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Resumo

o estudo do setviço telefônico Disque Amizade de Rorianópolis 

tem como objetivo chiomar a atenção para o surgimento de um novo tipo de 

sociabilidade na cidade. Pretende lançar pistas para se refletir o impacto 

das novas tecnologias em comunicação sobre o imaginário contemporâneo.

A análise das interações que são construídas através do sistema 

permite-nos perceber que, diferentemente dos estudos clássicos que apon­

tavam para um processo crescente de individualização e impessoalidade 

nas relações sociais no meio urbano, surgem diversas e distintas formas 

de encontros, que podem conduzir a formação e ampliação de redes de re­

lações sociais na cidade.

É de novos fluxos sociais que trata este estudo, ao mesmo tempo 

que salienta o importância do surgimento de novos tratamentos teórico-me- 

todológicos para abordá-los.
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Abstract

The study on ttie teleplione sendee 'Disque Amizade“ offered in 

Florianópolis aims at calling tlie attention to the emergence of a new type of 

sociability practice held in town. It intends at casting cues on the reflection 

about the impact of this new communication technology upon the contempo­

raneous imaginary.

The analysis of the interactions constructed through this system 

allows us to perceive that, contrary to classical studies pointing to an 

increasing process of individualization and impersonality of the social 

relationships in the urban area, several and distinct forms of dating and 

meeting people emerge, which can lead to the formation and expansion of 

social relationship nets in the city.

This study deals with new social flows, and simultaneously points 

out to the importance of the emergence of new theorical-methodological 

ways to approach them.
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" A possibilidade de haver conversa reside na 
impossibilidade de duas pessoas terem a 
mesma experiência, estejam ou não suas 
atenções dirigidas para um mesmo ponto. 
Um antigo anseio budista (sentar em cadei­
ras diferentes). "

( John Cage)
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PROLOGO

Você quer conversar comigo? pergunta Jane languidamente. 

Marcos e Paulo, que estão na lintia já liá algum tempo, à espera de uma 

gata, rapidamente buscam formas de aproximação e, ora um, ora outro, 

perguntam de onde ela está falando, quantos anos tem, se está sozíntia, 

0 que faz, comoé ...

Aquela voz açucarada Invade o llntia e Imediatamente se toma 

0 centro das atenções. Uma voz sem corpo, mas que gantia formas através 

de imagens que são construídas pouco a pouco.

Jane agora provoca os dois rapazes, através de breves suspiros 

e risadinfias sedutoras, embriagando-os cada vez mais. Sabe que terá que 

optar por um deles, pois dá a entender constantemente que está também 

em busca de um gato que compartiltie com ela aquela noite de sexta-feira, 

cliuvosa e fria. Paulo adianta-se, percebendo que sua voz madura e firme, 

é aparentemente mais veltio que Marcos, tentia ttie provocado mais inten­

samente os desejos e...

- "Liga prá mim, Jane. Vou lhe dar o número.” Marcos, sentindo- 

•se excluído, apenas silencia e continua na linlia enquanto Paulo e Jane 

saem.
- "O que você esfá vestindo, Jane?'



- "Nada de especial. Esfou deitada sobre algumas almofadas ou­

vindo Marisa Monte e visto uma camiseta branca que cobre parte de mi­

nhas coxas. Tenho frío e, você sabe, meu corpo se arrepia só em imaginar 

aquela chuva Una que cai lá fora. ”

Paulo fecha os olhos e vê um corpo bem modelado, provavelmen­

te inspirado nas garotas da Playboy, que se insinua à sua frente. A voz, 

agora, invade seu corpo e...

Jane dá um breve gemido. Não há trocas de olhares, há apenas 

um longo silêncio.

Marcos continua na linha, revoltado com as "baixarias" que dificul­

tam uma conversa "séria" que está tendo com Márda - "Tem alguém na li­

nha, pô?' - Não se sente seguro em lhe dar o número particular do seu te­

lefone, pois teme que as outras pessoas que estejam na linha, anotem-no e 

sofra posteriormente trotes. Marcos e Márda resolvem dar um tempo e a- 

guardam uma oportunidade para retomar a conversa que, ao que tudo indi­

ca, poderá ser tão prazerosa quanto a de Paulo e Jane.
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INTRODUÇÃO

Quando comentava rapidamente o objeto de minha pesquisa, 

um estudo do "disque amizade' de Roríanópoiis, ou apenos do "145" (cen­

to e quarenta e dnco ou um, quatro, dnco) como é comumente denomi­

nado pelos seus usuários, era comum eu ouvir perguntas do tipo; o que 

as pessoas fazem ao telefone? Tem muito sexo? O pessoal chega a go- 

zar?Afinal, que tipo de relações são essas?

Tais perguntas, cornbinadas com outras que eu mesma fazia 

cotidianamente, durante o processo de investigação e que pretendiam per­

ceber, através de um estudo em profundidade, o surgimento de um novo 

tipo de sociabilidade no espaço urbano, remetiam, pouco a pouco, a res­

postas do tipo; na realidade não é apenas sexo o que mobiliza os interlo­

cutores do "145". Constatava, contudo, com as observ/ações sistemáticas 

que realizava, que os tipos de interações ali construídas iam além da con­

cepção originário do sistemo, que é, conforme o próprio nome Indico, esti­

mular a construção de amizades através de uma rede especifica de telefo­

ne. As interações, continuava, são de várias ordens; as pessoas se procu­

ram por diferentes motivos, os discursos ali produzidos e os assuntos que 

estão presentes nas conversações são bastante diversificados. Porém, se-
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xo e motivações de ordem amorosa vêm sendo gradualmente o objetivo 

dominante.

O Disque Amizade é um sistema de interligação múltipla que, se- 

melhiante a outros que existem atualmente em muitos países, reúne vários 

participantes, estranhos entre si, originários de pontos diferentes da cidade, 

que interagem apenas por telefone. O sistema em Florianópolis fundonq do 

seguinte modo: são vinte e quatro canais que agrupam dnco linhas em co­

da um deles. Isto quer dizer que cento e vinte pessoas podem acessar o 

sistema ao mesmo tempo e "cair" em uma das linhas aleatoriamente. Essa 

característica, que é o fator aleatório, impede, por exemplo, que o usuário 

possa optar por uma determinada linha e marcar encontros através do "145".

O processo interativo é, neste sentido, definido pelo acaso, o que 

gera uma diversidade signifícativa entre os vários grupos que sõo formados. 

Comoveremos mais adiante, o sistema é monitorizado e, conforme a de­

manda, para fadiitar os encontros as linhas são "abertas" ou "fechadas" 

Existe também um padrão de conversação ideal, estabeleddo pelo sistema 

que é regulado pela vigia e escuta constante das monitoras, que desempe­

nham um papel fundamental na organização dos falas que são ali produzi­

das.

Para adonar o sistema, basta o usuário ter um telefone à sua dis­

posição e discqr 14-5, de suo próprio resldêndc ou mesmo do trabalho, já 

que não são possíveis ligações através de telefones públicos. Além de rece-
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ber ligação de váríos ponfos do cidade, agrupa personagens das mais diver­

sas origens sociais e com diferentes motivações resultando em uma com­

plexa rede de comunicação e interação social.

O acesso ao sistema, neste sentido, não é privilégio de determi­

nados grupos sodais, na medida em que são inúmeros os trabaitiadores 

que têm ã sua disposição, cofidianamente, um apareltio de telefone. Como 

as ligações não aparecem discriminadas na conta telefônica, diferentemen­

te dos "disques eróticos", entre outros serviços, a utilização do sistema tor­

na-se praticamente invisível, registrando-se somente os impulsos.

É importante observar que o sennço telefônico "CHsque Amizade" 

abrange o código de área da cidade em que está instalado. Neste caso o 

código 0482 reúne outras cidades além de Florianópolis e que também são 

benefidadas pelo sistema. Porém, durante o período de observaçõo, cons­

tatou-se que a presença de usuários de ddades mois distantes de Rorianó- 

polis é menor. Constatei a partidpação mais intensa de usuários de São 

José, e mais raramente de outras ddades vizinhas, como Imaruí e Palhoça. 

Cheguei a estas condusões através dos prefixos dos números de telefones

que eram trocados durante as conversas em grupo no "145".*

Devido a esto característica, a concentração de portidpantes de 

uma mesma ddade, é que denomino a pesquisa, enquanto um estudo do 

sistema em Rorianópolis.
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Está-se, aqui, diante de um tipo de interação diferente daquelas 

cotidianas onde os interlocutores contam com os demais elementos organi­

zadores da faia e que mediam a conversação como, por exemplo, os aspec­

tos relativos à comunicação não verbal. As pessoas interagem, ainda, sem 

contar com referências e contiedmentos prévios dos interlocutores, onde o 

anonimato, característica fundamental destas interações, assume e é expe- 

rendado em graus distintos, podendo ser vivendado ao extremo.

Realizar uma etnografia do "Disque Amizade" transformou-se, as­

sim, em um desafio teórico-metodológico, onde eu tive que construir e tecer 

um método próprio de inserção em campo, pretendendo, deste modo, con­

tribuir para o debate, já instalado e com muita propriedade na Antropologia, 

sobre a necessidade e emergênda de novos tratamentos teórico-metodoló- 

gicos em estudos sobre problemáticas urisanas. Pressionados por essas 

novas realidades, são diversos os autores que apontam para elaborações 

criativas que, se não explodem radicalmente os instrumentais metodológi­

cos tradidonais, contribuem dedsivamente para o avanço do debate.

Neste estudo está-se tratando de um campo com baixa visibilida­

de, cujo acesso se dá apenas por telefone e que resulta, ao final, para a 

pesquisadora, em um conjunto complexo de imagens impredsas, opacas e 

fragmentadas. Trata-se de um campo disperso, fluido, sem contornos espa- 

padais definidos, observável a qualquer momento onde a "entrada" da 

pesquisadora foi, por vezes, praticamente invisível, não necessitando de um
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informanfe ou de guia estratégico que a conduzisse e a apresentasse a este 

universo, tal como ocorre nas etnografias dássicas.

A saída a campo, assim, apresenta algumas peculiaridades. Não 

havia necessidade de marcar entrevistas com antecedênda, não havia ne­

cessidade sequer de a pesquisadora sair de casa. Contudo, quando resol­

via entrar em contato com o "outro", esse processo apresentava igualmente 

algumas características semelhantes aos estudos tradidonais, quando os 

autores mendonam angústias, temores, fantasias e um complexo de emo­

ções que são parte do processo.

A opção por uma pesquisa de característica essendalmente qua­

litativa deu-se pelo objetivo de valorizar os aspectos relativos à produção de 

subjetividades dos sujeitos obsen^ados, e da própria pesquisadora, durante 

0 processo de investigação. Neste sentido recuperei algumas questões 

problematizadas pelos estudos sobre género que chamam atenção para a 

influênda da subjetividade no processo de produção do conhedmento.

Deste modo, a identidade de género da pesquisadora e do uni­

verso pesquisado foi um aspecto importante, considerado durante a inves­

tigação. O fato de eu, como será visto mais adianterter partidpado do siste­

ma em ocasiões anteriores e o conjunto de emoçòes, desafios e fantasias 

que inevitavelmente emergiam na relaçào sujeito-objeto contribuíram ded­

sivamente para a construção de uma percepção e imagem do "outro".

Recupero aqui a idéia de relação intersubjetiva. tal como colocava
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Cardoso:

"É uma comunicxição simbólicxi que supõe e repõe processos 
básicos responsáveis pela criação de significados e de gru­
pos. É neste encontro entre pessoas que se estrantiam e que 
fazem um movimento de aproximação que se pode desven­
dar sentidos ocultos e explicitar relações descontieddas" 
(CARDOSO, 1986, p. 103).

Nõo era relevante predsar com exatidão o número de entrevistas 

ou a quantidades de impulsos que foram consumidos durante o levanta­

mento de dados. Importou-me, Isto sim, obsen/ar o fenômeno até o momen­

to em que de estrantio transformou-se em familiar, para a partir daí extrair 

condusões a respeito do conjunto de regras e codificações que llie são pró­

prias.

Busquei em Goffman alguns elementos teóricos que me orienta­

ram a perceber o sodal desde um ponto de vista dromatúrgico e que me fa- 

diitaram a descrição do ambiente e do cenário em que atuam tais perso­

nagens e suas potendaiidades discursivas.

Foram igualmente valiosas as contribuições de Maffesoll e a sua 

concepção de sodal que percebe as sutilezas do banal, do cotidiano e de 

suas vias subterrâneas enquanto instândos criativas e geradoras da obra 

sodal. O autor cliama-nos também o atenção poro os momentos de ruptura 

e de construção de novos tipos de ordem interativa nas sodedades con­

temporâneas.
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Neste aspecto foram dedsivas as contribuições de Vellio e Ma­

chado (1977), Caiafa (1986), Periongher (1987), Magnani (1984), entre ou­

tros antropólogos brasileiros que nos alertam para os novos tipos de soda­

bilidade que emergem na sodedade brasileira atual e que corroboram a 

idéia de uma realidade dinâmica multifacetada de onde emergem novas co­

dificações e complexidades.

Plano da dissertação

Em "Com quem eu estou falando?', primeiro capítulo, procuro des­

crever as drcunstândas que me colocaram diante do "145", a sua construção 

enquanto problemática e objeto de pesquisa e, de forma breve, tomar daros 

os objetivos da pesquisa e a sua abordagem. Em "De onde você fatR", se­

gundo capítulo, estão mais explídtos os diálogos que foram realizados com 

os diversos autores e marcos teóricos que problematizam questões relativas 

aos estudos sobre sodedades complexas, a trajetória desenvolvida pela An­

tropologia na análise destas novas problemáticas e os desafios teórico-meto- 

dológicos que elas lhe impõe.

No capítulo três, "O que você faf?", descrevo a minha inserçõo em 

campo e os estratégias metodológicas adotadas durante o levantamento de 

dados. A partir do quarto capítulo, "Como você é?", procuro traçar uma breve 

história do sistema, bem como dou ênfase ao papel desempenhado pelas 

monitoras e ao processo de monitorização enquanto mecanismo regulador e
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organizador das conversas que ocorrem no "145". Busquei, através do acom­

panhamento do cotidiano das monitoras, perceber como se desenvolve o 

controle das conversações, como elas interagem nas linhas e como elas co­

dificam as diversas faias que ali ocorrem.

Para efeito de análise classifiquei o "145" em linha pública e priva­

da. É na linha pública que ocorrem os interações entre os váríos usuários, 

que podem ou não remeter à continuidade da Interação nas linhas privadas, 

quando um dos interlocutores cede o seu número particular de telefone.

Em "Você quer iigarprá rrvrn?', Circulação de corpos e afeios na 

linha pública, procuro traçar um esboço breve e esquemático dos váríos per­

sonagens que ali atuam e descrever os tipos de interação que ocorrem quan­

do 0 sistema é adonado. Neste capítulo procuro demonstrar como, por trás 

de um aparente caos,existem regras que são compartilhadas e que conferem 

sentido aos diversos tipos de interaçõo. Chamo a atençõo para a tensão que 

há entre a tentativa de drcunscrever, dassificar e identificar a autoria e ende­

reço exato da voz e as estratégias que são construídas com o objetivo de es­

capar a essas tentativas.

Em Gfculaçãoe distribuição de corpos e afeios na Unha prívada, 

procuro ir ao encontro de alguns destes personagens otravés de entrevistos 

sistemáticas e de um outro tipo de evento interadonal que denomino fala 

partidpante, quando eu não me identificava enquanto pesquisadora. O obje­

tivo, aqui, é perceber as espedfiddades da conversação que ocorre na linha
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privada em sua relação com às que ocorrem na linha pública.

Em relação às entrevistas, solicitava para o entrevistado que fos­

sem narradas histórias que considerava significativas e que ocon'eram com 

ele no "145". O fato de eu ser muiher fadiitou o meu contato com os homens 

que usam o sistema e levou-me a encontrar dificuldades em entrevistar mu­

lheres. Esta situação fez-me a conduir que os usuários do'145'estão mais 

motivados por interações de ordem amorosa. ^

São apresentadas seis histórias, sendo que apenas duas tratam de 

histórias narradas por mulheres. A primeira, a história de Marta, foi também o 

único evento interadonal face a face durante todo o processo de levantamen­

to de dados junto aos usuários.Todos os demais deram-se exdusivamente 

peto telefone.

A história de Isabel, no entanto, apresenta algumas espedfiddades 

na relação sujelto-objeto, e através dela, aponto algumas questões de cará­

ter metodológico, que acredito serem significativas para se problematizar a 

incursão em campo. Neste aspecto, aproveito a oportunidade para dialogar 

com as demais histórias e inidar algumas condusões.

Finalmente, nas condusões procuro chamar atenção para o surgi­

mento de novas trajetórias sodais no mundo contemporâneo, entendendo o 

"145" enquanto um destes fluxos onde o sujeito, nebuloso, flutuante e frag­

mentado, inscreve-se em um conjunto complexo de transformações que ca­

racterizam os nossos dias.
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Em relação ao fato de eu em várias ocasiões não me identificar co­

mo pesquisadora e de não revelar que os depoimentos e as conversações 

estavam sendo gravadas, não era uma ameaça a qualquer código de ética, 

pois compartiltiova, enquanto observadora participante, de uma das regras 

básicas do grupo que é a mentira, o falseamento e o mascaramento de iden­

tidades, ou meitior, a migração de identidades.

Trata-se aqui, claramente, de um tipo de migração com baixo risco, 

diferentemente daquelas analisadas por outros estudos, principalmente aque­

les relativos ao campo étnico, que apontam para os experiências de conflito e 

de alto risco que operam ao interior dos processos migratórios.

Procurando presen^ar a identidade assumida pelos usuários duran­

te as interações estabelecidas em campo, foram alterados os nomes, os nú­

meros de telefone e os nomes mendonados.

O conjunto das histórias apresentados neste estudo, acredito, é 

representativo das muitas histórias que me foram narradas em relação ao 

Disque Amizade de Florianópolis e, muito embora limitadas peio contexto em 

que foi desenvolvida a pesquisa, oferecem pistas que considero significativas 

paro o entendimento de uma pequena malha da vida sodal local.

O resultado e a forma finai de apresentar as narrativas assemeíham- 

-se à crônicas cotidianas, buscando, assim, penetrar no universo pesquisado 

mais pela descrição literária dos fatos, reservando a perspectiva analítica e 

Interpretativa o outros espaços no processo dissertativo. Busquei, através
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deste tipo de texto, permanecer fiei às tiistórías e ao contexto em que foram 

narradas, procurando, desta forma, recriar o ambiente em que foram produzi­

das.



I. COM QUEM EU ESTOU FALANDO?

1.1. Descobrindo e œnstruindo o objeto

o meu interesse especifico em estudar o "Disque Amizade" de 

Rorianópolis iniciou no inverno de 1990, quando eu e mais um grupo 

de amigos, reunidos em meu apartamento, num sábado chuvoso e frío, 

resolvemos nõo ir a bates ou cinema e buscávamos,' mesmo assim, uma 

altemativa de lazer. Deddimos que continuaríamos em casa conversando 

e rindo de nós mesmos.

Enquanto a conversa avançava, uma amiga propôs que ligásse­

mos para o "145". Até então jamais havia ligado e tampouco sabia do que 

se tratava. A princípio, ría do teatro que faziam ao telefone. Criavam per­

sonagens, faziam performances, camuflavam suas vozes e travestiam 

suas próprias realidades. Apenas ouvia, até o momento em que comecei a 

partidpar timidamente da brincadeira que nos preenchia o tempo naquele 

sábado chuvoso e frío.

Observava, no entanto, que as identidades eram construídas 

sem um projeto pré-determinado, sendo, portanto, resultado do tipo de In­

teração específica construída naquele momento. Tratava-se de um número 

que colocava o partidpante em contato com outros, em um tipo de Intera­

ção aparentemente caótico, onde telefones particulares frequentemente
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ercim trocados, objetivando, deste modo, a continuidade da conversação 

sem interferência e pressões do grupo.

A partir de então, aquele número susdtou-me algumas questões 

e, numa tentativa de refletir sobre aquelas experíêndas, descobrir as re­

gras que envolviam tais interações, realizei uma breve pesquisa de caráter 

exploratório, pretendendo verificar suas potendaiidades, no sentido de 

transformá-los em objeto de pesquisa.

Percebia também que a timidez estava sempre presente e, nes­

tas primeiras investidas, apenas ouvia atentarnente o que ocorria nos gru­

pos e perguntava-me periodicamente sobre aquelas pessoas e as motiva­

ções que as levavam a ligar para aquele número. Posteriormente, através 

de breves alôs e ensaiando algumas perguntas, inseria-me pouco o pouco 

naquele universo.

De estrantio, aquele número passou a ser familiar. Aquelas vo­

zes anônimas sem um corpo definido, a ausânda da vigia do olhar, o reco- 

nhedmento do outro sem a predsão da imagem e de outros elementos su­

portes da fala, transformaram-se para mim em questionamentos recorren­

tes. Pouco a pouco eu vinha construindo a minha imagem sobre o "[^sque 

Amizade" e expiidtando algumas questões que considerava relevantes 

para o seu entendimento.

Muito embora houvesse identificado as suas possibilidades em 

termos de pesquisa tinha certo para mim, durante o ano de noventa e um.
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que 0 tema da mintia dissertação para o mestrado em Antropologia Social 

na UFSC seria um estudo do "Boi de Mamão" na iltia de Santa Catarina.(l)

Enquanto saía a campo e organizava a literatura que embasasse 

a pesquisa sobre aquele ritual percebia, ao mesmo tempo, que o interesse 

pelo "Disque Amizade" se intensificava, revelando-se através de breves 

anotações e discussões com colegas sobre os experiências que me eram 

narrados pelos seus usuários e sobre o que ocorria nos váríos grupos que 

eram fonnados no "145".Ríamos, muitas vezes, e inquietávam-nos aquelas 

histórias mais extravagantes e indagava o respeito daqueles tipos de inte­

rações que eram construídos. Recebia já, neste momento, estímulos de al­

guns colegas de mestrado para transformar este tema em projeto de dis- 

sertaçõo.

Chamou-me a atençõo o relato de um usuário que me disse no- 

morar com uma garata durante três anos apenas por telefone. Não era in­

teresse de ambos, segundo ele, conhecerem-se pessoalmente pois a gra­

ça daquela relação eram a fantasia e as imagens que construíam um so­

bre 0 outra,e por um tipo de relaçõo que não tinha as obrigações e os com-

promisssos de um tBladonamento caracterizado como tradidonal ou con- 

vendonal.

Encontrei aindo uma versão sobre uma estudante universitária 

que namorau durante um longo tempo, apenas por telefone, com um rapaz

e. apaixonados um pelo outro, ao resolverem se conhecer descobriu que
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eie era vigia. O usuário, ao narrara história, afirmou que este fato cau­

sou impacto em relação à imagem que a estudante havia construído do 

namorado, mas que, ao final, o namoro resultou em casamento.

Inquietava-me o ausência de transparência, o anonimato e a 

opaddade nas relações que eram construídas em uma tentativa contínua 

de se escapar ao foco. Mudovo-se o norríe, a profissão, estado dvii, camu- 

flavo-se 0 voz, entre outras elementos indicadores que pudessem localizar 

0 endereço e o autoria exata daquelas vozes.

Uma transparênda, ao mesmo tempo, que em muitos casos era 

revelado, considerando-se que permanedam na voz alguns sinais identifi­

cadores de sua origem, como, por exemplo, o sotaque, o léxico, a desen­

voltura ou não em relação o determinados assuntos, etc. Por outro lado, 

observava que as identidades migravam e se metamorfoseavam, fugindo 

totalmente a qualquer possibilidade de dedframento e dassificação.

Observava também que, na passagem da linha pública para a 

privada, ocorriam mudanças significativas no processo interativo. Dados 

não revelados no primeiro momento da interação eram posteriormente de­

senvolvidos sugerindo, deste modo, que havia espedfiddades nas falas 

produzidas nos dois tipos de linha mendonados adma.

Estava diante de um tipo de interação diferente daquela do dia a 

dia em que uma série de sinais não-verijais, além de outras referêndas 

possíveis, como o conhedmento prévio do interlocutor, influendam e deter­
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minam o encontro.

Porém, foi a partir das reflexões de uma vivônda pessoal que ti­

ve no "145", verão de 1992, que deddi optar pelo estudo do "Disque 

Amizade" e transformá-lo em objeto de mintia pesquisa para o mestrado 

em Antropologia Sodal na Universidade Federal de Santa Catarina. Até

então observava o "outro" enquanto um exótico e distante, alvo apenas
t

de mintias especulações acadêmicas. Mas, foi quando me tomei exótica 

que, finalmente, consegui perceber dimensões até então ocultas para mim 

enquanto observadora.

São váríos os estudos (GROSSi, 1992; ZALUAR, 1985; ROSAL-

DO, 1989 entre outros) que demonstram como as experiêndas pessoais/

do(a) pesquisador(a) influendam a escoltia e construção do objeto de pes­

quisa. Transformar naquele momento o exótico em familiar já não era uma 

tarefa difídl; porém, realizar agora o camintio inverso, envolvia de mintia 

parte a construção de um distandamento crítico rigoroso, trabaltiado dia­

riamente através de uma negodação contínua entre o "eu" e o "outro".

O "estranliamento" toma-se, neste sentido, um instrumento ne­

cessário e eficaz para fadiitar a identificação de aspectos e questões que 

correriam o risco de passarem desapercebidos oo ollior fâmiliarizado do(a) 

pesqulsador(a).
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1.2. Proposta de Análise

É com o propósito de estudar o surgimento de uma nova forma 

de sodabilidade nas sodedades complexas que se insere esta pesquisa. 

Pretende-se, através da observação e das experiândas narradas pelos 

usuários do "145", levantar e problemotizar questões relativas a novos tipos 

de relações sodais, desejos (2) e representações que emergem nas sode- 

dedades contemporâneas.

Busco no conceito de "impulsão de sodedade" (GesselligkeiO de 

Midiel Maffesoli, movimento irreprimível do sodal que, segundo ele próprio 

coloca, 'para se expressar usa, conforme a ocasião, o camintio real da polí­

tica, do acontedmento tiistóríco, ou a via subterrânea, mas não menos in­

tensa, da vida banal" (MAFFESOLI, 1987, p.114), perceber os criações es­

pecificas do sodal.

Os personagens desse grande espetáculo somos nós que, de 

uma forma quase invisível, investimos na sua construção, onde cada gesto 

e cada fala pa7ecem ter sido muito bem ensaiados. Interessa penetramos 

bastidores, perceber no musicalidade do espontâneo e nos sutilezas do ba­

nal como são construídas as falas e gestos dos personagens dessa grande

tais oo se pretender uma "descrição espessa" (Ver Geertz e sua proposta
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de descrição densa) do vido social, muito embora não seja este o objetivo 

deste estudo, dadas as especificidades do objeto e das relações construí 

dos 00 nível metodológico.

O enfoque que se propõe, diferentemente, ainda, daqueles suge­

ridos pelos estudos tradicionais que percebem e analisam o social, toman­

do como base o inserção dos indivíduos no estrutura produtiva, elege as 

práticos cotidianas em seus múltiplos movimentos e formas de expressão 

como um espaço privilegiado de construção e desconstrução do social.

Não se objetiva realizar uma apologia ou uma poética da banali­

dade ou do cotidiano, mas sim evidendó-io enquanto instãnda geradora e 

criativa da vida sodal. Não e^ste, em meu entendimento, um momento es- 

pedol onde o sodal se intensifica, predpito e tomo formo. No entanto, exis­

tem, diluídas no corpo sodal, zonas específicas de caráter virõtico, porque 

contaminam o corpo indivíduo e o corpo coletivo, e de onde emergem reali­

dades extro-discursivas, por vezes contraditórias e conflitantes, com ou 

sem uma finalidade produtiva. São territórios considerados marginais e des- 

dassificados pelas narrativas ofidais. Trata-se dos canais subterrâneos que

organizam e desorganizam o sodal.

O estudo de um desses canais levou-me com efeito, a compar- 

tiltior de algumas sugestões apontadas por Maffesoli; a de que existe uma 

"propensão ao reogrupomento" (l\^AFFESOLI, 1987, p.113) e que esse in­

vestimento no obro sodal nõo se origina necessariamente deumopers-
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pectafivQ uiilitarísia e constmtivista, podendo, conforme os drcunsfândas, 

ocorrer subversões, transgressões a ordenamentos e regimes de verdades 

ou ainda o silêndo conformado ou nõo.

Busca>se através do estudo em profundidade de uma realidade 

específica perceber um nível de construção e desconstruçõo de uma pe­

quena moltio da vida sodal tocai e, ao mesmo tempo, a partir de sua aná­

lise, inscrevô-la num conjunto maior de transfomiações e mudanças que 

operam no interior das sodedades contemporâneas.

Caracterizo o "Disque Amizade" como um espaço em que se nega 

0 transparônda. Aqui o que importa é o nebuloso, o opaco, o anônimo, o 

folso, 0 mentiroso, o imaginário e. portanto, a ordem criativa. Finalmente, 

é um espaço de intensa sodalizaçõo, onde personagens dos mais diversas 

origens trocam experíôndas, expectativas, falas que podem se esgotar em 

si mesmas, não remetendo necessariamente a algo que vá além do instante 

imediato. A interação desses vários elementos resulta numa trama que 

é tedda por corpos situados à distônda, sem necessriamente ter a perspec­

tiva de um projeto comum. O único projeto, visível em um primeiro momen­

to, é 0 de se inserirem num mesmo espaço cônico.

1.3.Texto e Contexto

Concordo com Teresa Caldeiro quando afirma que "já vai longe
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0 tempo em que o antropólogo, depois de passar algum tempo junto a um 

grupo estranho, escrevia textos em que retratava a cultura como um todo..." 

(CALDEIRA, 1988, p.133). A rejeição a descrições de caráter holístico além
I

de indagar os limites sobre o entendimento e a compreensão do outro, im­

põe questões significativas da relevância de interpretações pardals sobre a 

trajetória do pesquisador, no processo de produção do trabalho em campo e 

do texto etnográfico.

É nesse contexto, percebendo o antropólogo enquanto produtor 

de um discurso específico sobre o outro, produtor de discursividade 

(GEERTZ, 1989) e, percebendo a etnografia enquanto um conjunto de vá­

rios disoirsos simultâneos, sobrepostos, justapostos, e intertextuais, que 

realizo o etnografia do "Disque Amizade" de Rorionópolis.

Dado que o próprío processo interativo verificado neste campo 

é marcado por relações de várias ordens (ou desordens) operei no interior 

dessa trama complexa e teda minha própria alternativa de inserção no 

campo. Trata-se de um campo, ou terreno, pouco iluminado, cercado de 

sombras. Não estive preocupada em "conferir" tais realidades, verificando, 

por exemplo, a "verdadeira" origem de seus intérpretes. Não pretendo 

opor discursos consagrados como verdadeiras a outras tidos como falsos 

e mentirasos. "A priori", são todos falsos e verdadeiros simultaneamente, 

sem a pretensão de submetê-los a um determinado sistema de verdades.

É neste sentido que trato os usuários do "145" enquanto perso-
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nagens, recuperando a idéia de atuação dramática. É neste aspecto, tam­

bém, que justifico o fato de não ter considerado fundamental encontros fa­

ce a face e ter príorízado as observações realizadas através do telefone; 

afinal, trata-se de um "objeto" que é sujeito de si mesmo, que será sem­

pre nebuloso e opaco aos ouvidos e às imagens construídas pela pesqui­

sadora.

Recuperei, ainda, algumas contribuições dos estudos sobre Gê­

nero que permitem aguçar o debate sobre a influência da subjetividade no 

processo de contiedmento. A relevância desses estudos, acredito, extra­

polam os limites dos estudos sobre gênero propriamente dito e nos ofere­

cem subsídios significativos para se refletir a presença do antropólogo (a) 

em campo e a exposição de seus dados.

Aceito, neste sentido, o convite de MIriam Grossi de que "nós 

antropólogos e antropólogas, nos permitíssemos compartitiar mais uns 

com os outros deste lado ainda "desconheddo" de nosso trabaltio" 

(GROSSI, 1992, p. 11), referindo-se aos espaços em que se expressam 

nossos sentimentos e emoções, muitas vezes acusados enquanto "auto- 

exposição ridícula", secundarizodos nos diários de campo e quase sem­

pre nos corredores de congressos e comunicações acadêmicas. Importa- 

-nos aqui comtemplar e abstrair os "bastidores", acreditando que possivel­

mente estão aí respostas e soluções criativas para a elaboração de mui­

tas questões de ordem teórica problematizadas atualmente.
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É nesta perspectiva, iguaimente, que pretendo problemotizar a 

questão da utilização de métodos e técnicas antropológicas no estudo de 

sociedades complexos.

"Se, atualmente", confonde nos diz Given, "os antropólo­
gos estão cada vez mais estudando sociedades urbano-in- 
dustriois, este fenômeno ocorre justamente porque a antro­
pologia dispõe de teorias e instrumentos próprios que po­
dem contribuir significativamente para o compreensão do 
dinâmico deste tipo de sociedade" (1987, p.08).

O desafio proposto pelos estudos realizados em sociedades 

complexas, creio, vêm superando a possibilidade de se transpor simples­

mente as experiências obtidos pelos estudos tradicionalmente realiza­

dos nas denominados sociedades "simples". É na perspectiva de se rea­

lizar uma antropologia no cidade que caracterizo este estudo, pretenden­

do-se apontar paro o possibilidade, de criação e desenvolvimento de 

novos campos de análise, recriando e inventando métodos, técnicas pró­

prias e adequados o essas novas realidades.
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Notas:

(1) - Trata-se de uma manifestação popular, tierança do processo de colo­
nização luso-açoriana pouco estudada, que se mantém viva em vá­
rias localidades do interior da Iltia.

(2) - "O desejo é o sistema de signos a-significantes com os quais se pro­
duz fluxos de inconsciente no campo social. Não tiá edosão de de­
sejo, seja quoi for o lugar em que aconteça, pequena família ou es- 
colintia de bairro, que não coloque em xeque as estruturas estabele- 
ddos. O desejo é revoiudonário, porque sempre quer mais cone­
xões, mais agendamentos".
Gilles Deleuze e Claire Pamet, Dialogues.



II. DE ONDE VOCÊ FALA?

Incursões teórico-metodológícas 

2.1. Na Cidade

o estudo ontropoiógico^e sociedades complexos tem trazido à 

tona questões intrigantes de ordem teórico-metodoiógica para uma disci­

plina que se constituiu tiistoricomente pelo estudo de sociedades conside­

radas "simples", caracterizadas por uma relativa homogeneidade. Nõome 

detenho aqui nos avanços signifícativos dos estudos etnológicos que pos-

teríonuente probiemotizam a complexidade desses universos, impondo
\

restrições o visões que apresentem essas sodedades enquanto "unidades 

realmente independentes e outocontidas" (VELHO, 1987). É também Gil­

berto Velho que, dtando estudos como os de Malinowski, Leoch, Evons- 

Pritchord, Boos, Lóvl-Strouss entre outros, nos diz que:

"É evidente que depois de décadas de pesquisa etno­
lógica vários autores Já demonstravam como essa "na­
turalidade" do isolamento pode ser ilusório e como gru­
pos oporentemente isolados podem fazer porte, de vá­
rias maneiras, de um sistema mais amplo em termos e- 
conômlcos, políticos e culturais" (VELHO, 1987, p. 15).
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Questões do tipo, conforme nos coioco, o que caracterizo as 

diferenças entre as "sociedades nõo-compiexos" "e complexos", se tiá real­

mente um divisor que explicite e dê conta de suas espedficidades, continu­

am 0 ser realizadas, o que nõo impede que, em função de diversas ênfa­

ses que sõo conferidas a essas dtferenças, resultem em problematizações 

e soluções fecundas às questões propostas.

Neste estudo troto-se por sodedades complexas aquelas identi­

ficadas, por diversos autores, como resultantes do processo desencadeado 

pela Revolução Industrial que articulam oo seu interior um processo cres­

cente de tieterogeneidade sodal, marcados pelo acelerado cresdmento ur­

bano, dos forças produtivas, do consumo, pelo aumento do população e 

pelo acentuado divisão sodal do trobaltio.

Aquele oitiar que a antropologia produziu sobre o "outro", um 

outro distante, exótico, com regras sodais estrantias, muitas vezes consi­

deradas bizarras, e que marcou dedsivamente um tipo de objeto próprio do 

Antropologia, viu-se, posteriormente, prohindamente mergultiado diante de 

novos dilemas quando este oitiar se volta para o estudo de tipos novos de

sodedades, onde "a grande metrópole contemporânea", segundo Velho, 

"tomar-se-ia exemplar de um modo de vida, locus, por excelênda, das 

realizações e troços mais característicos desse tipo de sodedade" 

(idem, p. 17).

São vários, nesse sentido, os estudos que Irão buscar detectar
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as espedfiddades e heterogeneidades de um modo de vida característico 

da vido dessas sodedades e que, se não explodem radicalmente os cam­

pos analíticos tradidonais, demonstram efetivamente o urgênda de trata­

mentos teórico-metodológicos adequados a essas novas realidades pes­

quisadas.

Por outro lodo, se estão surgindo, como nos diz Oliven (1987), 

coda vez mais estudos antrapológicos sobre os, ou melhor, nos ddades, é 

porque também o Antropologia vem cultivando e semeando aparatos e 

instrumentos próprios de análise que poderão contribuir significativamente 

para o entendimento da dinâmica destas sodedades.

É importante que se destaque, conforme coloca Durham, que;

"esse tipo de investigação tem uma longa tradição na 
antropologia brasileira. E, desde o começo, trata-se 
menos de uma antropologia da ddade do que de uma 
antropologia na ddade. Isto é, não se desenvolveu no 
Brasil uma antropologia urbano propriamente, nos mol­
des em que foi inidada pela Escola de Chicago, uma 
tentativa de compreender o fenômeno urbano em si 
mesmo. Ao contrário, trata-se de pesquisas que ope­
ram com temos, conceitos e métodos do antropologia, 
mos voltados para o estudo de populações que vivem 
nos ddades. A ddade é, portanto, antes o lugar do in­
vestigação do que seu objeto" (DURHAM, 1986, p. 19).

É Periongher, ainda, que observa, ao procurar mostrar as poten-
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dalidades da noção de terrítoríolidode paro o entendimento da drcuiaçõo 

de coipos, afetos e paixões na ddade (1989), que diama atenção para o 

predomínio de trabailios sobre a perspectiva das noções de grupo e comu­

nidade, prindpaimente no Brasil, durante a década de sessenta. Trata-se 

para ele de "um transplante", "uma transferônda" dos estudos e metodolo­

gias adotados pela Antropologia Indígena. A definição, segundo ele, em 

anos mais recentes, de uma "etnologia urbana", obrigatoriamente,remete à 

invenção de novas metodologias.

Esse novo oitiar toma-se paradigmático, igualmente, quando a- 

quilo que é familiar, pesquisadores urbanos pesquisando problemáticas ur­

banas, torna-se objeto de estudo. Está-se referindo aqui a um novo tipo de 

distânda que é constai ida no sentido, como chama atenção DaMatta, de 

transformar "o exótico em familiar e o familiar em exótico" (1974).

A Antropologia notadamente se caracterizou por um mergulho 

profundo, pesquisa partidpante, e por téoiicas que possibilitassem uma 

vivônda profunda com o outro, um oôr-se no luaar do outro (VELHO, 1978, 

p. 37), objetivando detectar conteúdos que provavelmente não seriam re-

conheddos através de uma observação superfídal. Sem pretender me 

alongar sobre as questões que emergem dessas relações, processo que 

implica em transformar o exótico em familiar, cabe aqui enfatizar problemá­

ticas oriundas do processo que implica em transformar o familiar em exó­

tico



-30 -

É Geeriz que chama atenção para as espedfícidades da inter­

pretação antropológica que será de caráter mais aproximativo do que de­

finitivo, considerando-se as implicações da subjetividade no processo de 

construção do conhedmento (VELHO: 1978, p. 42), A realidade, sejaeia 

exótica ou familiar, será nesse entendimento sempre filtrada pelo ponto de 

vista do pesquisador.

Porém, em se tratando de estudos de realidades familiares. Velho 

nos diz que nesses casos a análise envolve dificuldades diferentes;

"Acredito que seja possível transcender, em determina­
dos momentos, as limitações de origem do antropólogo 
e diegar a ver o familiar nõo necessariamente como 
exótico, mas como uma realidade bem mais complexa 
do que aquela representada pelos mapas e códigos na- 
donais e de dasse através dos quais fomos sodaiizo- 
dos. O processo de estranhar o familiar toma-se d o s -  

sívei quando somos capazes de confrontar inteleduai- 
mente, e mesmo emodonalmente, diferentes visões e 
Interpretações existentes a respeito de fatos, situações" 
(1987, p. 131).

Refere-se aqui ao fato de que tal interpretação é mais uma 

versão e que esta concorrerá com outras existentes na própria sodedade 

pesquisada e com os próprios representantes daqueles universos inves­

tigados.

Ainda sobre a influênda da subjetividade no processo de cons­

trução do conhedmento, as contribuições do debate sobre as relações de
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gênero que, oo dor ênfase à experiência subjetiva no contato com o outro,

ctiomo 0 atenção para o identidade de gênero do outro e do pesquisador.
/

São vários os autores que, nesse sentido, que empentiom-se em enfatizar 

o importônda que têm as espectfiddodes de um oitior moscuiino e femini­

no no interpretação de uma determinada realidade pesquisada. Trata-se 

de oitiores construídos tiistórica e cuituroimente, que reveiom em seu inte­

rior representações porticuiores de mundo e modos de coniiecer.

É importante oindo que se reiotivizem característicos estritas que 

inevitavelmente poderiam ievor a acreditar no possibiiidade de um oitiar 

exdusivomente masojlino e feminino. No medida em que tais categorias 

não refletem mais as complexas representações sodois contemporâneas, 

não acredito que existam limites estreitos entre eles, definitivos em suas 

especifiddades, mas que possivelmente se interpenetrem, gerando multi- 

pliddades. Ao se referir ao gesto sensível e sedutor que é perceber e dia­

logar com o mundo, necessariamente haveríamos de relodonor tantos ou­

tros olhares, drcunstondolizáveis, dedfráveis, invisíveis, marginais, que 

irrompem em devires constantes a coda momento de ruptura e constru­

ção do sodal. Tratam-se de olhares desejosos de novas falas e gestos so- 

dois.

l\̂ os, voltemos ò ddodel

É na perspectiva de que coexistem nos ddodes múltiplos proje­
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tos que se interpenetram, coniradizem-se, conftituam-se, convergem<se, 

invisíveis, explídtos ou não, que se insere esta pesquisa. Relativizam-se 

perspectivas de análise do fenômeno urbano que caracterizam as relações 

sodais próprias dos ddades, enfatizando o seu caráter segmentado e su- 

perfidal nas relações pessoais identificadas mais por contratos secundá­

rios do que primários, apontando tais características enquanto elementos 

diferendados de uma tradição de folk.

Preocupado em seledonar elementos do urbanismo que possi­

bilitassem a identificação de um modo de vida distinto, Wirthi chama a 

atenção para alguns desses aspectos diferendadores;

"Os contatos da ddade podem na verdade ser face a 
face mas são, não obstante, impessoais, superfidais, 
transitórios e segmentórios. A reserva, a indiferença e 
0 ar "blasé" que os habitantes da ddade manifestam 
em suas relates podem, pois, ser encaradas como 
instrumentos para se imunizarem contra exigôndas 
pessoais e expectativas de outros" (1973, p. 101).

Diferentemente, têm surgido diversos estudos apontando que, 

muito ao contrário de um crescente individualismo e impessoalidade dos 

grupos urbanos, surgem no meio urbano redes de relação com traços for­

tes de solidariedade na vida de diferentes comadas sodais. "Cumpre estar 

atento", diz Velho e Machado "e perceber situações sodais, formas de in­

teração, sodabilidade, etc que encontrem plena expressão nas ddades". 

Acreditam os autores, "que diferentes práticas sodais têm possibilidade de
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gerar diferentes representações da realidade sodal, abrindo a possibilida­

de de serem distinguidas visões de mundo e estilo de vida particulares" 

(1977, p. 71-75). É percebendo igualmente a pluralidade e as imensas pos­

sibilidades do dado social, que l\̂ affesoli diz;

"A cidade, em sua banalidade, é potencialmente rico em 
aventuras produzidas por suas inumeráveis nias e lu­
gares diversos, assim como o dado sodal em seu aspec­
to mais comum, através do jogo da diferença, pode provo 
car situações, encontros e momentos particularmente in­
tensos" (1984, p. 27).

Este estudo pretende perceber através das experiêndos obser­

vadas e narrados pelos usuários do "Disque Amizade" de Roílanópolls que 

tipos de relaçõo e Interação são construídas. Entendendo a troca enquanto 

elemento constitutivo da sodedade (MAFFESOLI, 1984, p. 37) e que esta 

não se dó sem conflitos, busca-se,no entendimento do pluralidade de falas, 

de identidades, de expressões, desejos e representoções,perceber o cons­

trução de redes de relação e de uma rede das redes na ddade.

Rede dae redee eetá eendo entendida aqui no eentido que Maffe-

solí confere ao temno, como sendo

"umo sequênda de ciuzamentos e de entrecruzomen- 
tos múltiplos. Os diversos elementos llmitam-se entre 
si, tomando, assim uma estrutura complexa". Conti- 
tinua; "Desse modo, a rede dos redes não mais reme­
teria a um espaço onde os diversos elementos se adi- 
donam, se justapõem, onde as atividades sodais se 
ordenam conforme uma lógica de seporapão, mas an-
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ies um espaço onde tudo isso se conjuga, se multi­
plica, formando figuras caleidoscópicas de contornos 
cambiantes e diversificados" (1987, p. 206).

Está-se diante, na realidade, de vários projetos, nem sempre 

catalogáveis ou dedfróveis. Trata-se de uma multiplicidade de vozes que 

povoam e carregam as linhas. Não é possível focá-las, pois sua eflcáda 

está em justamente escapar òs objetivas.

É deste modo que são percebidos os usuários do "Dsque Ami­

zade" de Rorianópolis. Suas Identidades têm um caráter migratório, e de­

senvolvem-se em um processo de reterriotorialização contínua. Estó-se 

tratando de um tipo de territorialidade nômade e itinerante.

ĥ uito embora, como será visto mais adiante, o discurso Identifi- 

catório seja adonádo em uma tentativa de "fixar'' o outro, articulando, as­

sim,um projeto de identidade, obsen/a-se que tal projeto desioca-se,desen­

cadeando outros projetos. Nomes, idades, profissões, origem sodal, esta­

do dvil, auto-descriçõo, são referêndas permanentemente negodadas e 

construídas de acordo com o tipo de interação e expectativas de seus pro­

tagonistas no momento do encontro. As imagens, por outro lado, construí­

das pelo receptor destas infomiações, migram e deslocam-se de acordo 

com os representoções e desejos construídos durante o processo Intera­

tivo.

Trata-se de um "outro", que "pode desertar de seu papel a
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qualquer momento, virar o casaco literalmente", diz Roiniic, nsferíndo-se, 

em suo incursão cartográfico pelo ddode, o um mundo "inteiramente des- 

territoriaiizodo", teddo por "sinais ambíguos" e "enganosos".

"É que seu corpo", continua, "como qualquer outro, não pára 
de conectar-se o novos agendamentos, o que foz com que 
ele merguitie numa novo listo de afetos e sentidos; e, depen­
dendo do grou deste mergultio, ele pode virar ainda "outro", 
um completo desconiieddo. Quando isso acontece - e acon­
tece muito, 0 tenitório que se estava constituindo desabo de 
repente" (ROLNIK: 1989, p. 105).

2.2 - Na Linha

Entendendo o "Disque Amizade" enquanto um fadiltador e ani­

mador de interações sodais podendo se apresentar oro enquanto meio, 

ora enquanto fim, acredito, neste aspecto, que o sistema nõo se limita ape­

nas òs conversações estobeleddos quando este é odonado.

Subdividi então, para efeito de análise, o "Casque Amizade" de 

Rorianópoiis em duas linhas: a pública e a privada. É na linha pública que 

ocorrem os encontros que envolvem até dnco partidpontes, e onde os in­

divíduos odonam o sistema, inidando as interações que podem ou não re­

sultar em conversações nas linhas particulares, ou, conforme denomino, 

linha privada, Este processo se dáquondo um dos partidpontes, interes­

sado em prosseguir a conversação, solidto ou cede o seu número particu­

lar do telefone.

O quo chama a atanção quando so dopara com algumas experí-
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ândas ocorridas na linha pública do "145" é que se está diante de um 

raro tipo de encontro em que estão interagindo indivíduos das mais diver­

sas oiigens sodais, faixa etário, sexo, visões de mundo e com as mais di­

versas expectativos em relaçõo ao encontro.

Está-se referindo a um detemiinado grupo sodal originário de 

"comunidades" de faias (1) diversificados e heterogêneas, que, se reúnem 

formando uma novo "comunidade" de fala também heterogênea e extrema­

mente complexa podendo apresentar-se, em um primeiro momento, como 

caótica e desorganizado, repleto de sobreposições de vozes, simultoneido- 

des de falas e interrupções constantes.

É no perspectiva de perceber a conversação enquanto uma 

prática fundamentai no processo das relações sodais, "gênero básico da 

Interação humana" (LEVINSON, 1983, p. 284) e entendendo-a enquanto 

um fenômeno organizado, não aleatório e locus privilegiado onde está re­

presentado de forma significativa o contexto cultural em que ocorre, po­

dendo ser descrita e interpretada, que se buscam perceber as regras que 

a compõem no "145".

A anáiíae das conversações estabeleddas no "Disque Amizade" 

e seu complexo Interativo dará ênfase, contudo, à construção de um novo 

tipo de sodabilidade na ddade, onde o telefone é o meio utilizado para o 

promoção destes encontros.

A transcrição das conversações em uma interação que não se dá
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face a face e sua análise, colocou-me diante de problemas onde a intuição 

do ouvido da pesquisadora tomou-se realmente uma solução para a reso­

lução de determinados problemas que, provavelmente, não existiriam em 

uma interação face a face.Concordo com Marcustii (1986, p. 09) que não 

existe a melhor transcrição, importando, isto sim, que o pesquisador tenha 

dato os seus objetivos, não deixando de assinalar aquilo que lhe convém.

Salientam-se aqui as contribuições oriundas da sodolinguística 

(2) e seus avanços no estudo da conversação, e que chamam a atenção 

para os vários aspectos que envolvem o fenômeno, muito embora não 

fosse interesse, neste momento da pesquisa, realizar análises intensivas 

da estrutura das falas, que, por sua vez, irhpiicariam em outros procedi­

mentos analíticos e metodológicos.

Muito embora não se estabeleça a presença física entre os falan­

tes, entendo que existe a influênda recíproca entre os indivíduos tal como 

Goffman define o que seja interação, ou encontro, quando analisa o con­

junto de expressões emitidas por um indivíduo em presença física de ou­

tros (1989).

Mesmo que o autor restrinja sua análise a encontros face a face, 

recuperamos suo perspectiva, que percebe o sodol a portir de um ponto 

de vista dramatúrgico. O sodal se apresenta igual a uma grande peça, on­

de interagem personagens que representam diversos papéis. Goffman 

chama espedal atenção para um tipo específico de comunicaçõo. que
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sõo Qs expressões emitidas pelo ator frente a outros que sõo de ordem 

mais teatral e contextuol, e que incluem um vasto repertório de ações e 

práticas, "... quer esto comunicação seja arquitetada propositadamente 

quer não". (1989, p. 14).

Goffman está, na realidade, preocupado com o jogo de informa­

ções que se estabelecem nos interações sodais e com o processo de ma­

nipulação, encobrimento e descobrimento de símbolos, com as simetrias 

e assimetrias construídas durante o processo comunicativo. Troto-se, nes­

te sentido, dos aspectos dramotúrgicos que sõo adonados objetivando o 

"desempenlio" de certas ações. Define desempentio como "todo atividade 

de um determinado partidpante, em dado ocasião, que sirvo poro Influen- 

dor, de algum modo, qualquer um dos outros partidpantes" (idem, p. 23). 

Preocupa-se, deste modo, com o convicção que o indivíduo tem ao desem­

penhar determinado papel, e o impressão de realidade que pretende trans­

mitir oo(s) obsen/ador(es). Em um nível, Goffman nos diz, o ator pode 

encontrar-se completamente concentrado e empenhado no movimento 

(quando ele acredito no ação que está desempenhando, chama-se "sin­

cero") e em outro nível pode-se encontrá-lo nõo completamente concen­

trado (chama-se "cínico").

O anonimato .característica fundamental, em um primeiro mo­

mento, é por mim entendido enquanto elemento fadiltador desse processo 

de representação, que confere aos partidpantes a possibilidade de troca e
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mudançQ de papéis de uma forma mais intensa e contínua, acredito, do 

que em relações face a face. A única exigênda que Goffman aponta é que 

0 indivíduo aprenda um certo número de formas de expressão, copadtan- 

do-o, deste modo, a dirigir mais ou menos quaiquer papei que itie seja so- 

iidtado em uma determinada ocasião. Concordo também com o autor que 

parte da perspectiva de que "todos nós representamos meitior do que sa- 

sabemos fazê-lo" (1989, p. 73).

Notas:

(1) - Entendendo-se por "comunidade" de falo uma dado unidade sodal
que divide um mesmo conjunto de regras e a mesma interpretação da 
faia (BUXÓ, 1983). As aspas adotadas por mim procuram garantirá 
noção de comunidade o idéia de diversidade e multipliddodes.

(2) - Com relação aos avanços que a linguística tem realizado nos últimos
quinze anos, é importante que se destaque que atualmente importa 
examinar todos os aspectos que envolvem a interação verbal e não 
apenas aqueies enfatizados pelos estudos tradidonais que enfocavam 
somente os aspectos lexicais, gramaticais e fonéticos. Estó-se, aqui, 
pretendendo se fazer referênda à base sodal e o contexto que se dó 
ao processo interativo (COULTHARD, 1991).

É diante desta perspectiva que o Antropologia Cultural enfatiza a im- 
portânda que têm os estudos da língua para a compreensão do com­
portamento cultural. A Antropologia Unguístico surge dentro deste 
contexto e é Hymes que diz que a Antropologia tem muito ainda a con­
tribuir para 0 fortaiedmento de seus vínculos com a linguística, consi­
derando que 0 papei da faia em ambas é extremamente importante. É 
Hymes, também, que, buscando estimular o desenvolvimento de estu­
dos na área, confere uma espedal atenção à etnografia da fala en­
quanto um campo fértil paro o aprofundamento de estudos do com­
portamento linguístico, seus contextos e usos, seus padrões e funções 
(HYMES, 1Q7á).



. 0  QUE VOCÊ FAZ?

A PESQUISA

Objetivando coletar dados que fossem representativos do con­

junto das interações que ocorrem no "145", foram reaiizodas entrevistas e 

observações de caráter prolongado dos grupos, cobrindo-se todos os dias 

da semana em diversos tiorários durante o primeiro semestre de mil nove­

centos e noventa e três, muito embora eu já contasse com anotações pre­

viamente realizadas, de caráter exploratório, anteriores a este período. Em 

média dedicava de uma a duas hioras na escuta do telefone para realizar 

as observações, podendo estendê-los quando realizava os entrevistas.

É difícil, neste sentido, precisar o quantidade de impulsos que 

foram gastos durante todo o processo de investigação. Sobe-se, porém, 

que foram muitos. Com exceção de uma único entrevista, com uma multier 

que preferiu conceder a entrevista pessoalmente e com exceção daque­

las realizados nas instalações do "Disque Amizade", com o seu represen­

tante em Santo Catarina e com os monitoras, cujo objetivo era ocompo- 

ntiar o processo de monitorização e descrever seu dia a dia, todas as de­

mais observações e levantamento de dados foram realizados através do 

telefone.
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Caracterizo, ainda, esse tipo de observação enquanto direta, dife­

rentemente de TORRES (1994, p.06) em seu estudo do Disqueamizade de 

Campinas e Maringá, que, ao se dar conta da ausènda de visibilidade dos 

corpos entre os usuários e entre a pesquisadora, afirma a impossibilidade 

deste tipo de observação. Compreendo, deste modo, que são construídas, 

dadas as características do fenômeno, outras e distintas formas de visibili­

dade que atuam ao nível do imaginário, e que não impossibilitam a viabili­

zação de observação direta. Relativiza-se, assim, a idéia de Torres de 

uma interação "no escuro" (idem, p. 97).

Boa parte das entrevistas foram gravadas com o auxílio de um 

pequeno equipamento diamado "Remote Device", frequentemente utiliza­

do por detetives e agentes de polida, ligado à saída do telefone e ao mi­

crofone de um gravador.

Quanto ãs entrevistas realizadas na iintia privada, era solidtada 

a permissão para serem gravadas e percebia que a "invisibilidade" do 

gravador não alterava o desenvolvimento da interação. Isso porque muitos 

dos entrevistados, a grande maioria homens, tinham dúvidas de que eu re­

almente fosse uma pesquisadora.

Muitos acreditavam que se tratava de mais uma estratégia dis­

cursiva utilizada por uma mulher para inidar uma apraximação. Perguntas 

do tipo; "Vocé está mesmo fazendo uma pesquisa?', "O que você vai fazer 

no finai de semana?', "Como vocô é?' e " Você ó casada?', realizadas com
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frequênda durante a entrevista, remetiam a uma série de desconfianças e 

dúvidas em relação ao meu papel. Neste sentido, havia suspeitas de que 

houvesse realmente um gravador registrando e mediando o interação.

Diferentemente do que ocorre com frequêndo em entrevistas 

com interação face a face, quando muitas vezes tal instrumento se toma 

um obstáculo e interfere dedsivamente no processo de coleta de dados, 

nesta pesquisa, dados os suas espedfiddades, não houve nenhum tipo de 

problema com respeito à sua utilização.

Outra técnica utilizado para chegar aos entrevistados e entender 

as espedfiddades da linha púbilica e da linha privada, foi a que denomino 

fala partidpante. Usando nome fictído, alterando idade, estado dvil, profis­

são e, muitas vezes, afirmando ser oqueio o primeira vez que ligava poro o 

"145", conversava longamente <»m meus interiocutores no linho privada. 

Utilizava, no realidade, uma estratégia discursiva bastante comum no 

"Disque Amizade', que é o mascaramento de identidades, construindo-os 

de acordo com o desenvolvimento da interação. Não me sentia, deste mo­

do, ferindo qualquer código de ética que digo que o pesquisador tenho que 

se identificar como tal diante do "objeto" de investigação, no medida em 

que comportiihavo de uma dos regros do grupo, onde o mentira e o faiseo- 

mento de identidades é uma atitude comum e plenamente aceito pelos 

usuários do sistema.

Desempenhava papéis que se articulavam de modo o apresentar
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uma coerência e uma lógica intema onde eu mesma vivendava processos 

de desterrítoriotização, o anonimato e a ausênda de transparênda. Obser­

vava, no entanto, os iimites deste anonimato, na medida em que determi­

nados sinais e indicadores permonedam vincuiados a um projeto anterior 

de identidade, como por exemplo: o léxico, visões de mundo, sotaque, tipo 

de voz, entre outros. A utilização desta estratégia ofereda-me, neste senti­

do, condição de compreender o significado daquilo que eu vinlia identifi­

cando como migração de identidades e fugas a processos de objetivação e 

foco.

Meus entrevistados, em sua grande maioria, foram tiomens, pois 

são raras as situações encontradas no "145" em que muihieres forneçam 

seu número particular para outras multieres. CHJondo duos muitieres ou 

dois tiomens conversam durante oigum tempo no"145", obsen êi que existe 

uma forte pressão dos demais partidpontes do grupo em acusar a relação 

de tiomoerótico, interferindo drasticamente através de observações de 

caráter pejorativo, carregadas de preconceitos, que podem conduzir à in­

terrupção e colapso da conversação.

É importante, contudo, saliente-se, desde já, que encontros tio- 

mossexuais são possíveis e, como veremos mais adiante, são criadas es­

tratégias discursivas justamente com o propósito de os partidpontes troca­

rem seus números particulares de telefone para escapar dos famosos tro­

tes e das pressões do grupo. Quanto aos trotes, foram vários os depol-
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menios que remefiom a certos cuidados ao se preiender “passar o 

númerd'. "Alguém poda pegar o número e depds ficar ie incomodando. Is­

so já  aconteceu comigo e é muito chafd', disse-me um usuário.

Em relaçõo ao registro dos conversas que ocorrem no linha pú­

blica do "145", nõo foi solicitada permissão de seus interlocutores para que 

fossem realizadas os gravações pois, confomie era obsen/ado, os indiví­

duos "entram" e "soem" da linha intensa e continuamente.

Uma das características das conversações estabelecidas na linha 

pública do "145" em Florianópolis é, inclusive, a brevidade com o qual elas 

ocorrem. São raras as conversações de caráter prolongado, tais como 

aquelas verificadas porTorres em seu estudo do Disqueamizade de Cam­

pinas e Maringá. Acredito que a intervenção da pesquisadora neste mo­

mento interferiria na espontaneidade do evento.

Diferentemente de Torres, optei por nõo marcar encontros com 

usuários do "145" e realizar interações face a face, pretendendo deste mo­

do conferir ou confirmar as versões construídas no "145", opondo, assim, 

discursos consagrados como verdadeiros o outros tidos como falsos e 

mentirosos. Importou-me, isto sim, refletir sobre uma via no social em que 

0 sujeito experiendo o nebuloso, o opaco, o folso, o mentiroso, o verdadei­

ro, sem impor limites dedsivos e rígidos entre esses tipos de discurso. 

Neste sentido, creio, abordamos de forma diferente o mesmo fenômeno e 

que resultou em diferentes estratégias metodológicas. Acredito, deste mo­
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do, que a presença física do outro, não me asseguraria, igualmente, uma 

compreensão objetiva o seu respeito, entendendo-o antes enquonto uma 

preso sempre esquiva.

Está-se, desta forma, diante de quatro tipos de evento intero- 

donoi utilizados durante o processo de coleta de dados;

1. Escuta silendosa: Forom observadas e gravados os folos produzidas

no "145" sem o estímulo e interferênda do pesquisa­

dora. Este tipo de observação, frequentemente utili­

zado no iintio pública, carocterizo-se, conforme o 

próprio nome indica, em um tipo de portidpoção pra­

ticamente "Invisível".

2. Fala oortidoante: São falas onde o pesquisadora intervém no evento,

assumindo o papel do "outro" utilizando o anonimato e 

camuflando seu papel de observadora.

3. Foias estimuladas: São faias não espontâneas, onde o pesquisadora in­

terfere no interação, assumindo em um primeiro mo­

mento 0 postura de partidpante, mos que posterior­

mente assume a posição de pesquisadora. Esse tipo 

de falo foi empregado também quando pretendia 

adonor o linha privado poro o realização de entrevis­

tos.
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4. Entrevistos: São conversações, nõo espontânea e assimétrica, onde o 

entrevistador assume um certo poder sobre o controle dos 

tópicos discursivos abordados orientando, assim, o desen­

volvimento do conversação. Foram realizados entrevistas 

do tipo orientado mas, aberto permitindo oo entrevistado 

participar do processo de construção do conversação.

É importante observar que esses diferentes tipos de interação se 

articulam, podendo um dertvor em outro, dependendo fundamentalmente 

do maneira como se desenvolvem os relações em campo.



IV. COMO VOCÊ É?

4.1. "Disque Amizade", uma descriçõo geral

Quando surgiu a oportunidade de conhecer as instalações do 

"Disque Amizade" em Rorianópolis, acompanhar o processo de monitoriza­

ção e conhecer a história de sua concepção e implantação, esperava en­

contrar uma grande sala com várias mesas, luzes de diversas cores pis­

cando e acendendo, e várias pessoas com fones de ouvido conectando e 

desconectando juntores. A primeira imagem que me vinha, provavelmente 

influenciada por filmes de ficção cientifica, era de um ambiente extrema­

mente sofisticado. A idéia era de que, por trás daquelas relações comple­

xas a que me propunha analisar, vozes sem um corpo definido encontran- 

rando-se em espaços imaginários, estaria por trás, igualmente, um ombien- 

te tecnicamente complexo.

A entrevista com o representante do "Disque Amizade" em Santa 

Catarina, S. A. Murthy, foi realizada nas próprias instalações do sistema 

em Rorianópolis, localizados no centro da cidade nas dependências da 

TELESG. Numa pequena sala, provavelmente de uns doze metros qua­

drados, e em uma pequena mesa, distribuem-se as cento e vinte linhas 

divididas em vinte e quatro grupos (um grupo consiste em cinco linhas),
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confrolada apenas por uma monitora. Via, finalmente, os luzes que indi­

cavam 0 movimentaçõo e o tráfego dos pessoas, encontrando-se e desen- 

controndo-se.

Percebia, já naquele momento, que a partir dos vinte hioras eram 

abertos novos juntores, o que indicava o aumento do fluxo e movimento 

nas lintios. isso confirmava os observações realizados em coso, de que o 

partir daquele horário o movimento se intensificava.

Quando o entrex̂ sto inidou, por volto das dezenove horas, pou­

cas linhos fundonavom e, deste modo, poro fadiitar o encontro entre os 

pessoas, somente alguns grupos estavom ativados. Com o aumento do de­

mando, diegom o ser ativados praticamente todos os grupos, podendo 

ocorrer a lotação dos cento e vinte linhas. "Geralmente depois das vinte 

horas a mesa de controle está totalmente ocupada”, obsen/avo S. A. Mur- 

thy, apontando paro o painel à nossa frente.

4.2. Uma breve história

O "Disque Amizade", ou simplesmente cento e quarenta e dnco, 

como é frequentemente denominado peios seus usuários, é um semço 

ofereddo pela TELESC, que fundono diariamente em período integral. No 

realidade, 0 TELESC é apenas o empresa operadora do sistema que, em 

Santa Catarina, pertence á empresa "Disque Amizade do Brasil Ltdc.",
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com sede no Rio de Janeiro, e com representação em várias regiões do 

país. No sul a representação é feita pela RECETI Telecomunicações, em 

Curitiba, sendo que cada estado tem o sua própria representação, com 

níveis de autonomia para construir e encamintiar projetos específicos ade­

quados a cada região. Sõo projetos que visam ou ampliar o sistema, ou 

até sofisticá-lo.

O sistema está registrado no INPI com o nome "[^squeamlzade", 

sob 0 número 099.598, desde abril de 1980, e sõo empresas do mesmo 

grupo a "[^squepiada Produções Artísticas Ltda." e o "Dlol-A-Friend of 

America Incorporation", de Nova Iorque. Assim como em Santa Catarina é 

contratada a TELESC para operar o sistema, é realizado também, nos 

demais estados em que está implantado, o contrato com uma empresa 

concessionária para realizar o trabaltio tais como a TELEAMAZON, TELAI- 

MA, TELERON, TELMA,, TELEPISA, TELECEARÁ, TELESP, CPT, CO- 

TELPA, TELESERGIPE, TELEBRASÍLIA, TELEPAR, TELEGOIÁS, TELE- 

MIG, SERCOMPEL, atendendo, deste modo, boa parte do território nacio­

nal.

"Venderum concBiio novo no Bmsil 9, principalmente, para es­

tatais ó difícir, diz S. A. Murttiy, referindo-se à época em que Luiz Carlos 

Bravo, um jornalista carioca, patenteou a invenção e pretendia comerciali­

zar a idéia.

Tudo comecou em Londrina. Paraná, em 1977. quando Bravo ob­
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servou que muífos usuários, em função de um defeito no tronco telefônico 

continuavam conversando entre si. Percebendo as potencialidades daque­

le aparente caos gerado por ligações múltiplas, concebeu o sistema que 

foi denominodo tecnicamente de "Sistema de interligação f^úitipia". A in­

venção, com estas características, é, assim “genuinamente brasileira", sa­

lienta Murttiy.

Inicialmente implantado, e com grande sucesso, em Londrina, 

sendo o sistema estendido em poucos anos, até 1993, a outras cinquen­

ta e duos cidades brasileiras e exportado para países como Inglaterra, Es­

tados Unidos, Suódo, Ctiiie, Venezuela, entre outros.

Santo Catarina, "ü/77 estado prafícamentepioneiro“, afirmo Murttiy, 

com relação à implantação do sistema, inidou o processo em 1984 e conto 

tioje com 0 sistema implantado em nove municípios: Rorianópoiis com 

cento e vinte iiniias, Joinville com quarenta, Blumenau com dnquenta e os 

demais municípios, Cridúma, Tubarão, Lages, Ctiapecó, Camboriú e Itajoí

- estas duos últimas possuem uma mesmo mesa de controle - com vinte e 

dnco ou trinta iintios.

Em Rorianópoiis, Lages e Blumenau, o sistema estó fundonando 

durante vinte e quatro tioras desde setembro de 1992, e tiá projetos de 

que outros municípios ventiom o ser benefidados do mesmo modo, bem 

como, se planejo o expansão dos lintios, atualização e omplioçãodos 

serviços ofereddos pelo sistema. A substituição dos equipamentos atuais
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por equipamentos de úitima geração com mesa digital é um entre outros 

projetos que, segundo Murttiy, começam a ser estudados para aperfeiçoar 

0 sistema no estado de Santa Catarina. Do mesmo modo está sendo ini­

ciado estudo sobre a possibilidade de se oferecerem outros tipos de pro­

jetos na área de ligações múltiplas, com objetivos distintos do "145".

4.3. A monitorizaçõo

Considerado o sen/iço mais solicitado da TELESC em Rorianópo- 

lis, observa-se que as possibilidades de interação que proporciona võo 

além, atualmente, dos interesses propostos quando o sistema foi concebi­

do e instalado, que é, conforme o próprio nome indica, realizar amizades, 

pretendendo-se conferir um padrão de conversa òs ligações. Esse padrão, 

ou modelo de conversação ideal, segundo os pressupostos da empresa e 

a concepção do sistema, é regulado por mecanismos de controle aciona­

dos atrovés de um sistema de monitorização que, dados as circunstâncias, 

interrompe a ligação ou desloca a pessoa para uma conversa em particu­

lar em outro canal, com uma monitoro.

O processo de monitorização, segundo h/iurttiy, cobre três fun­

ções básicas que são; primeiro, a monitora ao perceber que há apenas 

uma pessoa na linha, faz-lhe companhia, orientando-a sobre a função do 

serviço e atraindo-a para permanecer no sistema. Quando outro usuário 

pessoa entra para o grupo, pede licença e retira-se, sem necessidade de 

identificar-se como monitora. Segundo, através da mesa de controle, tem-
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-se acesso a iodas as conversas dos gtupos, e se houver alguém ultrapas­

sando os limites de uma "boa conversá', normalmente se isola esta pes­

soa e ela é orientada, em uma linha particular, sobre a necessidade de se 

manter um certo "nrvel" na conversa. Dependendo do caso, a monitora 

simplesmente "derruba-d' da linha. "Derrubar" é uma expressão utilizada 

constantemente pelos monitoras, e significa bloquear a ligação. A terceira 

função da monitoria é acompanhar a movimentação e o fluxo nas linhas 

nos vários horários. O objetivo é fadiitar o encontro entre as pessoas, des­

ligando-se e ligando-se os juntores de acordo com a demanda. Realizam- 

■50 deste modo, registros de meia em mela hora da ocupação dos juntores.

Em horários de pico na demanda, praticamente todos os grupos 

estão ativados, enquanto que nos horários de menor movimento apenas 

alguns grupos estão fundonando. Isto quer dizer que cento e vinte pesso­

as podem acessar o sistema ao mesmo tempo e "ca if em um grupo alea­

toriamente. Essa característica, que é o fator aleatório, impede, por exem­

plo, que o usuário possa optar por um grupo específico ou marcar encon­

tro através do "Disque Amizade". Neste caso, quanto maior o número de 

grupos abertos, menor é a possibilidade de marcar encontros ou de reen­

contrar um usuário em determinado grupo. O processo interativo é, neste 

sentido, definido pelo acaso, o que gera uma diversidade significativa 

entre os vários grupos que são formados.
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Váríos foram os depoimentos, porém, quando soiicitava informa­

ções oos usuários sobre o funcionamento do "145", que afirmavam ser 

possível o encontro marcado. Bastava, para isto, discar " 14^5-1", "1-4-5-2" 

e assim sucessivamente até "1-4-5-9", sugerindo, desta formo, o idéia de 

grupos que pudessem ser formados intencionalmente. "Nõo se sobe ao 

certo como surgiu esta idéio", disse-me uma monitora, "provavelmenfe 

houve coincidência e esfa infomiaçâo foi passada adiante", concluiu. Em 

relação à monitorização, o descontiedmento é maior.

"A pessoa que tá lá fora nõo sabe”, diz uma monitora. "É um 
serviço estritamente sigiloso e como não é divulgado as pes­
soas nem acreditam que existe. Quando acontece um coso, 
e isso ô comum, de as pessoas estarem tendo um papo le­
gal, de conversarem até coisa ínfima, então, muitas vezes 
até se perguntam sobre um meio de outras pessoas não fica­
rem escutando o que elas esfõo conversando. Tem pessoas 
até que dizem, deve ser um rrviagre, um anjo do céu atendeu 
o gerrté', diz referindo-se à reação de alguns usuários quan­
do os seus desejos são atendidos.

Em vários momentos, indagondo aos usuários sobre os aspectos 

técnicos e o fundonomento Interno do "Disque Amizade" em Floilanópoils, 

ficou-me a impressão de que o conhiedmento a respeito desses dados é 

irrelevante. As informações a esse respeito são muito vogas, extraídas de 

algumas poucas matérias que foram publicadas sobre o assunto nos Jor­

nais locais ou obtidas, prindpaimente, através de olgum tipo de contato 

feito com 0 monitoria. Parece, deste modo, que o segredo e o mistério fa­
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zem parte desse jogo de relações, onde é muito mais romântico atribuir a 

uma interferência divina um tipo de intervenção que foi estrategicamente 

eiaborada e tecnicamente viávei.

Conversando, mais recentemente com uma das monitoras, dis­

se-me ela que, com o diegoda de uma mesa de controle novo, a ser insta­

lada brevemente em Rorianópoiis, o usuário será informado sobre a exis- 

têndo de monitorização, e terá acesso a elo através do discagem de um 

outro número que o colocará em contato direto com a monitoria.

No descrição do fundonamento do "Disque Amizade" de Maringá, 

Torres dta esse mecanismo de acesso à monitorização e plenamente di­

fundido entre os usuários do sistema (TORRES, 1992, p. 202).

4.4. O dia a dia das monitoras

Durante o período em que foi realizado a pesquisa nos instoio- 

ioções do "Disque Amizade" de Rorianópoiis, moio e juntio de mil nove­

centos e noventa e três, havia quatro monitoras no trabalho de monitoriza­

ção; duas que se revezavam no período da noite, das dezoito às vinte e 

três e quarenta e dnco minutos; umo poro o período matutino, dos sete òs 

treze lioras, e outra para o período vespertino. Nos demais lioráriosnão 

ocorre monitorização; são denominados "horário livre", e permite, segundo 

S. A. Murthy, a livre expressão e comunicação entre os usuários. Já houve,
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há anos atrás, a presença de monitores tiomens, porém, atualmente a 

função é exercida apenas por multieres (1).

Todas receberam uma orientaçõo prévia e, numa espécie de es­

tágio com as colegas mais antigas antes de atuarem sozintias, foram trei­

nadas em relação ao manuseio da mesa e orientadas sobre a necessidade 

de um controle rigoroso sobre o tipo de conversação permitido nos perío­

dos em que ocorre monitorização.

aiminar conversas de "baixo nfvef', "baixaríasi' e ''derrubat' 

aqueles usuários que ultrapassam os limites de uma "boa conversd' é ro­

tina no trobaltio das monitoras. Qas são, neste aspecto, personagens fun­

damentais neste estudo, pois atuam como elemento regulador e organiza­

dor das falas que são articuladas no "145". Rastream-nos de minutos em 

em minutos, de umo fonna praticamente invisível e interferem decisiva e 

significativamente nas conversações e interações que ali se dão.

Enquanto uma monitora tentava localizar um ''velhâó' para tirá- 

-lo do lintia, pois estava "perfurbandd', conversamos sobre sua experiôn- 

da e seu dia o dia no "145".

"Eles são iõo chiqué', disse-me referindo-se aos usuários do 
"Disque Amizade". "Pobre não entra, nõo existe no ”145”, To­
do mundo é engenheiro, tem caso de praia na Daniela, mora 
no Centro, Beira Mar ou Capoeiras. Só dá gente bonita, alta.
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e, dta-me, rindo, outros adjetivos e qualidades que geralmente são utiliza­

dos em uma auto-descríção que, possivelmente, ventia garantir a continui­

dade da conversa e, quem sabe, um encontro, futuramente.

A entrevista prosseguia, enquanto vez ou outra era adonado um 

juntor de um grupo qualquer, que nos colocava em contato com umo con­

versa que se desenrolava. A monitora, sempre atenta às conversas, desli­

gou, nesse ínterim, umo lintio que estava sendo ocupada por uma criança 

que dizia palavrões para um adulto. Normalmente, disse-me, a partir de um 

determinado tiorário da noite, ela "derrube/' as crianças do "145".

Observando outra diálogo afirmou categoricamente: "Esse é ca­

sado". Perguntei: "Como vocô sabe?'. Disse-me que geralmente quando o 

tiomem é casado ele insiste para que a multier Itie dê o seu número parti­

cular de telefone. Outra monitora disse-me também que é fádl saber se o 

tiomem é casado, pois comumente ele desvia alguns assuntos. "Nõo é fão 

livre e so/to na conversa. Nesse caso é porque eie ô comprometidd'.

Enquanto isso, em outro grupo que é adonado:

- "Ah! Liga piá mim. Tô fão sozinho e triste".

- "Mas por que você está tâo triste?'.
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Aquele diálogo que estovo iniciando poredo que ia ionge, co­

mentamos molildosomente e provavelmente no lintia particular de um dos 

interlocutores, possivelmente no iintio do homem, já que geralmente, con­

cordamos, é 0 homem quemfomece o número de seu telefone. ">45mu- 

Iheres raramente o dõo, e quando o fazem, muitas vezes ô trote. O tiomem 

desliga e elas continuam no gruptí'.

Obsen/a também que o troca de números de telefone é realizado 

quando há vários usuários presentes no grupo, de acordo com algumas es­

tratégias, algumas já bastante conheddos pelos frequentadores mais assí­

duos, e que objetivam "possor 0 número”, disfarsxida e dissimuiodomente. 

Cito olgumos, como por exemplo, o número da placo do corro, manequim, 

idades de alguns membros da família, número da coso, entre outras alter­

nativas que vez ou outro sõo criados poro escapar oos trotes ou impedir 

que um outro usuário “pegue o número“e ligue ontedpondo-se à pessoa à 

qual o número foi “passado“.

Explicou-me, em seguida, o fundonamento e manejo do mesa de 

controle - como se isolar um juntor, como identificar qual o linho de deter­

minado usuário, como desligá-lo, como ouvir todo o grupo e como entror 

no grupo - que, oo que tudo indico é simples.

Paro cada grupo há dnco juntores que, quando estão acesos, in­

dicam a presença dos usuários, e dnco chaves imediatamente abaixo que 

correspondem a coda um deles com umo outro função. Adonondo qual-
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quorum dos juntores para dma, a monitora tem acesso o todas os con 

versas do grupo, podendo ouvi-los por telefone ou através de peque­

nas caixas de som posidonodas oo lodo da mesa. Adonondo coda um 

desses juntores para baixo, elo tem condições de localizar o parüdpaçõo 

individual de coda usuáilo no sistema. As ctioves são odonodos, no caso, 

seja poro bloquear "derrubarão usuário ou para reintegrá-lo oo grupo. Há, 

oindo, condições, através do mesa de controle, de pôr em contato usuá­

rios que "caíram" em grupos diferentes.

Há casos, por exemplo, conto-me umo monitoro, em que um 

usuário procura por umo determinada pessoa e não o encontra nos gru­

pos, e quando é possível localizá-la, tiá condições técnicas de fadiitar o 

encontro.

A monitora prossegue ouvindo os conversas em umo espéde de 

vigio constante, cujo invisibilidade Itie confere um certo prazer / poder que 

me remete às instituições ponópticos estudadas por Foucault.

Tal vigia é daramente demonetrada através de ouvidos treinados 

e mãos ágeis que "derrubam" aqueles usuários, consideradas "inconver)i- 

enfeà'. "Com alguns ainda dá práconvBf^ar em uma linha pariicubr, iem

outros quô nõo dá nôm piú por^sar em convêisar o só dorrubando mêsínó',

dizio-me o monitora, identificando alguns casos.

Outro observação, realizado por uma delas, diz respeito ao foto
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de que são geralmente homens os autores dos ‘‘baixarias"e que também 

são os homens que mais utilizam o sistema.

Segundo uma das monitoras, o sua presença na mesa de con­

trole é tão importante que observaram o aumento de movimento quando 

alguns horários começam a ser monitorizados; "Se o usuário liga o "IAS" e 

enconfra uma conversa legal, ele liga novamenie em oufros dias,caso con­

trário ele não volta a iigaf, explicou-me. Para uma delas o controle e as 

foimas de punição deveriam ir além da simples "dernibadd' da linha, como 

por exemplo, impedir que o usuário voltasse a ligar novamente ou então 

que fossem criadas condições de se localizar o seu número de telefone.

"Eu gosto desse tipo de voz”, comentou a respeito de uma voz 

masculino. Perguntei, "Que voz ó essa? Que imagem você ccmstrói a res­

peito dela?”.

"É uma voz sensual, atraente. É de uma pessoa mais madura. 

Deve ter trinta e quatro anos ou mais. Menos não". Comentei: "São tantos 

os tipos de vozes. Como vocô as classifica?'.

"Eu gosto é dessa. Mas tem a voz melosa, vozes bem mas­

culinas, tem aquela normal e tem aquelas bem nqjentaé'. Aos poucos ela 

localizava prá mim algumas delas, ao mesmo tempo em que "derrubavd' 

outras. "A primeira impressão que passa”, prosseguia, "ó quando a pessoa 

é analfabeta "Mesmo admitindo o seu preconceito, identificava um "vigia", 

segundo ela, que entravo em um grupo. Comentava que não era à toa que
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eram tão estigmatizados, pois "muifas vezes só eniram para avacalhar e, 

geralmente, são velhosi'.

O papei desempenliado peias monitoras dá-se através de uma 

escuta silenciosa, anônima e praticamente "invisfvet', não fossem alguns 

ruídos quase imperceptíveis que são identificados quando uma monitora 

‘'entrd* no gtupo.'Tsm gente que sabe que e)dsfe monitoría e percebe 

quando entramos, quer ver?" e procura ensinar-me a localizá-la. É difícil, 

comentei, mas é possível saber quando vocês estão na lintia. Há, parece, 

umdiiado ao fundo e quando você sai, o ligação fica mais dara, disse a 

ela.

Do mesmo moóo,'derrubou-me'' áa linha para verificor se eu 

sentia alguma diferença. Nesse caso, a diferença é marcante, pois o usuá­

rio realmente percebe que está só e em poucos segundos a sua ligação 

cai.

Voltando novamente à nossa escuta silendosa, vez ou outra 

eram identificadas pela monitora vozes que ela denominava de "ccw7/7©c/- 

ofas", pois tratava-se de frequentadores assíduos que, mesmo mudando o

nome e a idade, tomavam-se inconfundíveis ao seu ouvido treinado. 

A confueõo é criada quando elas próprias elaboram imagens do 

outro e têm de admitir que erraram:

"Um dia eu imaginei a pessoa de um jeito e na realidade ele 
era totalmente diferente. Ele tinha uma daquelas vozes que
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eu gosfo, afraenfe. Enfõo eu imaginei um fiomem aifo e forfe 
e ele era baixinho, cheinho. Achei que fosse bonifão",

disse-me, revelando que ele era pareddo com o cantor Wando.

Dizer que é boixlntio, careca, gordo, segundo ela, sõo descrições 

raros que ocorrem no "145".

"Um frabalho diverfidd', caracterizou uma delas o sua função. 

Muito embora a pequena solo nõo Ities ofereça muito conforto, é visível o 

prazer que elas demonstram em exercer essa tarefo que ctiego a ser um 

"descansd', comparado àquelas que desempentiom em outras empresas, 

já que três delas exercem outras atividades.

Uma das monitoras, enquanto rastrela e acompantio as conver­

sas que ocorrem no "145", aproveito o tempo disponível e faz umo boina 

de crodiô para a sua filtia. "Faço trabalhos de crochê para vendet' e apon­

ta para uma boiboleto, todo confecdonado em crochê, que está pendurado 

no parede, e que tinha sido encomendada por outra monitora.

"Esse aí eu conheço”, diz, referindo-se o um homem que, nesse 

meio tempo "enfrd" em um grupo. "Eu acho que é o fíávio. Esse fica um 

terrpõo no “145”. Be é bem legal, consegue bastante amizadé'. Observa­

mos que ele tem uma voz bonito e um "bom papo". Segundo elo, ele sem­

pre liga no mesmo período, ò tarde. Silendomos um pouco poro escutar 

0 conversa e:
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- "Com quem eu iô fakjndo?', perguntou a garota.

- "Com Flóvio".

Olhamos uma para a outra e rimos, Já que ela realmente havia 

identificado a autoria da voz. "Ele sempre enfra com o mesmo nome" con­

cluiu.

"Eu já estou acostumada can minha turma. É como se eu 
fosse uma professora e eles meus aluno^', continuou, "ese 
entra alguém avacalhando, eu digo vamos maneirá na lin­
guagem. Se ele nõo se tocar eu sô obrigada a tirá... A  gente 
não pode dizer que é monitora, salvo algumas exceções, 
quando a gente tem que entrar e alertar e tem que fazer o 
possfvel pró dizer que nõo é monitora e quando faz, prá as­
sustar, a gente até diz que tem meios prá conseguir o telefo­
ne e endereçd'.

Mas nõo são apenas as monitoras que conseguem identificar a 

autoria da voz. Uma delas, quando entra no grupo, ctlou três opções de 

nomes por considerá-los "bonitos", sendo que um deles para homenagear 

uma grande amiga.

"Eu sempre entro com três nomes, Morgana, Simone e Lia e 
algumas pessoas também conseguem me identificar pela voz, 
Tem gente que diz, nõo é a Morgana que tá falando? Nõo, eu 
digo, é a Lia, ou às vezes eu digo, é ,é a  Morgand'.

"B quanto aos nomes'', pergunto, "parece que se repetem no 

”145" né?". W7, simi Dá nnjito Paulo, Marcelo, e ogoro dá muito também 

Marcos". Obsen^ávamos ainda que dificilmente alguém dá o nome de
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María, Pedro entre outros pseudônimos possíveis.

Pede-me licença para contar o número de juntores que estõo 

sendo ocupados, traboltio que é feito de meia em meio hora. Comenta que 

desde 0 início da monitorização, naquela tarde, a participação havia au­

mentado. "Começou cmn dez pessoas, passou para nove, dozee, agora, 

às quinze horas, foi para quarenfa e frés". Era uma terça-feira e aquele 

número indicava uma demando significativa no sistema, indicando que no­

vos grupos teriam que ser liberados.

"Sexo? Ah, sim! Acontece também. Até esses dias teve uma 
senxina, eu acho que era sempre a mesma pessoa. Ele entrava 
na linha daí tinha as meninas e então ele dizia assim, vamos fa­
zer amor por telefone? Tinha umas que até topavam, né?A li­
nha ficava cheia, só ouvindo. Não era aquela coisa assim de 
usar palavrão. Era ató interessante a menina e o rapaz. Tinha 
horas que o cara entrava na linha e as meninas diziam, ô seu 
tarado. Depende então das pessoas. Tem umas que gostam 
daquele tipo de participação e outros que já  não gc^am. Se a 
linha tá cheia, todo mundo escutando numa boa, não tem como 
cortar. Faz parte. Eu acho que é até uma brincadeira saudável”.

- "Alôr 

-"Aiôr

- "Não tem gata, nó?”

i i ^ i i

-"Alôr

E silenciam. "Quondo nõo/em gata eles ficam tudo quietinho", 

obseiva. Adono um outro grupo e"denvbd' uma criança que estava na
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iinha passando o número da sua casa.

Em outro grupo entra um rapaz, arrota e começa a dizer alguns 

palavrões. A monitora entra para o grupo e imediatamente ele sai, fazen­

do-a acreditar que eie percebeu a sua entrada esaiu por conta própria. 

"Tem gente que sabe quando a gente entrd'.

"Sobe o que mais me espanta?', disse-me, "quando homens tro­
cam os números. Eu acho isso aí um absurdo, isso aí acontece 
muito e sõo geralmente aqueles com voz bem masculinas. 
Quando nõo trocam os números marcam direto um encontro di­
zendo as roupas que võo levar. Depois sõo os mesmos que con­
versam numa boa com as gurias”.

Em outro grupo a monitora procura identificar a iintia que é ocu­

pada por uma criança, é uma menina de "uns sete anos no máximo", con­

cluiu, para derrubó-ia, pois;

- "Tô em cima da cama. É de casai. Tô sozinha em casa...“

Aciona outro grupo e nos interessa uma conversa que possivel­

mente reoém hiavia inioiodo, entre um rapaz que dizio ter vinte e oito onoe 

e uma mulher que dizia ter quarenta e oito anos. Acompanhamos o diálogo 

durante cerca de meia hora, juntamente com outros usuários que paredam

ouvir atentamente a conversa. Os dois conversavain sobre a diferença de

idade que havia entre eles. O rapaz insistia que nõo tinha nado a ver, en­

quanto ela argumentava que aqueles vinte anos faziam muita diferença em
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um relacionamento. Era “visível' para nós que os dois haviam se ”ligado". 

Nesse meio tempo uma mulher pediu licença e interferiu na conversa pro­

curando estimular 0 encontro entre eles, afirmando que podia ser interes­

sante e que "idade é uma questão de cabeça”. Debateram o assunto du­

rante olgum tempo e, procurando evitar que alguém atrapolhasse a con­

versa, a monitora esperou 0 debate entre os três ser conduído, e isolou o 

casal que, possivelmente, percebendo que estovam a sós no grupo, troca­

ram seus números particulares de telefone. O rapaz pediu que ela lhe li­

gasse em seguida para conversarem mais à vontade e saíram imediata­

mente da linha.

Sobre a abrangêndado sistema que cobre ddades que têm o 

mesmo código de órea, conforme já foi colocado anteriormente, uma das 

monitoras chama a atenção para o fato de que, muito embora a maioria 

dos usuários afirme estar ligando de Roríanópolis, e se refiram à ddade 

com uma certa familiaridade, é necessário que se relativizem tais afirma­

ções, pois muitos mentem, e é possível perceber prindpaimente através 

das condições técnicas da ligação. "Quando a ligação é muito baixa e 

com pouca definição é porque, geralmente, a ligação não é local, é de 

mais tonpe"afirma uma monitora.

Em relação ao trabalho desenvolvido pelas monitoras, embora 

recebam previamente orientações gerais sobre o que o sistema concebe 

como "uma boa conversa” ou "conversa denívef' e como atuarem deter-
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minadas situações, observei, igualmente, que o controle e a vigilância 

contínua das interações que ocorrem no "146" baseia-se e organiza-se 

frequentemente por convicções pessoais e íntimas relativas à subjetividade 

de cada monitora e a sua identidade de gênera.

Isto fica claramente demonstrado quando, por exemplo, uma 

monitora, ao "derrubaî ' uma menina do grupo, pois interagia com um adulto 

maliciosamente, fez referências, posteriormente, ao fato de terfiltios e não 

concordar com aquele tipo de interação. Do mesmo modo, obsen êi que 

ocorrem posicionamentos e interferências diferenciadas com respeito a de­

terminadas situações onde a criatividade e as soluções encontradas para a 

resolução de alguns problemas apontam para decisões de caráter indi­

vidual.

Nota:

(1) - Ver estudo de Lana Ralcow sobre as relações da multier com o tele­
fone. Citada por Costa (1994, p. 162) a etnografia de Ralcow ctiama 
atenção para as relações das mulheres com o telefone enquanto um 
trabalho assodado ao gênero feminino, constaiído sódo-culturalmen- 
te e enquanto um "trabalho de gênero" cujo objetivo é disdplinar, man­
ter e preservar a família e a comunidade, resultado das definições da 
sociedade no que diz respeito à "afinidade natural" das mulheres para 
0 exercido destas funções.



V. VOCÊ QUER LIGAR PRÁ MIM?

5.1 - Circulaçõo e distribuiçõo de corpos e cafetos no linha 

pública

Em um final de iarde de uma quinta-feira:

A: De onde você está faiando? {Pauso) Jaqueline? 

B:Alô.

A: Jaqueline? (Pausa) Jaqueline?

BiAiôôôi 

A: Jaqueline?

B: Alô. (Pausa) Alô. (Pausa) AJô. (Pausa) Alô, Alô. 

C:Alô.

D: Alô.

C: Quem fá falando?

D: Patrícia.

C: Quem? Cíntia?

D: Patrícia.

C: Patrícia? Tá tão mim Patrícia, nõo tô te ouvindo nada. 

D: Ué. Mas eu tô falando alto.

C: Tá falando alto? Eu também.
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EAloooôf

D:Hõ?

E:Alôôôô!

D: Eu nõo quero falar configo. Eu quero falar com o outro. 

C: Com o outro, né? Sou eu, né?

D: Era ctmtigo que eu tava falando, né?

C: Era. É que tava ruim a linha, né?

D: Hum, hum.

C: Patrícia, tá falando de onde?

D: Eu? Do Centro.

C: Do Centro?

D: Hõ, hõm.

C: Que lugar do Centro?

D: Perto da Ponte.

C: Perto da Ponte?

F:AIÔ?

C: Patrícia?

D: Hõ?

C: Que idade você tem?

D: Dezessete.

C: Dezessete anos?

D: Hum, hum.
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C: Novinha.

D: Por quê? Quantos anos tu tens?

C: Vinte e cinco.

D:Hõ?

C: Tenho vinte e cinco.

D: Wnte e cinco? E qual ó o teu nome?

C: Ricardo. Patrícia, o que você faz no sábado?

D: Sábado eu vou na discoteca?

C: Na discoteca?

D: É. Pode ser.

E: Pode ser? (Risos de "E" e de outros usuários que estovam 

nogtupo)

D: É, pode ser?

C: Pode ser, não. Vais ou não vais?

D: Se quiser.

C: Se eu quiser?

D: É.

C: Se eu quiser? Então aonde ó que a gente pode ii?

D: Na Metrô. Na New Time.

C: Pois é, queres que eu ligue prá ti?

D: Não.
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C: Nõo? Por quô?

D: Porque nõo.

C: A gente podia... (Ruídos de pessoas saindo e entrando na 

lintia)

F:AI6?

D: Ricardo?

C: Fala.

D: Sabe porque eu nõo... (novamente ruídos)

F:Alô?

G: Õ gafa?

D .a i

G: Vamodáuma trepada? {K\sos de todos, inclusive de Patrí- 

da)

D: Deixa eu falar com o Ricardo.

G: Ricofdõo?

D: é. Ô Ricardo, fala.

G: Ricardo Gonorréiaaa.

D: Dá licença, por favor. Deixa eu fabrcom o Ricardo.

G: Faia com o Ricardo, minha filha.

D: Ricardo?

G: a .

D: Ricardo?
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C: Oi! (Risadas e teniaiivas através de ruídos feitos no tele­

fone, batidas, possivelmente, para impedir que Ricardo falasse) 

G: Ele morreu, ele morreu (Seguiu a>m imitações do Sílvio 

Santos). Atos Lombardi Lombardi, Isto ó impossfvel.

D: Ricardooooô!

G: Oi querida.

D: Ricardo, eu vou fe dar o meu telefrxne, fá? Ó, marca bem, 

01.

C: 01.

D: 02.

C: 02.

D: Não ò bem í)o Centro, ó mais prá Coqueiros.

C: 0102.

D: Isso.

C: Tá certo.

D: Tá.

C: Tchau.

H.Alôôô!

í:AIÔ?

W; Quem fab?

I: É o João.

H: Tudo bom?
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/; É

H: Tudo Jóia?

I: Tudo bem.

H: Tais falando de onde?

I: Do Cenfro.

H: Muito frio aí?

Um outro usuário, possiveimente "J", emite um som estridente, 

talvez imitando um pássaro.

/; É.

H: Quô falá comigo João?

K: Alô? (diz umo muitiei)

"i" e "H" nõo retomaram. É importante que se diga que, com 

exceção de Patrída e "ic" todos os demais usuários eram tiomens.

Aparentemente um caos. Era essa, peio menos, a impressão que 

tinha, inicialmente, quando oomeoei a peequiear o "146" em Roíianópolie. 

Falas simultâneas que se misturavam e se confundiam, conversações que 

se inidavam e nõo necessariamente tintiam continuidade.

Trota-se, na realidade, de uina observação difídl de ser realiza­

da, pois, muito embora dnco pessoas possam partidpar de um mesmo 

grupo, não tinha certeza de quantas estavam partidpando em determina­
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dos momentos, nem que fosse apenas pelo escuta silendosa, ou, ainda, 

identificar com predsõo as entradas e saídos dos usuários no grupo. Por 

outro lado, era igualmente difídl predsar se a saída de um determinado 

usuário deu-se por vontade própria ou foi ocasionado pelo interferênda da 

monitora,

A idéia é que personagens motivados por diferentes expectati­

vas, nem sempre objetivadas, e oriundos das mais diversas "comunidades" 

de fala, interagem construindo uma outra "comunidade".

A observaçõo sistemática do fenômeno levou-me, com efeito, a 

perceber que os membros desta outra comunidade compartilham de algu­

mas regras mínimas e constroem uma codificação própria. Nesta seção 

procura-se conferir umo certo visibilidade a estes personagens, através de 

uma caracterização e descrição das interações que ocorrem na linha públi­

ca do "145".

Muito embora se procure criar uma tipologia para dassificar e 

traçar um perfil dos usuários do sistema, e as motivações que os levam a 

adoná-lo, é importante, desde já, relativizar esta tentativo de drcunscríção 

pois, como veremos em seguida, os projetos de identidade migram, traves- 

tem-se, e adquirem expressões diversificadas.

São várias as tentativas de mapeamento que pretendem, neste 

aspecto, identificar o "outro", desde os que ocorrem no interior das relações 

que se dão no "145", seja no linha pública ou privada; há aquelas construí­
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das por este estudo, que pretende conferir um certo grau de visibilidade ao 

fenômeno,e, ainda, aquelas formuladas pelos gerenciadores do próprio sis­

tema.

Indagado sobre que tipo de pessoas utilizam o sistema nosvó- 

ríos dias e tiorários da semana, Murttiy diz que tanto no período da mantiõ 

quanto da tarde predominam donas de casa, fundonóríos públicos, empre­

gadas domésticas, crianças e à noite, prindpalmente após as dezenove 

tioras, conta-se com uma partidpação expressiva de estudantes e traba- 

Itiadores notumos. Aos sábados e domingos, prindpalmente no período 

matutino e vespertino, é acentuada a presença de crianças e adolescentes.

Outra tentativa de dassificação foi a fomedda por um fundonário 

da TELESC, entrevistado por um jomal local, que diz que o público que se 

utiliza do serviço é formado por “pessoas ffmidas, pessoas que nõo gosfam 

de sair de casa, viajantes, aposentados, idosos e deficientes físicos" 

(O Estado, 31 de maio de 1992, caderno Domingo Magazine, p.07).

Por outro lado, conforme foi visto anteriormente, as tentativas de 

dassificação formuladas pelas monitoras, possivelmente por conviverem

mais sistemática e cotidianamente com as falas produzidas no "145", apon­

tam, através de suas observações diárias, para um tipo de dinamismo que 

caracteriza as interações e diamam atenção, frequentemente, para a ne­

cessidade de se relativizar as identidades anunciadas no "145" bem como 

as imagens que são construídas a seu respeito.
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A seguir são apresentados três tabeias produzidas peio monitoria 

do "145" de Rorianópoiis e que indicam a movimentação nas iintias ou, 

mais especificamente, o "ocupação dos juntores", segundo as monitoras, 

durante o período de uma semana, primeiro a sete de juntiode 1993, e 

que cobre os vários tumosem que ocorre monitorização. Trata-se, igual­

mente, além de oferecer pistas sobre o demanda no sistema, de mais umo 

tentativa de circunscrever os usuários através de sua drcuiação e movi­

mentação no sistema.

HORA
iU I  AL

07:00 2 1 1 3 5 2 14
07:30 5 3 2 6 9 3 28
08.00 7 6 5 2 13 5 38
08:30 6 8 9 7 7 4 41
09:00 6 10 8 11 9 10 54
09:30 5 13 16 5 11 8 58
10:00 8 15 14 11 8 17 73
10:30 16 16 18 12 12 22 96
ll.ÕO 16 15 15 13 8 30 Ô7
11:30 6 16 13 18 12 21 86
12:00 12 16 16 20 20 20 104
TOTAL 89 119 117 108 114 142 869
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HORA
Dôivi

12:30 18 26 20 46 20 24 154
13:00 15 32 15 42 31 25 160
13:30 21 20 23 32 24 28 148
14:00 34 30 30 33 28 34 189
U:âO d6 22 32 44 30 66 240
15:00 22 35 25 45 33 59 219
15:30 46 37 48 45 30 68 274
16:00 39 35 39 33 58 53 257
16:30 35 36 31 42 28 69 241
17:00 22 39 50 38 38 58 245
17:30 35 35 39 13 37 62 226
18:00 31 44 39 17 40 55 226
TOTAL 354 391 391 430 397 601 2564

"BIS—
HORA

SBT

18:30 40 31 36 36 40 66 30 279
19:00 39 39 38 39 36 42 36 269
19:30 49 44 33 51 65 40 39 321
20:00 41 51 49 43 66 64 42 356
20:30 35 55 56 53 81 63 46 389
21:00 55 Ç1 48 IIP 75 49 467
21:30 63 50 43 68 101 71 38 434
22:00 58 56 55 64 93 94 52 472
22:30 49 59 47 Õ3 Ô7 102 59 496
23:00 54 62 53 89 91 106 57 512
23:30 56 64 66 93 99 101 49 528
23:45 59 59 68 102 115 98 38 539

TOTAL 598 631 592 790 994 922 535 5062
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Como se pode observar, afravés dos números apontados nas 

tabelas acima, comparando a movimentação nos diversos turnos, o de me­

nor movimento é o matutino, diamando-se atençõo para o fato de que a 

demanda aumenta significativamente próximo ao meio-dia, sendo que no 

sábado a incidência de ligações ó maior e na segunda-feira, diferentemen­

te, é a menor da semana.

Em relação ao período vespetfino, condui-se que o número de 

diamadas é três vezes superior ao anterior. Das catorze e trinta até as 

dezoito tioras, o fluxo de ligações se eleva e é praticamente constante, e 

é no sábado, novamente, que a demanda aumenta.

Masé à noite que se verificam os maiores níveis de "ocupação 

dos juntores" sobretudo após as vinte e uma horas, com pico na demanda 

na sexta-feira, seguido do sábado, sendo que a menor procura é a da se­

gunda-feira.

Observa-se, para efeito de comparação, que a solicitação do 

sistema na sexta-feira à noite é nove vezes maior que no mesmo dia no 

período da manhã.

É necessário ainda observar que, conforme salientavam as moni­

toras. tais números recebem influêndas de outras variáveis, como por 

exemplo, eventos extraordinários que alteram o dia a dia da ddade, a pro­

gramação televisiva e as estações do ano. Chamam atenção, neste aspec­

to, para o fato de que no verão a demanda no sistema aumenta significati-
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vamenfeem funçõo da presença de turistas na região, quando ocorrem 

números recordes na "oojpação dos juntores". A participação de turistas 

no sistema é, segundo eias, verificada a pariir de traços que permanecem 

na faia, como o sotaque por exempio, e a referência a outros ambientes 

cuiturois.

Outro dado a ser considerado, ainda, em reiação à "ocupação 

dos juntores" nos demais períodos do ano, é que no invemo se registram 

os menores números.

Observa-se também que aos domingos, maniiõ e tarde, não 

ocorre monitorização, em função, segundo o monitoria, de umo quedo sig­

nificativa na demanda, se comparada aos outros dias.

K/iuito embora se verifique que, no gerai, os assuntos e os tópi­

cos presentes nos conversações no "145" sejam diversificadas, bem como 

as motivações que ievam o usuário a adonar o sistema, é possívei perce­

ber que, dependendo do dia do semana, e do tiorário em que é reaiizado 

a ligação, predominam algumas oaracteríeticae.

Conforme já foi colocado anteriormente, as motivações de ordem 

amorosa e interações que podem conduzira uma experiênda de caráter 

sexual é umo constante nos váilos horários e dias da semana, porém se 

expressam de fonnas diferendados. Muito embora a empresa procure evi­

tar que o serviço seja sinônimo de "teiepaquero", observa-se que o namoro
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é 0 tópico dominante.

E no final de semana, por exemplo, que os interesses em utilizar 

0 sistema enquanto um meio, principalmente poro “fazerprogramas”, ficam 

melhor explicitados. São recorrentes determinadas perguntas: "o que vai 

fazer no final de semana?”, “que lugares vocô freqüenta?” e citar áreas de 

lazer e espaços de sociabilidade na cidade (bares, praios, boates etc) in­

dicados como possíveis pontos de encontro para se dor o continuidade do 

interação.

Em umo sexta-feira ò noite:

A -A lô!

\ B - Alô!

A - Quem tá falando?

B -É  Márcia.

A - Tudo bom Márcia?

C - Alôf

A - Eu fô falando com a Márcia.

C - Márcia.

B -O i!

A - Márcb, aqui é o Marcos.

0  - E aqui ó o Fernando.

A - Márcia, o que você vai fazer no finai de semana?

B - Eu vou na Metrô.
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A - Márcia, eu queria ie conhecer melhor. O que você acha?

B - Ah! Não sei.

A - Liga prá mim.

B - Tá bom. Qual é o número?

A - yocê vai ligar?

B - Quai é o ieu número?

E Marcos, em seguida, passa 0 seu número para Márda e saem 

da linha enquanto Femando dá mais um tempo e comenta rapidamente 

com outro homem que diz: "Alô”, "tá difícil encontrar uma gata” e "vou ten­

tar outro grupo” e desliga.

Procurar uma “gafa" ou "gato", prindpalmente nestes horários, é 

uma constante. Tais expressões são normalmente utilizadas pelos usuá­

rios e designam o sexo oposto, prooirando, através delas, conferir uma 

idéia de Joviolidade e informalidade às relações.

Em relação à referênda a outros espaços de sodabilidade da d- 

dade durante as conversações. Torres também chama atenção para este 

“d/d/pgo", conforme ela caracteriza, que há entre o Disque Amizade e os 

demais espaços de lazer nas duas ddades pesquisadas, Campinas e Ma­

ringá (TORRES, 1992, p. 264).

As referêndas também ocorrem nas conversações na segunda 

-feira quando geralmente são realizadas perguntas tais como "o que você
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fez no final de semana?", "onde você foi?“, “fava bom /d?", entre outras 

perguntas e respostas que situam o usuário em uma rede maior de rela­

ções sociais e suo inserção nos espaços de lazer locai.

Por outro lado, tais respostas fornecem pistas sobre a posição e 

inscrição do usuário em um cenário sodal mais amplo; preferêndas, con­

dição econômica, origem sodai, entre outros aspectos considerados rele­

vantes poro a continuidade ou não da interação.

É importante, ainda, salientar que o "145" nõo substitui as outras 

aitemativas de lazer na ddade, porém se coloca enquanto mais uma, na 

qual a experiênda do encontro é de uma ordem diferente.

- "Nõo, eu nõo deixei de ir o outros lugares depois que passei a 

ligar pro "145". É que aqui eu me divirto de um jeito diferente."

Torres, sobre esta questão, identifica, também, em seu estudo do 

Disque amizade, que a partidpação no sistema "nõo exdui nem substitui in­

tegralmente as outras formas de sodabiiidade vivendadas por seus usuá­

rios" (TORRES, 1992, p. 242-243).

Em relação, novamente, aos tiorários, independente do dia da se­

mana, após as vinte e uma lioras e trinto minutos, predomina a dientela 

masculina e surge, oqui,um dos personogens mois ossíduos do Casque 

Amizade, que são os trabailiadores notumos como, por exemplo, os vigi­

as e viaíiantes. os diaitadores. recepdonistos, entre outras funções que



-82 -

otuarn no período do noite. Verífico-se tombém o presença de represen­

tantes comerciais que estão de "passagem peio cidade" e se hospedam 

nos hotéis iocais.

São mais frequentes, comparado oos outros horários, depoimen­

tos de usuários que afirmam estar ligando "do trabalho". Muito embora não 

localizem exatamente a origem da ligação, por outro lodo, fornecem pistas 

que sugerem tal procedência: "//do com computador", “trabalho num hotel 

da cidade”.

Às vezes, ainda, ruídos ao fundo podem também sugerir pistas 

sobre a origem da ligação e contribuir para a construção, mesmo que rela­

tiva, de uma imagem sobre o usuário, combinadas com outros dados pre­

sentes na voz. Um exemplo daro e recorrente no "146" é o coso do "vigia". 

Embora raramente um usuário assuma tal identidade, é, no entanto, iden­

tificado pelos demais usuários presentes no grupo 0 partir de algumas ca­

racterísticas da ligação, prindpaimente quando se ouve ao fundo umo rá­

dio AM ligada.

Muitas vezes 0 forte sotaque local, piadas e brincadeiras irreve­

rentes, são consideradas características que imediatamente relodonom-se 

a este usuário. São acusados frequentemente, de serem os prindpais pro­

tagonistas e autores dos "baixarias”. Nem sempre são bem recebidos e 

chamar alguém de "vigio" parece ser uma ofensa, do mesmo modo que 

chamar uma mulher de "empregado doméstica" no "146".
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- "Como você é Ano?“

- " Ah! Tenho 1,65m, cabelos longos e negros, cinquenta e três

quilos. Eu sou do tipo bonita. Gosto de me olhar no espelho.

Eu até já  desfílei como manequim. ”

- "Você parece ser muito extrovertida. “

- T odas as pessoas que conversam comigo me acham muito

espontânea. "

O diálogo é interrompido por vozes masculinos que começam a 

Interferir na conversa. Há música sertaneja ao fundo de uma das lintias e 

um deles começa a cantarolar. Luiz comenta:

- Tá difícil hoje o "145". Tem muita gente que é vigia e só fala 

besteira. Liga prá mim, Ana.” E passa o número do telefone.

Houve apenas dois momentos durante a fase de coleta de dados 

que conversei com usuários que se diziam "vigias". E um deles dizia traba­

lhar em um órgão público de Gão José, e afirmava ligar frequentemente pa­

ra 0 "146" para "passar o tempo", pois era "chaio virar a noite sem conyxj- 

nhia para conversar". Vez ou outra interrompia a conversa paro fazer a

ronda. Outro caso foi o de um usuário que disse ser vigla de uma Institui­

ção pública no centro de Florianópolis e propôs inclusive que fizéssemos 

sexo por telefone. Nos dois casos eu não me apresentei como pesquisado­
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ra e é impodanie observar que se identificaram como vigias apenas na ii- 

ntia privada. Ambos comentaram que não se reveiavam como vigias na ii- 

ntia púbiica, pois "o pessoal pega muHo no pé” e“fícam enchendo o saco”.

Após as vinte e três tioras, denominado "tiorório iivre", pois nes­

se liorório nõo ocorre monitorização, a presença feminina decai muito, em­

bora se tentia observado que a participação de tiomens em todos os de­

mais tioróiios é maior que a de muitieres, e os encontros tiomoeróticos 

mascuiinos tomam-se mais expifdtos. São denominados "bidias" pelos 

demais usuários e sofrem pressões do grupo através de piadas e brinca­

deiras que podem levar ao coiapso da interação, bem como a situações de 

confiito.

Ciassificar um usuário de "bictio" muitas vezes independe do 

conteúdo da conversa ou da correspondênda ò faia do interlocutor do mes­

mo sexo. identifiquei, em várias ocasiões que apenas um "o/ô" emitido por 

um homem, cujo timbre de voz seja mais agudo, já é o sufidente para ca- 

racterizá-io enquanto tai.

A - Alô!

B - Ihf Esse é bicha.

C - (Risos) Como dó bicha no "145”, cara.

B - Só íem macho hoje. Tó difícil de gafa hoje. (e sai da iinha).

Em outra ocasião, observando o período da tarde, em uma
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terça-feira do mês de setembro de 93, infelizmente com o gravador desli­

gado, pois tiavia discado para o "145" para buscar inspiração no campo, 

localizava em um dos grupos em que "Gor mais uma daquelas interações 

que se apresentavam rotineiras para mim.

Eram breves "a/ôs” que se perdiam quando não havia corres- 

pondênda. O meu posidonamento era de "écouter". Percebia que uma 

das vozes masculinas permaneda no grupo e vez ou outra emitia um 

“olô" que, finalmente, foi correspondido por uma voz feminina. Inidavam 

as apresentações, trocando nomes e informações gerais sobre profissão 

(ele disse ser estudante e ela trabalhar no comérdo local), e de onde liga­

vam.

Em seguida, "enfrou” outra voz masculina para o grupo que 

manifestou interesse em também conversor com a garota. Vez por outra, 

um e outro lhe formulavam questões, realizando, deste modo, uma tenta­

tiva de identificação.

Percebia, em algumas respostas, que a mulher se esquivava de 

perguntas mais específicas e remetia a respostas de caráter mais geral, em 

uma tentativa de escapar à possibilidade de uma localização objetiva de 

seu endereço.

Chamou-me atenção, contudo, q "entrada” áe uma terceira voz 

masculina que, semelhante às anteriores manifestou interesse em conver-
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sar com a mulher que eslavo no grupo, porém, diferentemente dos outros 

homens, remetia-lhes também algumas perguntas, sobre a idade, o que fa­

ziam, entre outras comumente realizadas no "146".

Um deles, porém, observou que "nõo sou a fim desse papo nõo” , 

“Já sei quai ô a tua", disse o outro. A garota silenciou e possivelmente como 

eu, apenas observava umo discussão que se iniciou quando os rapazes 

começavam a provocá-lo.

Sandro assumiu seu homoerotismo através de um discurso 

bem articulado discorria sobre sua condição e a necessidade de ser res­

peitado, realizando críticas severas à reação dos outros dois caracterizan- 

do-a de "preconceituosa”. Recebeu ainda o apoio da mulher, que concor­

dava com suas colocações dizendo "você está certo”, “nao tem nada a 

ver esse tipo de preconceito“. Em seguida Sandro, encerrando suo argu­

mentação, "so/ü"do grupo.

A conversa entre os três continuou um pouco mais, falando sobre 

0 que havia acontecido até que um deles se adiantou e perguntou se ela 

queria ligar prá ele. Ela disse que sim e ele "passou o número"àe seu tele­

fone.

Paulo que tinha ficado "sozintio” no grupo, aguardou em silêncio 

durante alguns poucos segundos e também “saiu".

Nem sempre o homoerotismo é assumido no "145", e seus 

interlocutores, na maioria das vezes, para escapar a estas pressões, dis-
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simuiam perante os demais usuários, criando estratégias para que ocor­

ram as trocas dos números de teiefone. As vezes aguardam em silêncio 

até que percebam que estão a sós no grupo ou até mesmo disfarçam con­

versando interessadamente com muitieres para, posteriormente, perceben­

do 0 interesse do outro interlocutor, efetuar a troca de números de telefo­

ne ou mesmo marcar encontro em aigum ponto da cidade.

Quanto ao tiomoerotismo feminino, é mais difídl de identificá- 

-io e 0 fato de duas mulheres conversarem mais longamente no "145" é 

0 sufidente para serem nominadas de "sapafonaé' pelos homens, bem co­

mo por outras mulheres que estejam no grupo. Foram raras nesse aspec­

to, as ocasiões em que identifiquei conversas mais duradouras com inter­

locutores do mesmo sexo, sugerindo, por outro lado, que embora o siste­

ma fosse concebido para estimular o desenvolvimento de amizades, atual­

mente percebe-se que predominam motivações de ordem amorosa.

Tai questão foi, possivelmente, a causa que me levou a ter, em 

sua grande maioria, mais entrevistas com homens, e difiajidades em 

aproximar-se das mulheres que frequentam o sistema.

Outro personagem que frequentemente partidpa do "145" são as 

crianças, cuja presença se acentua no período matutino e vespertino e, de­

pendendo do tipo de partidpação no grupo, prindpalmente à noite, são 

"denvbadasl' pelas monitoras.

Ocorre que ò noite predominam discursos caracterizados como
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'‘baixarid' pelos usuários do sisiemo. Tal discurso opõe-se à "conversa 

séria”, cujos tópicos e estrutura obedecem a padrões formais e morais do­

minantes de conversação. Diferentemente, na "baixarid' a palavra é livre 

do modelo de conversação dominante e do tipo de conversação ideal con­

cebido pelo sistema "Disque Amizade". Como exemplo, dtam-se as piadas 

e interferêndas consideradas de "baixo nívef‘ pelos protagonistas da "con­

versa sé/7o". Normalmente os tópicos que predominam nestas interferên 

das tôm conteúdo sexual. Induem-se nesta categoria também aqueles dis 

cursos cujo objetivo é desorganizar "conversas sériad' já constituídas.

Há ainda quem prefira apenas ouvir as conversas. Denomino 

este personagem de "écouter", que apresenta uma certa atitude compará­

vel à do "voyeur". Sabe-se que ele(ela) está no gaipo. Muitas vezes é con- 

vidado(a) a partidpar, no entanto ele (ela) não se apresenta. É maisfádl 

observá-lo (a) através da mesa de controle, pois tecnicamente é mais viá­

vel conferir se a sua presença continua ou não no grupo, e isoló-to. O seu 

silêndo é a característica mais marcante. Às vezes ouve-se ao fundo mú­

sica, ruídos domésticos etc. O meu papel durante boa parte da pesqui­

sa foi 0 de "écouter" quando tintia o propósito de realizar observações 

sem Inteiferénda, observando as conversas em seu contexto natural de 

ocorrônda. As próprias monitoras desempentiam cotidianamente esse pa­

pel, através da sua vigia constante e esoita silendosa.

Nõa encontrei na análise do "145" de Florianópolis designações
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natívas específicas que identificassem este personagem. Torres, contudo, 

em seu estudo reiadona algumas expressões dos usuários que caracteri­

zam tal atitude como, “o fone fora do gancho”, ”os corujões”, ”o moita”, ”o 

clube dosmudinhos” {TORRES, 1990, p. 21).

5.1.1. O discurso identíficotório:

A observação sistemática do fenômeno levou-me a considerar 

que 0 sistema "Disque Amizade" em Florianópolis tem se tomado um 

meio fadiitador e organizador de encontros onde predomina o de ordem 

amorosa, que pode resultar ou não em interações face a face, dando conti­

nuidade ou não ao projeto amoroso. Ao mesmo tempo o sistema tem gera­

do 0 surgimento de novas redes de sodabilidade na ddade transformando- 

-se, igualmente, em umo altemativo de lazer onde o voz é experíendada 

de diversos modos permitindo-se, através do anonimato, que jorrem pala­

vras e sentimentos que não se expressam do mesmo modo em outros es­

paços no sodal transformando, deste modo, o "145" enquanto fim..

Muito embora não se pretenda estabelecer uma rígida separação 

entre estas propostas, meio e fim, pois se percebe que um projeto pode 

derivar em outro, dadas as drcunsfândas e o contexto das interações. Si- 

tuam-se, deste modò, tais projetos como dinâmicos e relativos, porém ob­

serva-se que em algumas situações tiá o predomínio de um ou outro as­
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pecto.

Trata-se aqui o "145" enquanto meio na medida em que eie é 

gerador e propordonador de encontros e enquanto fim na medida em que 

as faias, que como vimos, são de várias ordens, podem se esgotar se aii 

mesmo, na iiniia pública, não remetendo, necessariamente, a algo que vá 

além do instante imediato.

Torres, igualmente, percebe o Disqueamizade enquanto meio 

quando este se transforma em um "ponto de encontro a partir do qual os 

usuários se redistribuem ou se reolocam, seja discando paro outros núme­

ros telefônicos, seja marcando encontros fora da linha" e enquanto fim "as 

relações interpessoais que se estabelecem no "145" não necessariamente 

conhecem uma continuidade...", "no fato de a conversa dar-se somente 

nos grupos telefônicos" sem as trocas de endereços, números telefônicos 

e encontros face a face (TORRES, 1990, p. 23-24).

É importante observar que o estudo do Disque Amizade de Ro- 

rianópolis nos coloca diante de um tipo de interação caracterizado pela 

imediatiddade e brevidade dos contatos na iinha pública. Diferentemente, 

Torres identifica em vários momentos da sua pesquisa, conversações de 

tipô mais duradouro entre os vários usuários do sistema.

0  estudo do "145" de Florianópolis reveia-nos, então, com mais 

ênfase, trocas rápidas, impulsos que aglutinam e se dispersam instanta­

neamente, faias solitárias sem um alvo definido, faias silendosas e gestos
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mudos que experimentam o outro sem a necessidade efetiva e afetiva da 

troca.

Porém, quando o projeto é a troca, frequentemente é acionado 

um tipo de discurso, que coracterizo como identificatório, cujo objetivo é 

"enquadrar" e "fixar" o outro, tomando como base um cenário sodal mais 

amplo e complexo. Revelam-se ao interior deste tipo de discurso, no ar- 

ticulapõo entre as perguntas e as respostas, visões de mundo e precon­

ceitos presentes em outros níveis do sodal e que influendam dedsivamen­

te 0 construção das interações que ali ocorrem.

A idéia aqui é que as configurações tiistórico-culturais das quais 

0 usuário faz parte influendam e determinam significativamente a constru­

ção dos interações que ocorrem no iintio pública e privado do "145".

É nesse sentido que oiracterizo o discurso identificatório, que se 

dá no abertura das conversações, enquanto fundomental, pois é otravés 

dele que são, inidalmente, construídas as imagens do outro. Na medida 

em que a interação não se dá face a face e não dispõe de referêndas an­

teriores sobre os interlocutores, perguntas como: qual o seu nome? que 

idade você tem? como você é, qual a sua altura, peso, bem como outras 

relativas ao ospecto físico, soo extremamente relevantes e são realizadas 

pelos vários intertoaitores que partidpom da interação. As respostas a es­

sas perguntas seguem ainda acompanhadas de outros elementos consti­

tutivos da falo que são o léxico e o sotaque, por exemplo, que influendam
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sígnificativamenfe o prosseguimento ou nõo da interação.

Os discursos do tipo argumentativo, onde ficam meitior demons­

tradas as visões de mundo, ocorrem com mais intensidade na linlia priva­

da. É nesse outro nível da interação que os interlocutores optam ou nõo, 

por encontros face a face ou pelo prosseguimento da interação apenas 

por telefone.

Observei que na construção do discurso identificatório articula-se 

uma certa estmtura na conversação que se repete e obedece, geralmente, 

à seguinte sequênda, na formulação das pergun\Qs: "Qual o seu nome?, 

De onde vocô esfá falando?, Que idade vocô fem?, O que vocô faz? e 

Como ó?". Estrutura semeltiante foi identificada porTorres em seu 

estudo.

A tentativa de escapar à possibilidade de identificação do en­

dereço e autoila exata da voz já fica demonstrada na resposta à primeira 

pergunta, de /©/', disse-me um entrevistado, "mudar o nome no 143'. 

Contudo, a alteração do nome não se dá aleatoriamente, e, ao que tudo 

indica, já está comprometida com a intenção voltada para a construção de

um possível encontro. Optom-se, deste modo, por nomes considerados 

"bonitoé' d, decerto fomna, "afroenfeé'.Hà, ainda, nomes considerados 

comuns no "145", pois se repetem, tais como Paulo, Renata, André, f^or- 

celo. Marcos, Márda, Patrfda, entre outros. Pseudônimos exóticos e singu­

lares raramente são usados. Por outro lado, mesmo que o interlocutor te­
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nha um nome comum, ele é alterado para evitar que seja realizada, por al­

gum participante do giupo, a relação entre o nome e a voz, possibilitan­

do assim 0 seu recontiedmento.

Quanto à pergunta "D© onde você está falando?', geralmente sõo 

indicados nas respostas 08 bairras centrais da ddade, como por exemplo, 

Centro. Trindade, Beira Mar, Coqueiros e Estreito. Raramente são dtados 

aqueles mais periféricos, pretendendo, deste modo, acredito, conferir um 

certo status sodal ao seu inteitocutor. A indicação do locai da ligação é, por 

outro lado, limitada e rompe em algum nível com o anonimato, quando o 

usuário, posteriormente, manifesta interesse em fomecer o seu número 

particular de telefone. O prefixo já deve estar garantido, nesse sentido, 

quando é dado a resposta.
J

Com respeito à pergunta "Quantos anos você tem?', um tópico 

geralmente introduzido pelos tiomens, observou-se que ela gera um perío­

do de siiêndo e nos revela um momento significativo na conversação e que 

pode ser dedsivo no seu prosseguimento ou não. Foram observados vá­

rios casos em que, prindpalmente as muitieres, mudavam suas idades 

com o interesse de estabelecer uma conversação com um tiomem. "Você ó 

muito novd', ou "você é multo velhd'poàe indicar, muitas vezes, o rompi­

mento imediato da interação. É comum, neste sentido, o retomo ã iintia da 

mesma interiocutora com a idade alterada.

A pergunta "O que você faz?' remete, geralmente, a respostas
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genéricas, como por exemplo, "Sou iuncionário pútího", “engenheiro", 

"esfudanié\ e que são aprofundadas, em muitos casos, no linhio privado.

"Como você é?' Esto pergunta, nonnalmente introduzida pelos 

tiomens, remete a questões relativas à descrição física do interlocutor. Al­

tura, peso, cor e tipo de cabelo, cor dos oitios, são questões mais específi­

cas e derivados o partir da primeiro formulação, que é mais abrangente. 

Não forom obsen^odas perguntas diretas em relação à corda pele, talvez 

porque, acredito, elas já estivessem contidas de forma implícita nas de­

mais formulações. É importante observar que não forom registrados, du­

rante o processo de coleta de dados no linha públira, descrições em que 

o(a) interíocutor(a) mendonosse que fosse negro(a). Houve uma situação, 

porém, em que um homem de voz grave oo falar "o/ô/' foi chamado de 

"negõd' pelos demais portidpantes do grupo que eu estava obsen^ondo. 

Qe apenas rio, enquonto o diomovam "ô negõd' e erom realizadas ob­

servações do tipo "esse aí ô preió'. Em seguida, ele saiu da linha. Ainda 

em relação à pergunta "como você é?\ observou-se que predominam des­

crições comprometidas com um determinado padrõo de beleza legitimado, 

prindpaimente, pelos meios de comunicação de massa.

Os tipos dé perguntas e a sequêndo com que normalmente são 

formuladas no "145" em muito nos lembram aqueles questionários que co­

tidianamente preenchemos quando abrimos um crediário em umo loja en­

tre outros, pois pretendem, igualmente, dassificar e identificar o outro. É im-
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porfanfe chamar a afenção, contudo, que foram encontradas variações no 

estrutura da abertura das conversações, mas que reconheço a importância 

que têm as imagens que são construídas pelos interlocutores logo no início 

da interação e o quanto são decisivas para a sua continuidade ou não. Cla­

ro que no seu desenvolvimento elas podem vir a ser construídas e reela- 

borados dependendo de como, posteriormente, príndpaimente na linha pri­

vada, dá-se 0 desenvolvimento da interação.

São vários e significativos, neste aspecto, depoimentos que reve­

laram determinados níveis de insegurança e receio quando são marcados 

os encontros face a face que, em muitos casos, geram frustração e impac­

tos dedsivos, chegando a comprometer projetos de reladonamento como 

0 amoroso, por exemplo e prindpalmente.

“Conversamos duranfe irôs meses só por telefone até marcar o 

encontro. Criei a maior expectativa. Quando ela apareceu, não tinha nada a 

ver. Eu tinha imaginado a maiorgatona”{dBpo\men\o de um usuário).

É importante, também, que se obsen/e que a estrutura mendona- 

da adma segue um modelo baseado em condições ideais de conversação 

no "145", pois confonne salientamos anteriormente, ocorrem intetferêndas 

de vários tipos. Estratégias discursivas são construídas, neste sentido, com 

0 intuito de dar continuidade à conversação, quondo são manifestados os 

interesses paro o seu prosseguimento. Neste caso, em interações heteros­

sexuais, é geralmente o homem que realiza a pergunia, "Você quer ligar
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prá mim?'. Se a resposfa é "sim", é ele que, na maioria dos vezes, fornece 

0 seu número particular de telefone.

Mas passar o número particular de um telefone não é tarefa fádi. 

O anonimato permite que o usuário altere o seu nome, profissõo, idade, po­

rém, se eie(a) pretende prosseguir a conversa na linlia privada, não tiá co­

mo omitir 0 número verdadeiro. E, para isto, sõo criados estratégias, algu­

mas bastante contieddos, que objetivam, de certa formo, camuflar o núme­

ro, impedindo que outras pessoas que estejam no grupo façam trote. O pre­

fixo é obtido quando se pergunta de onde a pessoa está falando.

Mais adiante pergunta-se sobre coisas, aparentemente até absur­

das, mas que resultam em respostas numéricas, como, por exemplo, placa 

de corro, número do coso entre outras alternativas dtados anteriormente 

pelas monitoras. "Possor 0 número" através de um código, como objetivo 

de presen^ar e proteger a privaddade dos usuários, também foi uma solu­

ção encontrada por Torres em seu estudo do Disqueamizade de Campinas 

e Maringá.

Outro modo é fomecer o número logo no inído da conversa e ra­

pidamente:

- "Quem íá faíando?"

- Tânia."

- "Quer iigar prá mim Tânia?"
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- "Qual o número?” (e o número ó fomeddo logo em seguida).

Nesta estrutura de conversação muito comum, encontrada no 

"145", que se dá prindpaimente quando estão presentes no grupo vários 

portidpantes, realiza-se a pergun\a " você quer ilgarprá mim?'\ogo após 

0 ' alõ' e "qual o seu nome?'. Um breve "alôt' pode conter e ó portador, 

aqui, de elementos que auxiliam a constmção da Imagem do outro. Clas­

sificações realizadas pelos usuários sobre os tipos de vozes como: "voz 

feto”, “voz bonita", "suave", "masculina", "ferrúnina", "atraente", entre outros 

adjetivos, remetem a um projeto dassificatório que pretende drcunscre- 

ver a identidade do outro.

Em uma quinta-feira à noite, após terpartldpado daquele roteiro 

típico de perguntas e respostas mendonado anteriormente:

- "Vocô liga com frequência, Sandro?" Perguntei.

- "Él Sempre que estou sozinho, prá me distrair..."

- ”0  que acontece no “145”? Sabe. é a primeira vez que estou 

ligando...

- "Olha! iAs vezes se consegue bons papos. Já consegui boas 

amizades atravósdo "145". E dependendo... Eu, numa noife 

estava sozinho no trabalho e liguei. Falei com uma mulher que 

recém tinha se separado e estava muito deprimida. Passei meu 

telefone prá ela e caitinuamos a conversa. Naquela noife ela
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me deu o endereço e possamos a noiie junfos."

- "Que apo de genfe liga?"

- "Dá de tudo. Tem gente que liga só prá conseguir transa. ”

- "Eu ouvi ialar que Já saiu até cassamento."

-"  Épossfvel. Mas, liga prá mim. ’  Fomeceu-me o seu número do 

trabalho e continuamos a conversa na linha privada.

- "Sandro é o seu nome verdadeiro?"

- "Não, nõo. Tem genfe que diz o nome verdadeiro mas a maioria 

prefere usar um nome falso para não ser identificado. O meu 

nome é Ricardo, e o seu?”

- Chame-me de Marta. O tipo de voz é importante no “145”.

- Às vezes sim. Mas o que acontece no "145" é que antes de 

conhecer a pessoa peto que ela veste, pelo que é exteriormen­

te, assim como o tipo físico, a genfe a conhece pelo que eto é 

interiormente. Eu, pelo menos, acho isso. “

É eignifioalivo, ainda, observar a tensão que existe entre o tenta­

tiva de circunscrever, dassificar e identificar o outro, e as estratégias que 

são construídas no sentido de escapar a essas tentativas. Tais estratégias

ficam claramente demonstradas através das alterações de nomes. Idades,

profissões, das auto-descrições, estado dvil, entre outros aspectos relati­

vos à vida pessoal e privada do(a) interlocutor(a). É neste sentido, tam­
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bém, que quaiquer tentativa de traçar umpeffii dos váríos personagens 

que participam do sistema tem que ser obrigatoriamente reiativizada, na 

medida em que os projetos de identidades migram, sõo dinâmicos e nebu­

losos.

Ao mesmo tempo que opaco e nebuloso, trata-se de um universo 

em que o anonimato é experiendodo de diversos modos, e que pode rom­

per-se em diferentes níveis e grous, dependendo do tipo de interação que 

é constmída e das motivações do usuário.

5.2 - Circulação e distribuição de corpos e afetos na iinha 

privada:

Vozes anônimas sem um corpo definido que trafegam à dls- 

tânda, encontrando-se e desencontrando-se em espaços imaginários. Su­

jeitos que escapam a processos de objetivação e se camuflam, trovestindo 

suas realidades, migrando anonimamente em um processo contínuo. Tra­

ta-se de um sujeito multifacetado, nebuloso e esquivo àquelas técnicas e 

métodos em que fomos tão bem treinados.

Estratégias discursivas sõo construídas permitindo, deste modo, 

escapar 00 foco em uma mobilidade e deriva constante. Trota-se de uma 

territorialidade itinerante, diz Perlongher, oo se referirás populações nôma­

des que habitam o ddade (Perlongher, 1989), que se opõe à perspectiva



-100-

de uma territorialidade sedentária, delimitada a trajetórias e fixidez residen­

cial. Sua eficáda está justamente em não se submeter a um projeto identi­

ficatório e, por isto mesmo, articula-se a múltiplos projetos, subvertendo as 

cartografias e mapeamentos dominantes, reinventando e desencadeando 

processos novos de codificação.

Circunscrever nome, idade, profíssão, origem sodal, catalogar 

em perfis psicológicos, conferir realidades, aferir graus, níveis de verdades 

e mentiras, enfim realizar censos, não poderia ser meu objetivo. Na reali­

dade, 0 que importa neste momento é perceber seu movimento, sua mo­

bilidade, sua drculação a partir de uma ordem dramática.

É Maffesoli, ao pretender mostrar a eficáda sodal da teatraliada-

de que diz que:

"... 0 que nos importa é permitir a compreensão de que ela é 
simplesmente uma das manifestações da pluralidade, des­
se politeísmo de valores cuja importânda foi ressaltada por 
M. Weber. Na encenaçõo da existênda sodal, todos os pa­
péis se interpelam e se respondem livremente. Essa inter- 
conexõo de múltiplas figuras que reproduzem, na esteoríti- 
pia, a arquetipologia de grandes esquemas é a garantia 
maie eoguro de uma eodatidade dinâmica onde ee vive, si­
multaneamente 0 repetitivo e a criação. E é porque repousa 
sobre tal arquitetura de papéis que a sodalidade é, em sua 
totalidade, teatral." (1984, p. 139).

Para Maffesoli,

" a sodedade enquanto interação de elementos tieterogè- 
neos que negodam sua presença mútua, nada mais é do 
que uma vasta e complexa "representação", onde os "pa­
péis" se trocam, se sucedem, se opõem, se eliminam etc." 
(Ibidem, p. 136-137).
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Neste senfído, reconheço, juniamente com o autor, que a tea­

tralidade faz parle da vida social nos seus vários níveis sendo, portanto, 

frágil, ou melhor, conforme salienta 0 próprio Maffesoli, "delicado" e "im­

possível" discriminar com exatidão o que é da ordem do "verdadeiro" e o 

que é da ordem do 'Yalso".

É Goffman, também, que, ao perceber o social do ponto de vista 

dramatúrgico, chama atenção para as técnicas e estratégias que os pesso­

as comumente utilizam para manter e criar determinadas impressões. Ana­

lisa a convicção que o indivíduo tem ao desempenhar determinado papel e 

a impressão de realidade que procura transmitir ao(s) observador(es). En­

tende, deste modo, por " representação":

"toda atividade de um indivíduo que se passa num 
período caracterizado por sua presença contínua 
diante de um grupo particular de observadores e 
que tem sobre estes alguma Influênda"
(Goffman, 1989, p. 29).

Nesta seção procura-se ir ao encontro, através de entrevistas 

sistemáticas, de alguns personagens, usuários do "145" de Rorianópolis. 

Busca-se em seus depoimentos perceber as espedfiddades da conversa­

ção que ocorre na linha privada, bem como perceber, através das experi- 

êndos que são narradas, em que medida elas remetem ou nõo à constru­

ção de novos processos interativos na ddade. Trata-se, em meu enten­

dimento, de falas que apontam para o dinamismo da vida cotidiana que re-
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corre oo imaginário e à fantasia, entendendo-os como eiementos indispen­

sáveis o uma sociedade dinâmico oo mesmo tempo contraditória, confor­

mada, inventiva e resistente aos regimes de verdade dominantes.

Tai sodaiidade encontra-se, por outro iado, assegurado por um 

mecanismo de proteção que é o anonimato, uma "peiícuia protetora", se­

gundo Pétonnet, que está no coração do fenômeno urbano.

"II règne en maître dons les lieux publics, protecteur de dio- 
cun, du soi non révélé, condition aussi nécessaire que la 
précédente à la coexistence de millions d habitants". 
(PÉTONNET, 1987, p. 249).

Concordo com o autora em que o anonimato é umo noção difídl 

de abordar e que se dá em diferentes níveis no sodal, mas que possibilita 

entender o liberação de inquietudes, desejos e palavras que não seriam re­

veladas, possivelmente, a um próximo. O anonimato configura-se, assim, 

enquanto uma atitude, um dispositivo em um processo de sodobiildade 

que,é adonodopora presen/or identidades, ao mesmo tempo quereve- 

lá-laa.

Em uma situação de anonimato extremo a palavro é livre como o ar, 

diz-nos Pétonnet.

Acredito, em meu estudo sobre o "Disque Amizade" de Florianó­

polis, estar diante de um tipo de anonimato caracterizado como extremo, 

que se rompe pouco o pouco quando convicções e posições íntimas de
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seus infedocufores são revelados, e se diferenciam com o continuidade 

do processo interativo. Ë deste modo que concordo que o anonimato se 

exerce a partir de diversos níveis e é experiendado de formas diferentes 

por cada indivíduo. Muito embora ocorram quebras momentôneas, os indi­

víduos conservam, em muitos momentos, secretamente suas identidades 

e endereços.

Concordo, ainda, com Veltio e Madiodo que, ao diamarem 

atenção para as situações sodais, interações e formas de sodabilidade 

que se expressam nas ddades, caracterizam como relativo o tipo de ano­

nimato que ocorre nas grandes metrópoles e que, segundo eles:

"parece ser peculiar. O que seria característico então, da 
grande metrópole é o possibilidade de desempentior papéis 
diferentes em meios sodais distintos, não coinddentes e, 
até certo ponto, estanques. Isto é que o que seria o anoni­
mato relativo". Não é absoluto, de acordo com eles, pois "a 
própria mobilidade que, de um lado, favorece o desloca­
mento do indivíduo entre diferentes meios sodais dificulta a 
existêndo de áreas exdusivas" (1977, p. 80).

A mesma voz que ora sectiamava Maæose dizia trabaltiarno

mérdo local, posteriormente é Femando, Júlio, Luís e é fundonário pú­

blico. Oro Cláudio tem vinte anos, oro tem trinta , é secretária de um ór- 

gâo público, ora apenos estuda enâo moro mais com os pois como disse 

tiá minutos atrás paro. Marcos, que agora é Femando, que, posteriormente, 

é Paulo, que agora não fala mais com Femando que disse ser solteira e
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estar ligando para "passar o fempo", mas que agora tem namorado, 

diama-se Aglair, está pesquisando o "145" e solicita-ltie uma entrevista.
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a. "A pessoa evitou o contato direto. Nõo sei por quê".

-Alôf

-O i!

- Quem fá falando?

- Fernanda.

- Tudo bom, Fernanda?

- Tudo certo. Com quem eu tô falando?

- Rogério. Qué ligá prá mim, Fernanda?

- Tudo bem, qual o seu número?

Obsen^ando que não há mais ninguém em outras linhas, Rogério 

fomece-me o seu número particular.

- Rogério?

- Fernanda?

- Rogério é o seu nome mesmo?

-É.

- Você liga sempre para o ”145"?

- Nõo. Esporadicamente. É difícil.

-Ah,é?

- De vez em quando. Quando eu estou multo só. solitário.

- Você tá ligando de onde? Do trabalho?
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- Nõo. Tô ligando de casa.

Procurando ser direta em mintias perguntas, que já tomavam 

forma de entrevista, apresentel-me como pesquisadora, soiidtando-iiie 

uma entrevista. Rogério concordou e me disse que iiá cerca de um ano e 

meio iiga com certa frequênda para o "145": "...pní conversarccnn pesso­

as, tmcar Idéias. Ligo duas ou três vezes por semana".

Rogério, vinte e dnco anos e fundonário púbiico, baseado em 

oigumas experiêndas pessoais, acredita que as pessoas que ligam para o 

"Disque Amizade", geralmente não procuram um contato mais direto: "Bas 

querem é um contato vertal, indireto, por telefone mesmo. Nõo é o meu 

caso.”

Combinando roupas, descrevendo traços físicos, marcou tiá tem­

pos atrás um encontro com uma muilierem frente à Catedral e ela não 

apareceu: "...levei um bdo", afirmou. "Realmente nõo sei se ela foi ou nõo. 

Provavelmente nõo foi”. Com dúvidas, não voltou a itie ligar e romperam a 

relação.

Porém, a liistória mais interessante que viveu, segundo ele, 

através do "145", foi com Carolino, vinte e oito anos. 0  reiadonamento en­

tre OS dois durou cerco de seis meses e se deu otrovés do telefone, multo

embora, Rogério manifestasse frequentemente seu interesse em uma re­

lação, como ele próprio caracteriza, de ’’direta".
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"Foram seis meses se comunicando só por ieieione, mas nunca 

cheguei a conhecer. Porque a pessoa evitou isso, nõo sei por que. ...Era 

uma pessoa até iegai, era interessante. Agora, os motivos que a levaram a 

nõo ter esse contato direto até hoje desconheço”.

Carolina procurava esqutvar-se constantemente, omitindo infor­

mações e dados pessoais que pudessem revelar seu endereço profissio­

nal e residencial, na medida em que a curiosidade de Rogério se intensifi- 

sificava. Respeitando a sua posição, Rogério começou a admitir que talvez 

ela tivesse bons motivos para evitar uma interação face a face: "Eu acho 

que ela deveria ter um bom motivo. Talvez fosse muito feia, casada, sei lá! 

Daí eu parei de me comunicar com ela”.

Acreditando que é possível conhecer uma pessoa através de um 

contato só por telefone, porque ali também ficam demonsUaáas"afinidades, 

gostos e manias e por aí a fora. A gente”, continua ele, ”vai se tomando tõo 

pessoal, como se tivesse conhecido há muito tempo. É como”, referindo-se 

ao seu relacionamento com Carolina, ”se tivesse, como se ela fosse parte 

da gente, apesar da gente não ter aquela imagem física. Mas a gente faz 

um conceito, faz uma avaliação detalhada pelo caráter da pessoa, da con­

versa com a pessoa. É uma experiôncb legal, viu?”.

“Realmente, muito legal”, pensei. Não poderia admitir o contrário 

quando eu própria em minhas entrevistas me remetia, com certa frequên­

cia, às tantas imagens que havia construído de Marcelo.
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Carolina e Rogério ligovam-se constantemente: genie falava 

sobre o dia a dia, o que fez hoje, o finai de semana, o que vai fazer. Como 

se fossem duas pessoas ínfimas“.

E, "o genfe imagina desejos sexuais e prazeres. Como eu gos- 

faría, como agiria se eia fivesse presente. Bem legal, entende? Como se 

fosse uma relaçõo presente, né?"

Mais adiante conduiu que "o relaçõo que se constrói através do 

"145“ é uma coisa do tipo programada. Vocô vai com o intuito de encontrar 

alguém, enquanto que num bar, clube ou em um outro ambiente qualquer, 

é uma coisa inesperada. Por telefone é, talvez, mais interessante porque 

fica criando ilusões, fantasias. É até mais excitante“.
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b. "Já tive bastante rolo no "145"".

-Aíôf

-Alô!

- Tudo bom?

- Tudo bom. Quem fala?

- Cláudia.

- Cláudia? Da onde?

- Da Trindade.

- Da Trindade? Próximo do... próxima da onde?

- Imperatriz.

-Tudo bem?

- Hum, hum. E você?

-Alôl{ó\z um homem que entra na linha)

- Tô bem. Eu tô aqui no Centro, na Tenente Silveira. Tô no 

meu serviço, (continuam dialogando)

- Tá de serviço? O que você faz?

- Sô "Office boy”.

-Ah! Legal.

-Alô (diz novamente a terceira pessoa que está no gajpo)

- Tá de folga agora?

- Nôo. É. Bem dizê estou porque o meu almoço era meio dia,
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mas agora mudou porque a menina que imbaiha com f^efo- 

ne enfivu de férias. Eu fô um pouco no lugar dela enquanto 

a secretária geral nõo vem.

- Afô( (interfere novamente)

- Enquanto isso, aproveita e liga para o “IAS"?

- É. Vou aproveitar porque nõo tem nada o que fazer, né? 

-Alôôôôô!

- Você liga sempre?

- De vez em quando.

- Qual seu nome?

- O meu é Odilon.

- Odilon?

- É. Odilon.

- Como é que tá o tempo aí no Centro? Tá chovendo?

- Aqui tá nublado.

- Nublado? Tá chovendo ou nõo?

- Pouquinha cdsa.

- AI6! Quem tá faindo, p6?

-Alô?aáudia?

- Hum?

- É Cláudia, né?

-É.
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- Nõo qué deixá ieu número de iefefone prá eu ligá prá ü?

- Eu acho mais fácii vocô dar o seu.

- Nõo quer dar o seu número? Tás de serviço?

- Nõo. Tô em casa. Mas ó que o ielefone é da minha irmõ e aí 

fíca chaio.

- Ah! ais em casa. Não. Nõo iem problema. Nõo vou ficar 

chateado nõo.

- Ah! Mas dá prá gente fícar conversando...

- Quéis ligar prá mim?

- Agora? Pode ser?

- Pode.

- Deixa eu só anotar, tá?

É 00-0010.

-  00- 0010?

-É .

- Tá legal. Eu vou ligar em seguida, tá?

- Tô esperando, hein?

Resolvi ligar naquele dia logo após o almoço. Trata-se de um 

horário dô pouco movimento no "145". Meus alôs perdlom-se quando tiou- 

ve receptividade por parte de Odilon, um "office boy" de um órgão público, 

vinte anos, que ligou para o "Disque Amizade" "porque nõo tinha outra
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coisa prá fazer. Er)iôo resolvi ligar. “

Pediu>me, já no seu número, que eu aguardasse "um minufínho", 

antes de prosseguinnos a conversa, pois tintia que "ar)oforum recado na 

linha um dasecrefária de uma deputada locar. Em seguida, procurando se 

explicar "o pessoa que trabalha aqui tá viajando. Enquanto Isso, tenho que 

assumir o lugar".

Antes de realizar os sennços de rotina de "office boy", exerce ou­

tras atividades na secretaria, “datilografo, tô aprendendo a mexer no com­

putador, faço serviço de banco, atendo telefone, faço um rmnte de coisas". 

Confessa que o pessoal na secretaria “pega no pé“ porque ele liga para o 

"145", mas que no momento nõo tintia ninguém ali.

Já informado de que eu estava fazendo uma pesquisa e sabendo 

que estaria gravando o seu depoimento, disse ligar para o Disque Amiza­

de" há três anos, e que já teve bastante “rolo” no "145", “já  aconteceu 

várias coisas“.

Tem ligado nos diversos horários e: “De manhã nõo tem quase 

nada. De tarde é um pouco razoável, entendesse? E de noite é um pouco 

mais pesado. O pessoal exagera um pouco no palavrão. ...Ató eu já avaca­

lhei. Poucas vezes eu avacalhei".

Perguntei novamente se o seu nome era mesmo Odilon e se 

tinha realmente vinte anos. Disse que sim, apesar de ser “lei“ mentir no 

"145". Afirmou também fomecer seus dados verdadeiros: “Eu sou a pessoa
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quesou. Se nõo se interessa eu nõo posso fazer nada. Eu nõo gosto de 

mentir sobre mim”, concluiu.

Confessou que já recebeu muitos "òo/os” no "145". "Essa sema­

na telefonaram aqui. Disse prá encontrar uma pessoa lá no Mhhelângelo, 

perto do Mac Donald's. Daf eu fui enõo existia nenhuma pessoa com 

aquele nome. Já combinei de encontrar uma pessoa na Tenente Silveira 

mas a pessoa nõo apareceu. ...Um desconfia do outro. Todo mundo sabe 

que o “145” ó um pouco de mentira, é avacalhaçõo. Entõo o pessoal fica 

com medo“.

Embora tentia recebido muitos "boloé', já teve também muitos 

"rolos”. ”Já fiquei com uma pessoa, namorei com ela. Já fiquei de rolinho 

com outra pessoa. Já veio homossexual atrás de mim querendo que eu 

fosse visitar o apartamento dele. Já vi coisas, assim, meio absurdas, de as 

pessoas, sabe? tá transando pelo telefone, entendesse? E eu tá escutando 

... Eparece bem real. Até orgasmo.

"Realmenté\ pensei, "parece bem reaf. Transar na iintia particu­

lar é muito comum. Foram vários os depoimentos que admitiram fazer se­

xo por telefone, t^os, na Iintia púbiica, nõo imaginava que ocorressem 

com tanta frequência e isso se dá após as vinte e três tioras, vinte e quatro 

tioras, que é justamente o período em que nõo ocorre monitorização. Du­

rante a pesquisa observei apenas um caso na iintia púbiica, e foi no início 

da noite, vinte tioras, aproximadamente.
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Voltando aos "ro/os'' de Odilon, falou-me de um recente: "Ainda 

iô um pouquinho de roio com eia, eniendesse? Não sei se vai dar cerfo. 

...Faz uma semana. Já nos encaiiramospessoalmente”.

0  encontro foi marcado no Temiinal Urbano. Combinaram a 

piatafomna e as roupas que usariam.Ana, dezessete anos,estaria seguran­

do umo folha branca nas mãos para ser mais facilmente identificada. "Tu­

do marcadinho. DireHinho". Foi eia quem fomeceu seu número, apesar de 

de ser raro, segundo Odilion, uma mulher fomecer o seu número no "145". 

Mas foi assim que se deu. "Eu pensava que fosse uma coisa um pouco 

melhor. Apesar de que beleza não põe mesa”, afirmou Odilon em relação 

às expectativas que havia criado sobre Ana.

“Conhecer alguém afmvés do ielefone cria uma expeciafíva es- 

iranha, né?”, continua, "fíca mais excitanie, fíca um pouco mais estranho, 

né? Porque, meu Deus, que pessoa que eu vou esbarrar?... Por telefone, 

quando chega próximo dela é uma coisa bem diferente, né?”, comparou 

com as outras formas de encontro como danceteria, bar, entre outros.
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c. “A voz dele me chamou atençõo“.

"Como vocô é?", perguntou-me, rindo, Marta ao telefone no dia 

em que lhe liguei para confirmarmos a data e horário da entrevista. A en­

trevista seria em sua casa no período da tarde, quando ela estaria sozinha. 

Com 0 marido e os filhos ausentes, poderíamos conversar mais à vontade. 

Além disso, tínhamos que combinar uma estratégia, disse-me, que justifi­

casse a minha presença, umo estranha, em sua casa, objetivando dissimu­

lar para as vizinhas que frequentemente visitam-na naquele período. 

"Sabe?”, disse-me, "o meu marido me vigia muito".

Rimos, contudo, da sua pergunta ao telefone, pois sabíamos que 

ela é normalmente feita no "146", e fundamental quando são marcados os 

encontros face a face. "Como você é?” e ” Com que roupa você vai?" sõo 

perguntas que Indicarão os sinais chave para o continuidade ou não da re­

lação.

Vários foram os depoimentos, inclusive, que afirmaram ser muito 

mais interessante um reladonamento apenas por telefone do que se frus­

trar diante de uma imagem que "nõo tintia nada o ver". "Caí fora na mesma 

hora", "imaginei outra pessoa", “ainda bem que eu nõo fui com a roupa que 

eu disse que ía e assim ela nõo pôde me reconhecer^, "tomei um susto 

quando a vi", “pela voz pensei que fosse diferente" e "eu acho que elo nõo 

foi porque eu fíquei esperando e nõo vi ninguém com aquelas caracterfsti-
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cas. Depois eia me ligou e disse que fava lá me esperando". Foram depoi­

mentos frequentes em miniias entrevistas e que, de certo forma, traduzem 

0 tensão que envoive tais encontros.

Ctieguei até f^arta através de uma amiga que conseguiu con­

vencê-la a dar-me entrevista, já a sua tiistória significaria muito para a mi- 

mintia pesquisa, até porque eu tintia apenas depoimentos masculinos e 

me interessava uma entrevista com uma multier.

"Naquele tempo o "145“ era uma mania um vício“, disse-me, re­

ferindo-se à frequência com que ligava ao "Disque Amizade", tiá seis anos

Disse também que tiouve muitas mudanças no "145", de lá para 

cá. Naquela época existiam, segundo ela, grupos de encontro que se reu­

niam em apartamentos e casos dos usuários e em bares do ddade. Sabia 

que essas coisas acontedam, porque conseguiu fazer amizades no "145" e 

vez ou outra era convidada a fazer parte dessas reuniões. Torres relata al­

gumas experiêndas deste tipo em sua análise e descreve, indusive, uma 

festa com cerca de oitenta convidados e que reunia usuários do "145" em 

diácara em Maringá. Analisa, neste aspecto, a possibilidade que o Disque­

amizade cria, no sentido de ampliar a rede de relações sodais. Experiênd­

as deste tipo nõo me foram norrodas duronte a realização da pesquiso no 

período dtado em Rorianópolis. Marta disse também desconhecera ocor- 

rênda deste tipo de evento, atualmente, afirmando mais uma vez que "o 

“145'' mudou".
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Afirma ainda que, em relação ao processo de nominações, os 

pseudônimos, também, "naquela época“, as pessoas se autodenominavam 

de outras formas. Por exempio, o seu pseudônimo era "Batom", era assim 

que era recontiecida no "145" e não faltavam brincadeiras de caróter mali­

cioso que remetiam a idéia de que estava “na boca de iodo mundo\ fala 

rindo.

Em relação a esse tipo de denominação, com caráter metafórico, 

Torres ao abordar a identificação fictída encontra um número bastante va­

riado de psudônimos: Leão, Framboesa, Zé Coiméia, Sardintia, Lagartixa, 

Caveira, entre outros, o que não ocorre atualmente em Rorianópoiis, onde 

os usuários ao manipular seus dados pessoais utilizam, processos de no- 

minação convendonal.

Enfim, voltando ãtiistória de Marta,o fato é que 0 gasto com os 

impulsos diegou a despertar a curiosidade do marido, que descobriu na 

TELE8C que aquele consumo dizia respeito ao "145". De "consciência pe- 

sadd' a culpa foi atribuída em grande parte à sua filtia, já que esta também 

ligava; "Ela ia muito também no ”145"''.

Foi naquele período que Marta, quarenta e oito anos, coniieceu 

Cailos, dez anos mais jovem, e viveram uma grande paixão. Alegando pro­

blemas de coluna, estendia o coidião na saio e passavam a noite juntos; 

7o das onze às seis da mantiã. E daf, minha filha, noite inteirinha a gente 

ficava conversando. E aí a coisa foi. foi. sabe? A gente foi se excitando,
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sabe? Mas muho bom. Parecia que tava junto. Dava prá sentir o suspiro, o 

jeito de faiar,... Mas era tôo bom, guriaf Mas muito gostoso mesmo.... Ti­

nha um carinho antes, durante e depois. Eu era muito carente, ele também 

Ficamos assim um ano e pouco até que marcamos um encontro”.

Combinaram anteriormente a roupa que vestiriam para facilitar o 

recontiecimento. "Eu fui can a roupa que marquei e elenâo.Depds ele 

disse que aquela roupa que ele ía tava molhada. Sei lá se era verdade". O 

encontro foi marcado perto de um lugar em que ela poderia se "erjflá', ou 

seja, "se monc/d'' como ela própria frisou, caso na hora se arrependesse 

ou ficasse com medo.

Desconfiada que ele fosse negro, por causa dos lugares que ele 

dizia freqüentar, entre outros dados característicos na voz: "Eu só nâo es­

perava que ele fosso tão negro", disse rindo. Confessando nõo ser radsta, 

assumiu que houve um impacto quando o viu: "Era um tição. de tõo preto". 

Nervosa e com medo: "baixei a cabeça bem rápido e fui, fui. até que en­

contrei uma conhecida e comecei a bater papo prá disfarçar. As pernas 

tremiam e o coração disparou".

Continuavam mesmo assim encontrando-se à noite ao telefone, 

embora ele tivesse ficado "puto da card' com Marta. "Agoiti, na hora do 

bem bom, era muito gostoso. A cor, a Idade nada importava. Eu me serrtia 

uma menina, uma adolescente esperando a hora dele ligar. Eu sabia pelo 

alô como ele tava. se tava bem ou não".
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Poróm, segundo Maria, aos poucos as coisas começaram a mu­

dar depois que se coniieceram. "Ele queria mondar em mim. Queria que 

eu cotiasse o cabeio, mudasse as roupas que eu usava. Queria mandar 

que nem meu marido".

Sabendo onde ela morava, ele passava às vezes na frente da 

caso só para vê-lo. Muito embora os encontros ocorressem apenas por te­

lefone, percebeu que depois daquele dia as coisas começaram a "esftiat‘' 

entre os dois, até que não se ligaram mais.

"O tx>m era ficar assim mesmo, só na fantasia. Depois que se co­

nhece a pessoa a fantasia se desmancha".

Os dois sabiam, também, segundo ela, que o relacionamento 

que construíram naquele período não romperia o seu casamento. Na reali­

dade, era apenas um "caso", de acordo com Marta, uma mulher de dasse 

ràédia que, embora com os filhos "já criado^' e um casamento de vinte e 

dnco anos nõo correria o risco de inidar um novo reladonamento com Car­

los, um vigia que não receberia o sufidente para lhe propordonar os con­

fortos a que estava acostumada.

“O casamento? Eu vou levando. Já estou acostumada. A minha 

relaçõo com Carlos nõo mudou muita coisa. Nõo começaria hoje outra re­

laçõo".

Mais adiante ela me disse que ele nunca havia lhe falado que 

era vigia, mas que ela desconfiava e depois confirmou com algumas pou-
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cas especulações de uma amiga. Frísou, no enfanio, com certo frequên­

cia, que ele era muito inteligente e malicioso, o que lhe gerava um certo 

dúme, pois ela sabia, disse, que ele continuaria ligando para o "145".

Marta confessou que nunca esqueceu aquela voz e que preferia 

ficar com todas aquelas fantasias. Voltou a ligar outras vezes para o "Dis­

que Amizade", porém a história que viveu com Carios guarda de um jeito 

na lembrança pró nunca mais esquecer.
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d. "Deixa eu te esquentar, deixa".

-Atôf

-Aiôt

- O H

- Oi!

- Quem fala?

-Aqui é Márcia.

- Fala de onde?

- Da Tríndade.

- Trindade? Também fô na Tríndade. 

-Ah.é?

- Hum, hum.

- Com quem eu tô falando?

- Marcos.

-Marcos?

- Isso, ô Márcia, qué ligá prá cá?

- Pode ser.

-É0100.

- Como?

-0100.

- o  primeiro tu sabe, né?
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- Nõo!

-33?

- É

- Tá legal.

- Val ligá agora?

- Ham, ham. Vou ligá agora.

- Qual é o número? 

-34-0iœ ?

- Tá bom, fchau.

- Tá legal.

Alô!

a . 

a .

Marcos?

Tudo bom? Quem é? 

Márcia.

Oi. Tudo bem?

Tudo cerio.

E aí, o que que tu faz?

Eu estudo.

-34 né?
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- Esfuda ? Na Universidade ?

- Isso.

-Ah, legal!

-Evocô?

- Tarrújóm.

- Qual feu curso?

- Engenharia EIófríca. E o feu?

- Ciências Sociais.

- Que foi? (Pois ouviu um barulho estranho)

- Nada. (Na realidade, o que Marcos ouviu foi o barulho que 

fiz ao trocar o lado da fita no gravador)

-Hã?

- Nõo, eu só ajeitei uma coisa aqui ao lado do telefone.

- Tens quantos anos?

- Eu? Vinte e três.

-Ah,ô?

- £  você?

- Eu sou mais novo que você.

- é ?
- Tem algum problema?

- Nõo, prá mim nâo e prá você, tem?

- Prá mim tudo b&n.
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- Tens quantos anos?

- Dezenove.

- Dezenove?

-fsso.

- Está em que fase da engenharia elétrica?

- Tô na segunda. Por que, tu nõo gosta de falar com cara 

mais novo?

- Nõo, prá mim é indiferente.

- É? Tu mora com quem?

- Moro com a minha Irmõ.

-Tuairmõ?

-ê.

- Onde é que tu mora?

- Na Trindade.

- Nõo. Perto de quô?

- Do Imperatriz.

- Do imperatriz?

- Ham, ham.

-E a tua  irmõ?

- Minha irmã? Ela saiu com o namorado dela.

- Tu ficô sozinha?

- Ham, ham.
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- Porquê?

- Por que sim. Tá frio e eu nõo fava a fim de sair com eles.

- Hi/m.

- E você, fá iigando de onde aqui na Trindade?

- Eu não fô na Trindade. Tô na Seninha.

- Serrintia?

- Sabe onde 6 que é?

- Sei.

- ê, pois é.

- Vœ...

- E...
Risos

- Fala você primeiro.

- Tu costuma saí?

- Clarol

- Onde ô que fu vai?

-NoCIC.

- Teatro?

- ê, cinema, barzinho...

- Ah, sei.

- E você, costuma ir aonde?

- Por aí também.
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- Hum, hum.

- Como é que fu ó?

- Eu?

-é.

- Morena clara, um metro e sessenta e sete.

- Que mais?

- Vai perguntando.

- Gordinha?

- Não. Magra.

- Quantos quilos?

- Cinquenta e três. Entre cinquenta e dois e cinquenta e três.

- Bem magrinha, né?

Risos.

- Porquê? Vocô prefere gordinha ou magrinha?

- Eu? Não tenho que preferir, nó?

Risos.

- Ou tenho?

- Sei lá. E como é que você é?

- Sou mais novo que fu (risos), um meiro e oifenia e seb, se­

tenta e cinco quilos, cabelos pretos, ondulados e castanhos.

- Hum.
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- Teu cabelo é preio?

- Ham, ham. Teu cabelo ó curfo ou comprido?

- O meu? É comprido. Quer dizer, era, eu raspei.

- O que você gosfa de fazer?

- Eu gosto de sair. Um monte de coisa. E tu tem cabelo com­

prido?

- Médio.

- Onde é que bate?

- Deixa eu ver... até o ombro.

- No onüjro?

- Então tá curfo. Preto?

- Castanho cbro.

- Uso?

- Não. Ondulado.

- Tu faz algum esporte?

- Eu fiz durante algum tempo dança.

- É. Que dança? Balé?

- Dança moderna.

Risos.

- Tu é bem magrinha, né? Bem levinha, né?

- Hum, hum.

- Cinqüenta e três, né? Perna fina?
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Risos.

- Cerfo?

- Mais ou menos.

Risos.

- Tu deve fer aqueles corpinhos magrmho, nó?

- E você, gosfa de dançar?

- Nõo. Gosfo de ver.

Risos.

- Mas sai prá dançar também ?

- De vez em quando. E... cadê o teu namorado?

- Tô sem namorado agora.

-É? Por quê?

- Porque, porque acabou.

- Acabou quando?

- Acho que deve tá fazendo um mês.

- Um mês?

- £  você, tem namorada?

-Nõo.

- Você liga sempre para o ”145”, Marcos? É Marcos mesmo 

o seu nome?

- Nõo, é Fabiano. É, de vez em quando. Sei lá, quando é 

chato ficar sozinho daí eu ligo.
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- Tá em casa?

- Tô, minha mãe saiu. E a iua imr)õ, ela que saiu, né?

- É.

- Ela tem quantos anos?

- Eu sou três anos mais velha que ela.

- Tem vinte. Ela estuda?

- Ela tá preparando para o próximo vestibular. Vai tentar 

Medicina.

- Hummm.

- Vocô é daqui mesmo de Florianópolis?

- Nõo, Sõo Paub. Tu gosta de prab?

- Ham, ham. Curto.

- Vais em que praia?

- Na Mole, Moçambique, conhece?

- Tu gosta de usorbiquini ou maiô?

- Biquíni.

- Pequeninho?

Risos.

-É.

- E, que mais? Tu deve tá querendo falar com um cara mais 

velho, né? Eu sô muito novinho.

- Nõo, prá rrvm nõo tem problema, a nõo ser que tu queiras
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falar com uma gafa mais jovem.

- Nõo, é que eu queria conversar e conhecer alguém.

- Tu nunca conheceste alguém pelo ”145’'?

- Nõo.

- Eu também nõo. Que é curioso é.

- Sei lá, é que eu acho que de repente contigo eu acho que 

nõo vai dar cerío, né?

- Por que tu falas assim?

- Nõo sei, eu acho que tu nõo vai querer me conhecer.

- Tá ligando prá arrumar namorada ou só prá conversar?

- Sei lá, prá conhecer alguém. Por que, hein?

- Sei lá. Curtes som?

E falamos sobre algumas bandas, o que gostamos de ouvir.

- Como é que tu te veste?

- Como assim?

Em eegulda pergunta novamente, sobre o meu corpo, se a 

perna é fina, se tenlio muita ou pouca bunda.

- Tá perguntando muito, coro/(Retruquei). Fala mais de ti.

Disse que praticava esporte e conversamos sobre físlcuituiismo,

muscuiaçõo e, vez por outra, retomava a perguntas sobre o meu corpo e 

de um jeito cada vez mais maiidoso. Disse também que se eu quisesse
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vê-lo teria que ser naquele final de semana, pois com as férias no universi­

dade iria viajar, ver o pai que mora em São Paulo.

- E aí? Tem hojè e omonhâ prá me ver, se quiser.

-A ii, não sei.

Mudei de assunto, perguntando-ltie sobre o bairro em que mora, 

se morava em casa ou apartamento, com quem morava, entre outras 

questões.

- Entõo, queres me ver ou nõo? (Insistiu)

Risos.

Em seguida, perguntou-me, mais umo vez, sobre o roupa que eu 

estava usando e se estava sozintia mesmo, pois ouvia ruídos de fundo. 

Disse que eu estava sozintia e que as vozes que ouvia eram da televisão 

que estava ligada.

- E acalciniia? (Perguntou moIs adiante)

Risos.

- É de rendinha? Como é? (Insistiu novamente)

Tentei desviar o assunto, mas como Fabiano retomava frequen­

temente a questões desse tipo, resolvi entrar em seu jogo para perceber
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afé onde tal conversa iria. Vez ou outra ria de mim mesma e do teatro que 

conseguia criar. Permiti-me fícar à deriva das perguntas que realizava sem 

demonstrar resistências. Afinal, pensava, ele próprio jamais iria saber que 

a mintia participação naquele tipo de interação era uma estratégia, cujo 

objetivo era coletar dados e conteúdos referentes a linlia privada. Não tia- 

vería outro modo que não fosse a fala participante. De acordo com a pro- 

blematização, que fiz anteriomiente, sobre aspectos relativos à ética, sen­

tia-me à vontade para desempentiar diversos papéis, sem identificar a au­

toria exata da mintia voz.

- é pequeninho?

Percebia que Fabiano, a cada pergunta que fazia, demonstrava 

estar cada vez mais excitado. Fabiano respirava forte junto ao telefone e 

buscava provocar-me com suas perguntas cada vez mais maliciosas e ou­

sadas até o momento em que me convidou para transar pelo telefone.

- Você já  fez iaeo?

- A/do. (Respondl-llie). Q jer me ensinar? Disse logo em se­

guida acreditando que não poderia perder aquela oportunidade para com­

preender mellior os potendaildodes do voz em uma Interação que nõo é

face a face. Mesmo que procurasse me c»nter, escapavam-me alguns ri­

sos durante o diálogo. Intrigado, em alguns momentos, com o meu silêndo,
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Fabiano insistia em críar estímuios através de descrições da situação em 

em que se encontrava, sua roupa, seu corpo e seu tesão.

Deitado em um sofá, segundo eie, masturbava-se aoteiefone 

com os imagens que pouco a pouco eram construídas em uma relaçõo 

que admitia ser "segura" se comparada a uma relaçõo tradicional, e com 

os riscos que correria com a possibilidade de adquirir AIDS, por exemplo.

Preocupava-me, contudo, em como transcrever, posteriormente, a 

fita coma gravação que trazia, além de suspiros e gemidos, expressões 

que, acredito, correriam o risco de transformar este texto em uma pomo- 

-etnografia.

Preocupava-me, ainda, com a mintia partidpação e o papel que 

assumia na intera^o que, além do desafio e inseguranças, traziam à tona 

questões relativas ao "mito do antopólogo assexuado", quando percebia 

que, por mais que fosse desenvolvida a idéia de estrantiamento, Fabiano 

vez ou outra, conseguia me envolver em seu jogo sedutor.

Pofém, mais adiante:

- Espera um pouco. Eu acho que ó a minha mãe que fá che­

gando. Eu vou fer que desligar. Deixa o teu número comigo 

que eu fe ligo quando voltar de São Pauto.

-Não, eu nõo posso passar o meu número. Qualquer coisa 

eu te ligo. Tchau.

- Tchau.
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e. "Já teve até homem oferecendo a mulher dele prá mim".

- At ô!

- OH

-Tudo bem?

-Tudo bem.

- Qué ligá pró mim?

- Qual o número?

- Qué ligá pró mim?

- Pode ser.

- 00-œ07.

- 00-0

Sem dar tempo para eu repetir o número, pretendendo verificar 

se havia anotado corretamente, saiu Imediatamente do "146" e certo de 

que eu lhe ligaria logo em seguida.

-Alôf

-01!

-Tudo bem?

-Tudo cerf 0.

- Quem ió falando?

-Hâ?

Vadiei por alguns instantes, não sabendo ao certo se me apre-
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ria como pesquisadora iogo no inído de nosso díáiogo ou se prosseguirío 

um pouco mais "camuflada" para perceber melhor as especifiddades do 

iinha privada.

- Fernanda. E quem esfá faktn

Minha pergunta nõo se completou, quando ele falou:

- Solfeira ou casada?

- Solteira. Quem está falando? (Adiantei-me rapidamente).

- Felipe.

- Tá falando de onde?

-Domeu apartamento, da minha casa (dissevadiando um 

pouco). Casa e apartamento conjugados. (Conduiu).

-Hum.

- Você, tá falando de onde?

- Tô falando de casa, também.

- Sozinha?

Felipe tem uma daquelas vozes pausadas, aparentando alguém 

muito tranquilo e sugerindo ter cerca de quarenta a dnquenta anos de ida­

de. Lembrava-me das observações realizadas pelas monitoras que, ao ten­

tarem classificar e coracteiizar os diversos tipos de vozes que surgem no 

"145", elaboram imagens prooirando identificaras suas autorias. A voz de 

Felipe, neste sentido, lembravam-me a de um locutor de rádio. Percebia 

que me deixava um pouco intranquiia e nervosa. Pareda que estava sendo
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"canfada" constantemente.

Avançamos um pouco mais no diálogo, e foi quando me pergun­

tou, "E a boneca, iem namorado?', que me apresentei como pesquisadora. 

Concordou em me conceder a entrevista e conversarmos sobre suas moti­

vações e experiêndas em relação ao "145".

Percebi que respirou fundo antes de concordar com a entrevista. 

Aparentou uma cerla surpresa, quando Ihie revelei ser pesquisadora mas, 

buscava mesmo assim, presen^ar a tranquilidade e aquele tom pausado 

em sua voz. As mudanças, neste aspecto, foram muito sutis em seu modo 

de falar.

Afirmou ser "aufôniictí', quando disse assumir o seu próprio nome 

no "145", embora a maioria das pessoas nõo fizesse isso. Empresário, 

quarenta e dois anos e divordado, disse ter ligado apenas dnco vezes, 

"com aqueld', para o "145" e que, naquela tarde: "É porque eu peguei mi­

nha lancha, fui dar uma volia, daí fava muito frio. Guardei a lancha, fui to­

mar umas e tal, daí fui dar uma ligadinha para o "IAS” prá ver se encontra- 
\

va alguém interessante prá conversar. ...Tipo assim, quando eu não tô a 

fim de sair e tal. ...Isto ocorre de quinze em quinze dias, uma vez ao mês e, 

hoje, foi um desses dias.

"Faz uns cinco dhs que eu iô ligando... .Cruzei com muifo homem 

com muita bicha. ...Como, como dá, né?” Perguntei como ele sabia se 

eram "bidias" mesmo. "Porquê', respondeu-me. "só quer falar com ho­
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mem, né? Daí qué pegá meu ielefone, daí eu digo, sai dessa. ...Eu digo, 

fica na tud'.

Indaguei se já havia conhecido alguém através do "146". "S/m, 

claror Pedi para falar sobre essa experiência e:"Émeio picanfe, pode? 

...Rolou um papo gostoso de como é que tu é, como é que eu sou, como ó 

que tu nâo é, o que eu quero, o que eu não quero e vamo se encontrar e aí 

temiinou no meu apartamento, no dela ou no motel. Como experiência va­

leu, né? Não foi uma coisa duradoura, mas valeu. Valeu a experiência. Co­

nheci muita gente boa no ''145”.

Fiquei pensando que, realmente, ele não poderia ter ligado ape­

nas cinco vezes para o "146" "com aquelá'.

Prosseguia com aquele excesso de gentileza e adjetivos que eu 

considerava dispensáveis: "Ex^ehoje, minha querida e perfumada amiga, 

uma gama muito grande de pessoas que querem se conhecer e têm, é, 

umo carência muito grande de afeto e, quando pega uma pessoa que a 

trata bem e conversa bem... São dois pólos que se ligam imediatanrtente. 

...Entõo você pega uma pessoa que conversa bonito contigo e tal, que é 

bonita e, às vezes é, realmente. Aliás eu conheci uma mulher que quando 

falou que era bonita e ela era linda. Normalmente, quando no '‘145“, todo 

mundo procura uma coisa, uma afinidade, e, ao final, uma transação se­

xual".

"Queres tomar um vinhozinho comigo?', ó\sse-me má\s aó\an\e.
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possivelmenie duvidando do meu papei de pesquisadora. Taivez pensasse 

que fosse, como observei em outras entrevistas, uma estratégia discursiva 

criada por mim pra me aproximar de aiguém no "145".

Agraded o convite e sugeri que continuássemos com a entre­

vista: "O que ocorre, minha Jovem, querida e perfumada amiga, por telefo­

ne a gente conversa, marca um encontro, aquele encontro sem compro­

misso nenhum. Normalmente dá certo. Quando sõo pessoas já com a ca­

beça feita não há comprometimento nenhum. ...Se houver o “click“, tudo 

bem.

Afirmou também que nunca recebeu "boló', mas que já deu "por 

circunstâncias profisssionais e tal. Até porque, na continuação da conversa 

a pessoa nõo ia ser aquela pessoa que eu queria. Prá mim nõo ser d e s ^ -  

gante eu digo, eu vou, mas não fui. Às vezes, até foi covardia minha. Não 

devia ter feito isso, mas fiz. É coisa de cada um, né?".

Perguntei sobre a situação em que ele fornece o número particu­

lar de telefone: “Quando tem uma voz bonita que nem a tua, eu dou.... E 

daí, você é bonita? Como é que você é? Comecei, hein? ...É bonita? Nõo, 

eu quero saber se ô bonita ou feia. Se for feia eu já desligo. Eu só gosto de 

mulher bonita", insistiu maliciosamente e tindo, aproveitando-se do mo­

mento em que me perdi na entrevista. "Perdesse a linha?", provocou-me 

novamente.

Perguntei, aproveitando-me damaiída daqueiemomento.se já
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havia transado por telefone: "Não, minha querida. Eu gosio de fazer isso 

ao vivo e a cores". Ironizando, continuou, "O cara fem que ler um pau mui­

to grande prá passar por esse fío todo”.

Procurando desfazer-me daquela situaçõo, indaguei sobre sua 

profissão. Falou-me sobre sua atuação em programa de rádio, o que me 

confinnava aquela voz típica, que não fa mais para o ar, atualmente, "Vocô 

é muito jovem”, óisse, ”para iembrar".

Aproveitando o “gancho” , disse-lhe que já que vínhamos de uma 

mesma área, comunicação, solidtei-lhe que falasse mais sobre as poten- 

dalidades da voz e o processo de construção da imagem do "outro", em 

uma interação que não conta com os demais elementos suportes da fala.

Resolveu, então, fazer uma brincadeira comigo e construir uma 

imagem a meu respeito: ”Eu te acho uma mulher de um metro e cinqüenta 

e cinco a um metro e sessenta e cinco. É magrinha. Nõo é morena, nem 

loira. Tu á morena clara, bonitinha. Nõo chega a ser uma divindade, mas é 

uma mulher bonita". Rquei surpresa com a sua descrição, pois em alguns 

pontos eia conferia.

“Interessante”, continuou, “que fem pessoa que tem voz maravi­

lhosa, mas nõo sõo. No cômputo geral, a voz identifica muifo a pessoa. Tu, 

por exemplo, ó uma pessoa que nõo sabe mentir. A tua voz é o que real­

mente tu és. ...Tu não és mais ou menos isso que eu falei?“, perguntou- 

-me.



-140-

Silendei, por alguns Insfantes, e disse que conferia, em parte. "E 

como é qu9 fu acha que eu sou?”, prosseguiu.

Troquei de assunto, procurando fugir ao seu jogo, e insisti para 

falar mais sobre a voz. "No m<mienio eu fenho apenas a voz. Nada é con­

creto, é final. São suposições. ...Conheci cirwopessoas. Duas que real­

mente nõo tinham aquelas conotações que eu tinha colocado. Uma, as 

construções que eu tinha colocado eram, realmente, baixíssimas e outra, 

pelo contrário, num plano médio, eram maiores e as outras três, mais ou 

menos o que eu tinha pensado, bonitas e gostosas".

Indaguei a respeito dos tiorários em que costumava ligar: "Minha 

jovem, querida e perfumada antí^", disse, "eu nõo tenho horário. Âs ve­

zes, eu ligo é à noite, quando chego de viagem, quando eu nõo quero sair 

com meus amigos, com as amigas que eu tenho também. Daí eu sento 

aqui, vou tomar um uísque e digo, vou ligar para o "145”. E dá tanta coisa, 

sabia?".

Perguntei, o que é que dá no "145"? Respondeu-me: "Dá homem 

oferecendo mulher, uma porção de coisa, sabia disso?...Já teve homem 

oferecendo a mulher dele prá mim. A verdade é que eu não fui lá ver. ...É 

porque a mulher dele gostava de homem bem dotado e, realmente, sou. 

Não fica irrteressada nôo, he/n? £scu/o/prosseguiu malidosamente, "eu 

só continuo conversando contigo se tu me dizê como é que tu é".

Mas você já falou, disse-ltie. Perauntou quantos quilos eu tintia,
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enfâo eu respondi, dnquenfo e três. Tens um cotpo bonifo”, comentou.

Ms vezes ligo só pró ouvir. Dá muita sapatona. Bicha tem um 

monte. Tem aquela mulher que diz que tá nuazinha na cama. O marido tá 

embriagado, tó aqui no lado, ela diz. A í eu conto como ó que a gente ó, e 

tal. Daí ela faz eie falá no telefone prá comprovar que realmente tem um 

homem no iado dela”.

Tem aquela mulher”, continua descrevendo o "145", ”que tem a 

fantasia de enganar o mando mas que nunca teve a coragem e então trai 

ele pelo ”145”. Tem aquele cara que tem vontade que a mulher dele transe 

com um outro homem, mas não quer que ela transe, daí põe ela no ”145”. 

Faz com que aquela fantasia com que ele tinha na cabeça. Como nõo hou­

ve nada físico, daí ele pensa que se realizou”.

Lembrei, enquanto isso, que tiá oigum tempo atrás, um amigo 

comentou comigo que um tiomem insistia, ligando-ltie constantemente, 

que transasse com sua muiiier pelo teiefone.

“Sintetizando”, conduiu antes de encerrarmos a entrevista, ”no 

cômpufo geral, é uma maneira que as pessoas têm prá se comunicar. ...Tu 

vai notar que tem muitas pessoas que não teriam coragem de enfrentar 

uma cara a cara, daí usam o “145” pró conversar. Às vezes têm pessoas 

que nõo sõo fisicamente t)em dotadas. Felizmente nõo é o meu caso. Des­

culpe minha falta de modéstia”.

Em seguida, agraded a entrevista e, como nõo poderia deixar de
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ser, Felipe disse, para finalizar; "S© quiser ligar oufro dia prá mim, esfou à 

sua inteira disposição”, conduiu malidosamente.
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f. Emaranhada na linha; pensando as armadilhas do campo

Pretendo, neste segmento, refletir sobre as experiências ocorri­

das em campo, aproveitando-me de uma, em especial, que me colocou 

diante de problemas oriundos da relação sujelto-objeto e onde procuro 

apresentar algumas conclusões a este respeito.

Certa manhã, próximo do meio-dia, resolvi ligar para o "145", com 

0 intuito de observar o movimento naquele horário. Havia poucas pessoas 

na linha. Vez ou outra alguém "entrava“ e dizia "alõ“. Não havendo retomo, 

“saía” imediatamente. Começava a desistir da observação, quando um 

"alô“ dito por um homem foi correspondido por outro pronunciado por uma 

mulher. Dizia chamar-se Isabel. Carlos imediatamente pergunta se ela 

quer ligar para ele e, depois de um breve silêncio, ela responde que não. 

Cailos desliga e Isabel parece continuar sozinha no grupo. Aproveito a 

oportunidade para iniciar uma conversa, com o pretexto de con\^dó-la para 

uma entrevista, jó que sentia dificuldades em conversar com mulheres 

no "146".

Correspondendo ao meu alô, disse-me seu nome, lugar de onde 

estava ligando e, com receio de não prosseguira Interação, adiantei-me 

identificando-me como pesquisadora e lhe solicitei uma entrevista, assegu­

rando-lhe preservar a sua verdadeira identidade. Rcamos atentas para ve­

rificar se havia mais alguém no grupo, e assim cedeu o número de seu tele­
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fone.

Combinamos que eu lhe ligaria após o almoço, quando estaria 

sozinha pois, desta forma, poderia "fa/ormo/s à vontade”, segundo ela, 

sem a presença de seus filhos em casa.

Às treze horas, com o gravador à mõo e algumas questões ano­

tadas previamente, liguei para Isabel reconhecendo a importância que te­

ria para a minha pesquisa aquela entrevista.

Apresentei-me, esclarecendo mais detalhadamente meus objeti­

vos e solicitei que falasse um pouco a seu respeito, dados inicialmente 

mais gerais como idade, profissão, estado civil, entre outras questões apre­

sentadas formalmente no início de uma entrevista.

Conforme Isabel ia desenvolvendo suas respostas, dona de ca­

sa, quarenta e três anos, percebia que pouco a pouco transformava aque­

le momento em um grande desabafo sobre a sua vida. Ouvia atentamente 

sua história que falava sobre sua viuvez recente, suas carêndas, a sauda­

de do marido e da vida que tinham juntos. Falava-me do casal de filhos 

adolescentes e das dificuldades em crió-ios nos dias de hoje.

Disse-me não ligar para o "145" para "procurar homens”, mas sim 

para "trocar idéias”, "falar da vida"e assim me relatou em detalhes a morte 

do marido e seus últimos momentos junto a eie.

Enquanto seu depoimento avançava, sempre carregado de lem­

branças e nostaiaio. inquietava-me o papei que eu assumia na relação. Se-
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ríam essas as miçangas de que nos faia a antropologia dássica, que nos 

diama a atenção para o universo das trocas que ocorre na relação sujeito- 

-objeto? Neste caso, a recompensa poderia ser a mintia disposição em ou­

vida? Ê Sdiwad (1992, p. 46) que, ao relatar a sua experiênda em campo 

em um assentamento de trabalhadores rurais, refere-se ao complexo uni­

verso das trocas, os tais "espelhinhos", no seu caso específico como sen­

do as trocas de informações e o simpatia pelo projeto do grupo estudado.

No entanto, indagava-me também sobre a autoridade do pes­

quisador frente ao nativo. Tratava-se de uma autoridade, de um tipo de 

poder que rompia quanto mais tênue fosse a fronteira entre o ouvido amigo 

e a pesquisadora.

Isabel confidendova-me coisas de sua intimidade e de seu dia- 

-a-dia descontraidamente, como se o fizesse para umo grande amiga, ou, 

ainda, aproveitava-se do situação de anonimato, mesmo que relativo, para 

falar sobre questões que sequer apresentaria para aiguém mais íntimo.

O fato é que eu, durante o seu depoimento, nõo conseguia es­

capar ao controle e poder que ela desenvolvia e exerda sobre a interação. 

Acostumada a desvendihor-me de processos semelhantes onde o entre­

vistado pretendia desconstruira relação de poder, prindpalmente durante 

os entrevistas com homens, coiocova-me, agora, diante de umo situação 

nova.

Curiosamente encontrava dificuldades em desannar um discurso
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constaiído por umo mulher. Digo isto pois minhas maiores preocupações e 

fantasias tinham a ver com o discurso produzido pelos meus entrevistados 

homens. Tratava-se de discursos onde o jogo da sedução estava melhor 

explicitado e onde me sentia mais alertada e preporada para "a questão da 

soberania do antropólogo frente aos nativos" (BUFFON, 1992, p. 66). Situ­

ação semelhante foi vivendada por Buffon em seu estudo sobre uma tríbo 

masculina de camadas médias.

l-iouve um momento em que cheguei a desligar o gravador pois 

não conseguia perceber mais aquelas informações como relevantes na 

investigação. O que se tornava relevante, isto sim, era o tipo de intera­

ção na qual me envolvia e que apresentava questões ótimas para se pen­

sar a relação em campo com o objeto.

Foram cerca de duas horas, mais exatamente, duas horas e 

quinze minutos, de um longo depoimento cheio de detalhes, em que ape­

nas Isabel falava, discorrendo sobre aspectos de sua vida, e criando, ao 

mesmo tempo, projetos para nos encontrarmos e conhecer-nos melhor 

posteriormente e, por fim, agradeda ao fato de ter encontrado uma grande 

amiga.

Sentía-me, às vezes, constrangida diante de suas expectativas, 

que nõo coinddiam com as minhas, pois avaliava aquela situação enquan­

to um fracasso na minha participação enquanto, pesquisadora, pois encon­

trava dificuldades em "dominar" a interação. Justificando estar atrasada
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para um compromisso na universidade, aos poucos críel condições para 

finalizar a nossa conversa.

Insatisfeita com a mintia atuação, pus-me a refletir sobre a expe­

riência e a comparó-la com as outras, pois esta demonstrava uma certa ati- 

piddade em relação às demais situações observadas, na medida em que 

Isabel, e as suas motivações indicavam isto, procurava, realmente, alguém 

"para frocar idéias" e "falar da vida" e, posteriormente, ampliar sua rede de 

relações sodais com uma amiga que encontrou no "145".

A relaçõo com Isabel, porém apontou-me para aspectos impor­

tantes sobre o trabalho de campo, como a imprevisibilidade do campo, as 

situações limites, as suas armadilhas e, consequentemente, a questão das 

relações de poder em campo.

Na realidade, o que eu estava experendando com Isabel, e era 

isso justamente que me causava um certo mal-estar, foi o fato de Isabel 

inverter os pólos de poder. De "sujeito" passei a ser "objeto" e de "objeto" 

Isabel virou "sujeito". Tal inversão demonstrou para mim que estes papéis 

não são apropriações absolutas de um ou outro personagem, e que o poder 

se desloca, assume várias formas, nõo é como tão bem nos coloca Fou- 

coult, propriedade de alguém, entendendo-o antes como o efeito de uma re­

lação de forças.

A questão que se coloca aqui, é, portanto, de entender a relaçõo 

em campo entre "objeto" e "sujeito" enquanto uma relaçõo de poder e a ne-
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cessidade do pesquisador pensar e questionar esto reiação nos momentos 

em que eio ocorre e o campo é, em meu entendimento, um "locus" por ex- 

ceiência de onde emerge esta relação.

Esta experiênda demonstrou para mim que esta relação se dá 

através de um jogo cujo resultado, de acordo com Caldeira, depende da 

ação tanto do pesquisador quanto do pesquisado e onde:

'Tudo pode acontecer, desde a produção de um discurso ab­
solutamente fantasioso, mas que não é tão fantasioso assim, 
no medida em que pode estar sendo dito o que se julga que 
é conveniente falar até a produção de um discurso absoluta­
mente ’Verdadeiro"" (CALDEIRA, 1981, p. 337).

Neste aspecto, ctiamo a atenção aqui para os mecanismos que o 

"outro" pode assumir e desenvolver no sentido de conduzir a relação de 

acordo com seus interesses. Reiotivizo, deste modo, o idéia de possivida- 

dade, corroborando com a idéia de que se operam no campo, e em dife­

rentes níveis, relações de poder contaminadas por interesses de várias or­

dens, nem sempre dedfráveis em um primeiro momento.

Concordo ainda com a crítica de Saiazar que, ao argumentar 

contra os pós-estruturaiistas, afirma que:

"... novos formos de escrever e representor (como por exem­
plo a utilização de umo estrutura narrativo não-iinear, de um 
anti-realismo, de umo outo-refiexão e assim por diante) não 
garantem a transformação dos relações de poder no campo" 
(SALAZAR 1991, p. 05).
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Muito embora a ordem de acontecimentos em campo e na produ­

ção da narrativa etnográfica seja entendida, conforme coloca ainda a auto­

ra, enquanto "duas atividades paralelas" (idem) por apresentarem espedfi- 

ddades, acredito que a relação entre esses dois momentos não se dá sem 

conflitos e sem problemas.

Operam, deste modo, nestas duas instôndas, campos de corre­

lações de forças distintos. Na passagem de uma atividade a outra, do cam­

po à confecção do texto etnográfico, creio que o pesquisador se inscreve 

em um outro tipo de posição de poder quando este rearticula, edita, sele- 

dona, interpreta e representa o "outro".

Chama-se,deste modo, atenção para aposição de poder em 

que se inscreve o pesquisador, em campo e no texto, onde, muito embora, 

ocorram subversões a esta posição, é possível se questionar até que ponto 

sua autoridade possa realmente ser desconstruída.



CONCLUSÕES

O objeiivo fundamental deste trabaltio foi, através do estudo de 

um caso específico de interação social, ctiamar atenção para as novas e 

diferentes fomnas de sociabilidade que emergem nas sociedades comple­

xas. A análise empreendida do "Disque Amizade" de Florianópolis, embo­

ra nõo pretenda recorrera generalizações, pois trata do estudo de uma 

realidade muito particular, com específicidades próprias e relativas ao con­

texto sódo-cuitural em que é produzida, remete, acredito, à problematiza- 

ções já intensamente colocadas sobre a dinâmica destas sodedades.

Quando me refiro ao contexto, procuro dar ênfase à base social e 

à dimensõo cultural em que as falas sõo produzidas, bem como às rela­

ções específícas que foram construídas entre a pesquisadora e os sujei­

tos observados.

Concordo com Velho (1987), que alerta para o risco do antropólo­

go, ao analisar uma deteiminada forma de expressão, de sodabilidade ou 

grupamento sodal na sodedade complexa, percebê-la enquanto uma Ins- 

tândâ CiUfônomâ, Indêpôndôntô ô sôm vínculos com o universo mais om- 

plo. Nesta perspectiva, nõo há como perceber o tipo de Interação que ocor­

re no "145", enquanto uma realidade isolada.
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Osfipos de encontros e de personagens analisados neste tro- 

baltio inserem-se em uma complexo rede de interações sociais e, por isto, 

em uma teia complexa de significados, por onde sõo compartiitiodas codifi­

cações que ora se apresentam pela via do conflito, da tiarmonia, da justa­

posição e complementação de desejos e de representações de mundo.

Estão presentes no "145", neste sentido, eiementos organizado­

res do mundo, identificados em outros níveis do social em que se expres­

sam, através de formos específicas, seja confoimando-se, seja rompendo 

ou reinventando os regimes de verdade dominante. Espaço de intensa dr- 

oilação e experimentação de afetos, lazer, voz, de identidades e, porque 

não dizer, do político, da ddadania por onde a palavra jorra livremente.

A palavra, o identidade, migro, desliga, é "derrubadd', reiigo-se 

em devires constantes através de uma forma de existir sodolmente que 

escapa, flui, esconde-se e se revelo. Se, por um lado, são criados novas 

formas, novas abstrações tecnológicas que articulam e cooptam os dese­

jos, por outro iado são criados meios que o recodifiquem e a reelaborem 

continuamente, naquela perspectiva que nos coloco Foucault de que onde 

existe 0 poder tiá o contra-poder.

Foi possívei observar, durante o processo de investigação, que 

embora o sistema estudado procure conferir iimites às conversações, esta­

belecendo um padrão de conversação regulado por personagens que 

atuam de uma forma praticamente "invisível", as foios se multiplicam e
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subvertem tais ordenamentos, criando e recriando suas necessidades.

E de novas trajetórias sociais que trata este estudo, ao mesmo 

tempo em que procura abordar a possibilidade de invenção de novas traje­

tórias teórico-metodológicas para abordó-las, "O futuro de nossas discipli­

nas depende", nos diz Maffesoli, "de nossa capacidade de saber dar con­

ta dessa agitação" (1987, p. 102).

O mesmo autor, ao se referir a um tipo de agitação específica 

que ocorre no mundo contemporâneo afirma que estão presentes justa­

mente aí os novos tipos de sociabilidade, ou segundo ele, sodalidade, que 

caracterizam os nossos dias.Diferentemente da estabilidade, fixidez territo 

rial e liomogeneidade, aspectos salientados na análise do tríbalismo dás- 

sico, 0 neo tríbalismo de que nos fala Maffesoli, caracterizaria-se mais pela 

fluidez, pela dispersão, por ajuntamentos pontuais, por um tipo de encon­

tro denominado por Hocquenghem-Sctierer como "condensações instantâ­

neasmarcado por forte envolvimento emodonal.

Ao contrário do que multas análises procuram demonstrar, não 

estaríamos diante de um processo crescente de atomização, mas sim di­

ante de novos fluxos sodais, que apontam para distintas e diversas possi­

bilidades de trajetórias de experimentação do coletivo. Os papéis se multi­

plicam, se entrecnjzam, críam-se novos personagens e cenários, reinven­

tam-se contínua e descontinuamente os gostos, os sentidos, os gestos e 

as possibilidades de encontro e desencontro com o "outro".
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Esta "propensão ao reagmpamenfo", caracterizada por Matfesolí 

como "impulsão à sodalidade", é a "matriz fundamental que engloba e 

anima o conjunto da vida cotidiano" (1987, p. 113) e que assegura o inves­

timento na obra sodal onde o "estar-junto" e, não raro, acrescento, à toa, 

segundo ele, é um dado extremamente significativo.

O impulso, que equivale a um minuto na utilização do sistema, 

poderia ser caracterizado, ainda, enquanto uma atitude que insere o su­

jeito em um cenário onde atuam personagens com papéis diferendados. 

Suas falas, mesmo que silendosas e mudos, gesticulam e colaboram para 

0 encenação de mais uma peço. Personagens entram e saem de cena e 

desempenham com convicção seus papéis, não imporiando mais saber on­

de termina o realidade e começa a ficção, pois o objetivo fundamentai que 

é, ao que tudo indica, partidpar do espetáculo, foi alcançado.

Neste aspecto, creio, estamos diante, contemporaneamente, de 

novas peças em que são experimentados e vivenciados novos tipos de 

dramaturgia. O surgimento destes novos ordenamentos dramáticos, dessa 

agitação que caracteriza os nossos dias, onde os personagens se multipli­

cam 00 mesmo tempo em que se capadtom coda vez mais o desempenhar 

diversos papéis, a atuar em diversos palcos, conduz, inevitavelmente ao 

surgimento de novos tipos de olhares sobre o realidade.

A realidade apresenta-se, nesta perspectiva, multifacetada. "Não 

é possível continuar pensando o sujeito enquanto sujeito unitário, mas en-
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quanto segmentado, fundido por segmentações binários e por fluxos mo- 

lecuiares" (1988, p. 08), nos diz Pertongtier, ao se referir às múitipias redes 

de sodabiiidade de que o sujeito partidpa.

importa recuperar aqui o debate em tomo do teoria da identidade 

e os suas potendaiidades no sentido de nos ouxiiior o pensar o dinâmico 

dos sodedades contemporâneos e, em nosso coso, mois espedfícomente, 

entender o que ventio denominando de migração de projetos de identidade 

onde o mesmo sujeito representa personagens distintos, dependendo do 

processo interativo em que atua e da rede o quai se vincuia.

É Cuiitiermo Roúi Ruben (Ruben, 1988) que predso os três dr- 

cunstãndas históricas nas quais a teorío da identidade desempenhou um 

papei, segundo eie, "crudoi" (p. 75): o Alemanha em flns do sécuio XViii e 

inído do sécuio XiX, com contribuições dedsivos de i-iegei, os Estados Uni­

dos dos primeiras décadas do século XX através de George tHeri3ert i^ead, 

e o recuperação peias Ciêndos Sodais da noção de identidade sob a pers­

pectivo dos multipliddodes representada, entre outros autores, por Guottori 

e Deieuze.

Diferentemente das versões clássicas, que definiam o "outro" 

peia unidade, semelhança e pela minimização das contradições e do con­

fiito, a versõo atuai, mesmo que considerada provisória por Ruben e carac­

terizado como pós-modema, aponto para o processo de descentralização 

do "outro", que valoriza o sinauioridade dos indivíduos e o multiplicação de
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idenfidades presentes em uma mesma sociedade. Neste sentido, a no­

ção mais recente de identidade pretende justamente dar conta e privilegi­

ar as diferenças, os contrastes, as multipliddades e diversidades dos con­

teúdos sódo-culturais.

Não se está, neste sentido, tratando de algo mensurável, pro­

priedade de alguém ou de um grupo, uma totalidade cadastrável. Tal pers­

pectiva põe em questão o ofído do etnólogo que, ao pretender drcunscre- 

vergtupos, indivíduos, coisas das mais variadas espédes, nõo consegue 

ir além do contexto (tempo / espaço do sujeito que inscreve e do sujeito 

que é inscrito). Qualquer tentativa de demarcação, qualquer sistema de no- 

nominação e denominação é resultado de um processo reladonal entre o 

eu e 0 "outro". A identidade transfonna-se, deste modo em um projeto tran­

sitório, negodável, cuja duração e reconhedmento é, acredito, impossível 

apreender na totalidade, tratando-se antes, de uma representação situado- 

nai.

Na perspectiva de que os projetos de identidade migram e cons- 

troem-se drcunstandaimente, recupero também a noção de "região moral" 

de Park e a forma como foi trabaltiada por Perlonghier em seus estudos na 

ddade sobre terrítoríalidades marginais. Assim como Perlongtier, este estu­

do trata de um "pedaço" da ddade, uma "esquina eletrônica", segundo 

Torres (1990, p. 24), onde as trajetórias são construídas mais pela "comu- 

nlião de desejos","vidos" e "temperamentos" (Periongtier, 1988, p. 07).
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Não há também em nosso coso umo fixidez residencial, mas um 

deslocamento contínuo, umo territorialidade flutuante que se encontra e 

desencontra nos linhas. Nõo há como realizar um olhar espadai nos mol­

des dássicos da visão de espaço o que nos sugere, de certo forma, o exis- 

tênda de um certo nomadismo na ocupação das linhas e dos interações 

que ali sõo construídas.

É pertinente, neste aspecto, a idéia de "região moral" que rompe 

com a noção de umo sedentarizoção espadai e nos coloca diante de traje­

tórias e fluxos sodais que escapam às tentativas de cartografias dominan­

tes. Afinal, quem falo?, qual seu endereço?, como você é?, tentativa de 

drcunscrição, de mapeamento e codificação que resultam em respostas, 

campos de fuga e tentativas de escape através do manipulação e altera­

ção significativa do endereço e autoria do voz, que ora se conecta aos re­

gimes, de verdade dominante, ora se conecta à estratégias de subversão 

e rompimento destes mesmos regimes.

É importante, ainda, que se relativize, confomie destaca Velho 

ao problematizor indivíduo e cuitura, projetos e campos de possibilidades, 

G noção de projeto individual, considerando, justamente com o autor que:

"o projeto nõo é puramente intemo, subjetivo. Formula-se e é 
elaborado dentro de um camoo de possibilidades, drcunscrito 
histórica e culturalmente, tonto em termos do própria noção 
de indivíduo como dos temas, prioridades e paradigmas cul­
turais existentes*' (VELHO. 1987, p. 27).
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Por outro lado, reforça-se também a idéia de que os projetos 

mudam, são dinâmicos e contribuem para a redifinição e transformaçõo 

destes campos de possibiiidade.

As experiências narradas e observadas durante a pesquisa reve­

lam, neste sentido, aspectos significativos da dinâmica de nossa sociedade 

que apontam para situações de redefinição destes campos de possibilida­

des a que se refere Veitio. Novas e diferentes redes de sociabilidades ins- 

crevem-se no panorama urbano e se articulam no modo de vida cotidiano, 

contribuindo decisivamente para a construção de novos imaginários.

Operam-se, neste aspecto, mudanças na ordem do desejo e do 

prazer, do tempo e do espaço, na ordem dos encontros e desencontros da 

vida social. O "145" apresenta-se, assim, enquanto mais uma aitemativa de 

experimentação do coletivo e do individual, ora enquanto meio, ora enquan­

to fim. O surgimento de novas abstrações tecnológicas, ao mesmo tempo 

que cooptam essas novas necessidades, faz-nos possível entendê-las tam­

bém enquanto articuladoras e geradoras de novos tipos de desejos nas so­

ciedades contemporâneas. São visíveis, assim, as respostas que o mer­

cado oferece ao surgimento destas novas tecnologias em comunicação, 

que diversificam os serviços no campo das interações sociais.

Interessa obsen/ar, aqui, portanto, as transformações que ocor­
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rem no campo da sexualidade e da intimidade em que tais tecnologias 

atuam, onde o mercado demonstra um potencial significativo em teimos de 

serviço. Disque sexo, disque amizade, sexo por computador, disque namo­

ro, entre outros, sõo alguns exemplos dessas mudanças. Indago, assim, o 

impacto que as recentes pesquisas sobre realidade virtual e seus usos 

posteriores neste mercado terão sobre o modo de vida e o imaginário con­

temporâneo (PARENTE, 1993).

É Ciddens, ainda, ao problematizar a transformaçõo da intimida­

de, sexudidade, amor e erotismo nas sociedades modernas, que ctiama 

atenção para o fato de que o sexo, atualmente, aparece continuamente no 

domínio do público e o aponta enquanto um "reino potendal da liberdade" 

(GIDDENS, 1993,p.09).

Ao abordara sexualidade que emerge nos dias de tioje, cita a 

"sexualidade plástica" enquanto uma "sexualidade descentralizada e liber­

ta da necessidade de reprodução" caracterizando-a;

"... como um traço da personalidade e, deste modo, está in- 
trinsicamente vinculada ao eu. Ao mesmo tempo, em princí­
pio liberta a sexualidade da regra do falo, da importância jac- 
tansioso da experiência sexual masculina"
(GIDDENS, 1993, p. 10).

As experiêndas narradas no "145", um "sex-number", como pode­

ria se caracterizar em algum momento, revela-nos, neste aspecto, mudan­
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ças significativas que se dão no interior de nossas sociedades o esse res­

peito e que apontam para o surgimento de novos e distintos fluxos dese- 

jontes. Talvez, até mesmo, pudéssemos folar no surgimento de novas or­

dens e desordens amorosos.

Está-se, nesta breve pesquisa diante de um tipo de sexualidade 

que pode-se denominar de virtual e que orticuio-se complexamente com 

outras formas de sexualidade. Cruzom-se, deste modo, imaginários de vá­

rias espécies, do tradicional ao pós-modemo.

Concluindo, 0 presente estudo pretendeu, neste sentido, contri­

buir paro 0 aprofundamento do debate no que diz respeito às mudanças 

que atualmente presenciamos nas sociedades contemporâneas que, con­

forme os váríos autores indicam, está repleto de questões.

Realizar uma etnografia do "145" tomou-se, deste modo, um 

desafio teórico-metodológico, pois se esteve observando um território cer­

cado de sombras e extremamente nebuloso. Este estudo visou, fundamen­

talmente, percebê-lo enquanto um canal aberto às novas possibilidades de 

interação, ao mesmo tempo em que pretendeu perceber como que através 

de encontros inidois basicamente linguísticos e entiie estrontios, são teci­

das estas novas relações, construídos e desconstruídos novos oliiares so­

bre 0 realidade.
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